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UM  PEOJECTO 


DE 

t 

PORTO  DE  ABRIGO  EM  LEIXÕES 

NO  FIM  DO  SEOULO  XVII 


«  0  porto  de  Leixões  está  votado,  já 
se  começou  a  construir,  e  até  já  soffreu  as 
iras  dos  temporaes  ! 

«  Não  tenho  senão  a  louvar  o  ministro 
que  fez  passar  o  projecto  approvando 
aquella  obra,  assim  como  não  tenho  senão 
a  applaudir  a  Associação  Commercial  do 
Porto  e  todos  os  habitantes  d’aquella  ci¬ 
dade,  que  insistiram  com  o  governo,  que 
lhe  fizeram  vêr  as  utilíssimas  consequên¬ 
cias  da  realisação  d’aquelle  melhoramento 
e  que  o  levaram  a  fazer  um  porto  que,  em¬ 
bora  possa  ser  combatido  por  muitos, 

>  ha  de  sempre  dar  resultado,  porque  obras 

d’esta  natureza  não  ficam  esquecidas  nem 
deixam  de  dar  rendimento». 

Antoxio  Augusto  dAguiar,  Discur¬ 
so  sobre  os  melhoramentos  do  Por¬ 
to  de  Lisboa  na  sala  da  Associação 
Commercial  da  mesma  cidade. 


I 

Entre  os  manuscriptos  que  pertenceram  á  Casa  de  Pombal, 
e  que  o  governo  adquiriu  para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lis¬ 
boa,  encontram-se  (Cod.  495  do  respectivo  Inventario,  fls.  41, 
49  e  52)  tres  documentos,  os  primeiros  dois  completos,  o  terceiro 
mutilado,  constituindo  o  primeiro  e  o  segundo  uma  proposta 
para  o  estabelecimento  de  um  porto  de  abrigo  em  LeixOes,  e  a 
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defeza  e  justificaçrio  do  projecto;  o  terceiro,  acaso  a  informa¬ 
ção  (?)  respectiva. 

Os  dois  primeiros  papeis,  escriptos  com  certo  apuro  calli- 
graphico,  nTio  têm  data  nem  assignatura.  Collige-se  porém  do 
texto,  haver  sido  o  plano  d’esta  obra  elaborado  no  ultimo  quar¬ 
tel  do  século  XVII,  e  apresentado  acaso  a  el-rei  D.  Pedro  ii,  ao 
expirar  do  seu  reinado.  O  terceiro  manuscripto,  de  letra  diffe- 
rente,  e  que,  se  estivesse  completo,  seria  de  valor,  limita-se,  no 
que  ficou  intacto,  a  um  como  que  ajoanhado  das  razões  expen¬ 
didas  nos  dois  antecedentes,  e  que,  na  altura  em  que  o  deixou 
a  mutilaçSo,  cotejado  com  os  originaes,  se  vê  nSo  abranger  ainda 
todas  as  razões  que  decerto  compendiava. 

Presumimos,  pois,  que  ao  cabo  d’ essa  resenha  deveria  vir 
alguma  conclus?lo  confirmatoria  ou  infirmatoria  da  bondade  do 
projecto,  sendo  assim  destinado  este  papel,  que  está  escripto  em 
letra  miuda,  mas  assás  corrente,  a  dar  ao  Rei  uma  informação 
perfunctoria  do  assumpto,  com  o  respectivo  parecer. 

Como  0  nosso  fim  essencial  é  meramente  a  divulgaçáo  d’esta 
curiosa  noticia,  limitar-nos-hemos  a  dar  a  summa  dos  dois  pri¬ 
meiros  papeis  de  que  se  trata  (e  de  que  se  tirou  cópia  na  inte- 
*gra),  transcrevendo  apenas,  para  aligeirar  o  texto,  os  trechos 
mais  caracteristicos. 

Nao  desconhecemos  que  um  estudo  comparativo  da  letra  do 
terceiro  documento  com  alguns  outros  autographos  da  época, 
que  porventura  existam  em  qualquer  Secretaria  d’estado  (na  do 
Reino  principalmeute)  podendo  conduzir  ao  conhecimento  do  pu¬ 
nho  que  escreveu  este,  nos  habilitaria  a  precisar  a  antiguidade 
positiva  do  primitivo  projecto  de  estabelecimento  do  Porto  de 
Leixões.  Pareceu,  comtudo,  que  podendo  attribuir-se  esse  plano 
aos  fins  do  reinado  de  D.  Pedro  ii,  se  nâo  deveria  sacrificar  ás 
delongas  de  uma  investigação  enfadonha  e  de  resultado  incerto, 
a  immediata  publicação  da  noticia.  De  maior  momento  seria, 
certamente,  o  saber-se  quem  fora  o  auctor  d’este  projecto  sobre 
cuja  realisação  deveriam  pesar  as  vicissitudes  de  dois  séculos 
mais,  e  é  bem  provável  que  as  desapparecidas  folhas  do  trun¬ 
cado  autographo  nol-o  déssem  a  conhecer;  esse  pormenor  inte- 
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ressante,  porém,  n3,o  poderá  já  agora  alcançar  uma  resolução  sa¬ 
tisfatória,  e  0  nome  do  homem  que  primeiro  concebeu  a  idéa  que 
ahi  vemos  hoje  realisada,  tem  de  ficar  para  sempre,  e  segundo 
todas  as  probabilidades,  totalmente  ignorado. 

Quem  quer  que  fosse  porém,  nem  as  letras  nem  a  sciencia 
devem  n’elle  ter  sido  extensas.  Ainda  mesmo  admittindo,  pelo  que 
toca  ás  normas  da  grammatica,  a  hypothese,  que  temos  por  pou¬ 
co  provável,  de  que  os  manuscriptos  sejam  meras  cópias,  e  que 
a  sua  inculta  orthographia  haja  de  lançar-se  á  conta  da  ignorân¬ 
cia  do  copista,  tudo  que"  poderia  ter  acontecido  seria  haver  este 
apanhado  em  successivos  relances  a  trama,  essencial  do  discur¬ 
so,  trasladando-o  sem  mais  cuidados  como  lh’o  consentiria  o  ille- 
trado  pulso.  N’isto  porém  ficava  a  imperfeiçáo.  A  emphase  tume¬ 
facta  da  phrase,  a  confusáo  dos  periodos,  as  redundâncias  amiu¬ 
dadas  e  0  emmaranhado  das  razões  ahi  continuariam,  todavia,  a 
denunciar  no  ignorado  auctor  d’esses  manuscriptos  um  espirito 
inteiramente  alheio  ás  regras  e  preceitos  da  estylistica.  Ora,  os 
auctores  seiscentistas  foram  soporificos,  decerto,  mas  nâo  igno¬ 
ravam  nem  as  ordenações  da  grammatica  nem  os  preceitos  da 
arte  de  escrever,  tal  qual  o  seu  século  a  professou,  pedantesca, 
estofada  de  bastas  frivolidades,  entanguida,  gongorica,  mas 
alumiada  ainda  por  laivos  de  critério  e  predicados  de  forma.  — 
Falso,  e  sem  gosto,  havia  um  estylo,  em  summa. 

A  nossa  impressão,  pois,  tende  a  ver  n’estes  papeis  uma  có¬ 
pia,  calligraphicamente  apurada,  do  projecto  e  da  sua  defeza, 
feita  pelo  proprio  auctor;  cópia  determinada  por  differentes  mo¬ 
tivos,  entre  os  quaes  não  seria  difficil  admittir  o  que  tivesse  por 
fim  pôr  sob  os  olhos  do  informador  do  projecto  uma  cópia  do 
original  offerecido  ao  Rei.  E  esta  nossa  impressão  a  própria  fal¬ 
ta  de  data  e  de  assignatura  em  qualquer  dos  dois  papeis  a  corro¬ 
bora.  Repete-se,  com  effeito,  n’estes  documentos  um  facto  por 
nós  observado  em  muitos  outros  da  mesma  Collecção.  Á  maioria 
dos  informes,  apontes,  resumos  de  negocios,  memórias,  etc.,  n’ella 
encerrados,  escriptos  nos  quaes,  por  sua  natureza,  a  data  e  a 
assignatura  dos  respectivos  auctores  são  obrigado  complemento, 
faltam  essas  duas  circumstancias.  Está-nos  a  lembrar,  entre  ou- 
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tros,  a  Memória  que  o  coronel  de  artilheria  Luiz  D’Almcourt 
destinava  á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Paris  ácerca  do 
porto  e  canal  da  villa  de  Oeiras,  obra  emprehendida  segundo  os 
planos  que  deixára  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  e 
que  nunca  chegou  a  acabar-se.  Essa  Memória,  que  se  acha  n’esta 
collecçao,  e  que  por  isso  parece  nSo  ter  chegado  a  ser  enviada 
ao  seu  destino,  escripta  evidentemente  pelo  proprio  punho  do 
auctor,  e  acompanhada  de  cinco  desenhos  coloridos,  represen¬ 
tando  a  machina  e  respectivos  cortes,  da  invençSo  d’aquelle  pe¬ 
rito  hydraulico,  para  cavar  o  leito  do  rio  de  Oeiras  e  alhanal-o, 
nem  tem  data,  nem  a  assignatura  do  auctor 

Este  esquecimento  de  datas  e  de  assignaturas  toma  as  pro- 
porçOes  de  systema ;  e  admittindo  que  os  homens  d’esse  tem¬ 
po  se  nao  importassem  com  a  posteridade  e  se  julgassem 
desobrigados  de  ter  attenções  com  a  Historia,  ou  nem  sequer 
n’ella  pensassem,  o  que  é  certo,  é  que  semelhante  falta  pre¬ 
judica  immensamente  os  estudos  que  esses  papeis  hoje  pode¬ 
riam  auxiliar,  nHo  só  por  nao  ser  possivel  assiguar  a  todos  uma 
época  precisa,  mas  porque  é  natural  a  hesitação  em  dar  credito 
a  papeis  faltos  das  duas  circumstancias  que  mais  poderosamente 
os  authenticam. 

Pelo  que  toca  ao  nosso  alvitrista,  tudo  o  que  nos  parece  po¬ 
der  praticar  de  mais  equitativo  para  com  elle,  será  o  entregar¬ 
mos  a  obra,  tal  qual  elle  a  propoz,  ao  juizo  dos  proficientes; 
elles  a  julgarão  em  face  das  escassas  razões  technicas  por  elle 
adduzidas,  sendo  de  esperar,  no  emtanto,  que  se  lhe  leve  em  conta 
o  atrazo  relativo  em  que  estava,  no  seu  tempo,  esta  parte  inte- 

^  0  coronel  Luiz  D’Alincourt  foi  lente  de  mathematica  nas  aulas  do  seu  re¬ 
gimento.  A  elle  se  refere,  citando  Valeré,  outro  militar  francez,  que  leccionava  era 
Eivas,  0  curioso  Jacome  Ratton.  Na  Historia  dos  Estabelecimentos  Scientificos, 
JAtterarios  e  Ártisticos,  do  conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro,  se  dá  noticia  das 
Aulas  de  Mathematica  dos  antigos  Regimentos  de  Artilheria  e  dos  respectivos  len¬ 
tes  (tom.  I,  pag.  302).  Nos  Apontamentos  para  a  Historia  dos  Melhorainentos  do 
Porto  de  Lisboa,  que  temos  em  preparação,  daremos  mais  circumstanciada  noti¬ 
cia  das  mallogradas  obras  da  doka  de  Paço  de  Arcos  e  das  do  canal  de  Oeiras,  bem 
como  da  Memória  de  D’Alincour’t,  a  que  nos  referimos  no  texto. 
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ressantissima  da  engenharia  e  da  sciencia  hydraulicas.  Se  a  nimia 
confiança  manifestada  pelo  auctor  na  facilidade  de  execuçEo  do 
seu  plano  acaso  fizer  sorrir  os  profissionaes,  nS,o  lhes  escapará, 
por  certo,  que,  apesar  da  sua  manifesta  pobreza  scientifica,  não 
lhe  deviam  ser  estraühas,  segundo  as  suas  próprias  referen¬ 
cias,  as  obras  de  igual  natureza,  até  entáo  executadas  em 
paiz  estrangeiro. 

Na  defeza  do  seu  projecto  empenha,  porém,  o  auctor,  quem 
quer  que  elle  foi,  razSes  de  ordem  niilitar,  commercial,  adminis¬ 
trativa  e  politica,  e  essas  é  que  nSo  podem  deixar  duvidas  so¬ 
bre  a  sua  capacidade  para  comprehender  o  alcance  e  vantagens 
da  obra  que  propunha.  Os  preponderantes  do  seu  tempo  poderiam 
julgal-o,  como  ha  todo  o  motivo  de  crer,  um  utopista,  um  visio¬ 
nário ;  os  seus  planos  demonstram  que  elle  era  apenas  um  pre- 
cursor  incomprehendido.  E  essa  circumstancia,  principalmente, 
que  torna  este  projecto  digno  de  ser  conhecido  e  apreciado  por 
aquelles  que  o  veem  hoje  quasi  convertido  em  realidade,  emquan- 
to  á  parte  material,  e  o  hâo  de  ver  efficaz  no  tocante  ás  suas  van¬ 
tagens  económicas  e  politicas,  justificando  assim  largamente  as 
previsões  de  quem  primeiro  o  concebeu  e  aconselhou. 

N’esta  época  ferozmente  utilitária  que  vamos  atravessando, 
em  que  a  parte  generosa  de  qualquer  melhoria  publica  inteira¬ 
mente  desapparece,  submersa  n’essa  corrente  de  mercantilismo 
interesseiro,  que  nâo  cura  senáo  de  alcançar  resultados  immedia- 
tos  e  individualmente  aproveitáveis,  náo  póde  deixar  de  ser  gra¬ 
ta  ao  espirito,  sequioso  do  bem,  unicamente  emprehendido  pelo 
bem,  uma  idéa  em  que  tudo  o  que  póde  interessar  a  uma  dada 
communidade  politica  se  pondera  (segundo  o  modo  de  vêr  dos 
tempos)  e  em  que  só  o  espirito  humanitário  e  patriótico  domina, 
sem  que  se  pergunte  á  margem  do  papel  que  a  contém :  —  quanto 
ganho  eu  com  isso? 

Esta  idéa  do  Porto  de  Leixões  de  que  vamos  dar  a  sum- 
ma,  nSo  é  otficial,  mas  da  simples  iniciativa  de  um  individuo. 

O  aproposito  do  projecto  é  ahi  posto  em  evidencia  por 
modo  táo  espontâneo ;  têm  um  cunho  tal  de  sinceridade  e  de  sin¬ 
geleza  as  razões  com  que  é  defendido  o  exequivel  do  melhora- 
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mento  e  justificada  a  sua  utilidade,  que  não  hesitamos  em  consi¬ 
derar  estes  documentos  como  fructo  de  verdadeira  devoção  pelo 
interesse  publico,  emanando  da  certeza  do  beneficio,  alliada  á 
sincera  e,  por  fortuna,  ainda  hoje  mesmo  não  rara  ambição  de 
sér  util  á  terra  do  berço. 

Vejamos  agora  o  theor  dos  documentos  que  até  aqui  temos 
prefaciado. 

II 

I 

0 

Diz  0  primeiro  papel: 

s 

«He  tão  notorio  e  patente  o  perigo  que  tem  e  naufragio  que 
padesem  os  navios  na  entrada  do  Porto,  que  este  lamentável  co- 
nhesimento  por  tantas  vezes  exprimentado,  deve  presizar  o  ani¬ 
mo  Real  a  buscarlhe  o  remedio  mais  conviniente,  asim  por 
esta  rezão,  como  pellas  utillidades  que  abaxo  se  deduzem. 

«  He  0  remedio  mais  util  a  obra  cuja  planta  se  oíFerese  '  pella 
qual  se  vera,  como  junto  ao  Lugar  de  Matuzinhos  que  dista  da 
Cid®  do  Porto  hua  ^  ha  hua  ansiada  de  mar  emque  dezagua 
0  rio  Leça  pella  parte  do  nasente  que  he  donde  com  ella  con¬ 
fronta,  e  logo  pella  parte  do  norte,  ficando  em  meio  huma  ponte, 
se  contenua  o  Lugar  a  que  chamão  Leça  de  cuja  margem  p“  a 
parte  do  sul  corre  pello  mar  adiante  em  forma  de  circolo  un  pe¬ 
nhasco  seguido,  o  qual  em  humas  pt®®  se  descobre  a  todo  o 
tempo,  e  em  outras  som‘®  na  baxamar :  Este  penhasco  ou  fe- 
leira  de  penedos,  fenaliza  no  mar  antes  de  chegar  a  terra  meio 
quarto  de  Legoa  pouco  mais  oumenos,  em  cujo  fim  se  pbde  fa¬ 
zer  hum  forte;  e  saindose  da  terra  com  hum  paredão  ou  muro 
arteficioso  que  vá  a  intestar  com  o  natural,  se  pode  fazer  na 
ponta  delle  outro  forte  ou  castello  q  fique  em  igual  paralello  a 

*  Não  se  acha  junta.  E  provável  que  ficasse  em  poder  do  encarregado  da  in- 
íormação,  o  auctor  do  autographo  mutilado. 

2  A  quem  quer  que  copiou,  ou  o  proprio  auctor  ou  outrem,  escapou  decerto  a 
palavra  «  legua  »,  que  deveria  estar  no  original. 
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ao  primr'’,  deixandose  porem  boca  propusionada  e  entrada  facil 
aos  navios. 

«Feita  asim  esta  obra  fica  da  parte  de  dentro  huma  ansiada 
nu  mÒle  capas  de  receber  em  si  mais  de  trezentos  navios,  nâo 
so  ordinários,  mas  ainda  os  de  mais  alta  quilha  por  ser  profun¬ 
díssima  a  d®  ansiada,  na  qual  com  toda  a  segurança  e  socego, 
podem  estar  ainda  no  tempo  em  que  as  tempestades  mais  soltas 
n  desfeitas  combatem  com  fúria  e  braveza  a  costa  e  praias  da 
comarca  e  distrito  maritimo  do  Porto  ». 

Tal  é  a  exposição  essencial  do  plano.  Passa  depois  o  auctora 
justificar  as  «  rezoes  que  convidâo  e  esforção  a  fazerse  ad“  obra  ». 

Vêm  em  primeira  linha  as  difíiculdades  naturaes  da  barra 
do  Porto,  accrescidas  as  que  suscitam  a  inconstância  dos  ventos, 
a  feição  contraria  que  elles  apresentam  n’aquella  barra  aos  na¬ 
vios  que  a  demandam,  e  a  impetuosidade  das  correntes  das 
aguas,  «  que  désem  dos  montes  no  tempo  do  inverno  »,  o  que 
obriga  os  navios  a  esperar  «  pormonção  conviniente  não  só  dias 
e  somanas  mas  ainda  mezes »,  expostos,  além  de  tudo  o  já 
considerado,  a  «  assaltos  de  Mouros  e  cussarios  ». 


^  Deve  notar-se  que  esta  maneira  de  escrever  a  segunda  das  divisões  do 
anno  civil  é  herdada  dos  quinhentistas  de  baixa  estofa. 

Usava-a  P.e  Francisco  Alvares,  como  se  póde  vêr  na  Verdadeira  Informa¬ 
ção  das  Terras  do  Preste  João,  (1540)  e  também  a  empregou  Cliristovão  Ro¬ 
drigues  de  Oliveira,  no  seu  Summario  (1551). 

Henrique  Dias,  na  <í  Descrição  da  Ilha  de  Samatra-»,  (1561)  Hist.  Trag. 
Marit.,  t.  I,  escreve: 

*  Vinda  a  manhãa,  quarta  feira,  que  foy  de  Trevas  da  Somana  Santa. . . » 

A  troca  do  e  pelo  o  póde  explicar-se  por  vicio  de  incorrecta  linguagem,  adulte¬ 
ração  a  que  o  popular  é  prop.enso,  quéda  para  arrastar,  dosfigurando-a,  a  primei¬ 
ra  syllaba  de  certos  vocábulos,  como  nas  palavras  arsenal  por  arsenal,  menxa 
por  mesa,  Farnando  por  Fernando,  verludilho  por  veludilho,  etc.,  vicio  tão  pecu¬ 
liar  ás  camadas  inferiores  da  população  lisbonense  dos  nossos  dias. 

É  natural  que  os  auctores  menos  letrados  se  inclinassem  mais  á  soniea  do 
que  á  etymologistica,  dominando  assim  nos  seus  escriptos,  contra  as  regras  da 
graramatica  observadas  pelos  bons  cultores  litterarios,  o  irúperio  da  viciosa  pro¬ 
sódia  popular,  ignorante  e  desleixada. 
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Seguem-se  depois  os  motivos  de  ordem  economica,  adminis¬ 
trativa  e  politica.  As  frotas  do  Brazil  poderSo  recolher-se  nn 
«  arteficioso  porto  »,  fazendo  ahi  as  esperas  necessárias,  sem  pre- 
cisUo  de  irem  buscar  as  «  rias  de  Galliza,  cujo  refugio  lhe  pode¬ 
rá  faltar  estando  indeferentes  a  Corôa  de  Portugal  com  a  de 
Castella  ».  Assim  se  livrarão  as  mesmas  frotas  de  se  fazerem 
ao  mar,  de  que  tantos  damnos  e  destroços  têm  resultado,  como 
attestam  «  quantos  lamentáo  as  memórias  do  passado  e  sentem 
as  vivas  lembranças  do  presente». 

A  noticia  do  abrigo  que  se  propõe,  derramada  pelos  reinos 
estrangeiros,  augmentará  a  concorrência  de  navios,  melhorando 
com  isso  0  commercio  no  Porto  e  augmentando  a  riqueza  no  rei¬ 
no.  Tera  a  proposta  obra  mais  outra  grande  conveniência,  qual 
e  a  da  immunidade  que  ella  assegurará,  por  mar,  em  caso  de 
invasão  inimiga,  não  so  aos  logares  de  Leça  e  Mattosinhos,  mas 
á  própria  cidade  do  Porto  e  á  maior  parte  da  província,  pois 
sendo  brava  toda  a  costa,  e  não  havendo  em  toda  ella  sitio  que 
se  preste  a  desembarque,  « bem  se  deixa  ver  q  impedindo 
este  com  os  fortes  ou  castellos,  lhe  não  fica  facil  por  aquella 
Província  ter  entrada  ». 

Também  lograrão  melhoria  os  direitos  das  alfandegas,  que 
se  verão  augmentados  com  a  afiBuencia  de  embarcações,  agora 
seguras  de  commodo  acolhimento.  Sobretudo,  porém,  o  que  é 
para  considerar,  e  a  boa  ordem  que  a  obra  ha  de  pôr  na  arre¬ 
cadação  dos  « dirt^®  riais »,  agora  descaminhados  por  Galli¬ 
za,  aonde  vão  ter  os  navios  do  Brazil,  por  não  poderem  tomar 
o  Porto.  Este  transtorno  se  remediará  na  «  d®'  bahia,  pois  nel- 
la  se  podem  por  guardas  seguras  que  evitem  toda  a  dezordem  ». 

Por  ultimo,  o  auctor  d’este  projecto  entende  que: 

«  os  homes  de  neg^°  que  se  achão  no  Porto  hãode  concorrer 
com  boa  proção,  pelas  conviniencias  q  se  lhe  seguem  »,  tendo  já 
«muitos  delles  por  vezes  manifestado  o  animo  com  que  se 
achão  de  assistirem  prontam^®  com  a  parte  que  lhes  tocar  ». 


POETO  DE  ABRIGO  EM  LEIXÕES 


647 


III 


Mandou  o  Rei  examinar  o  que  poderia  haver  de  exequivel 
n’este  projecto?  Teve  o  auctor  d’elle  noticia  de  se  ver  ás  véspe¬ 
ras  de  passar  por  visionário,  por  utopista,  por  insensato  ou  en¬ 
sandecido  ?  Do  segundo  dos  dois  papeis  que  sáo  assumpto  a  esta 
noticia  (bem  mais  extenso  este  do  que  o  primeiro),  ha  motivo 
para  o  inferir.  O  nosso  alvitrista,  com  eífeito,  parece  ter  tido  co¬ 
nhecimento,  como  hoje  diriamos,  extra-ofjicialmente,  dos  óbi¬ 
ces  que  se  lhe  andariam  suscitando.  O  modo  indirecto  que 
emprega  para  justificar  a  sua  idéa,  permitte  esta  supposiçáo. 
Nas  razões  que  coordena  transpira  uma  tal  ou  qual  ironia  que 
parece  responder  á  essencia  das  objecções  com  que,  segundo  to¬ 
das  as  probabilidades,  se  lhe  contrariára  aberta  e  tencionalmente 
a  proposta  5  e  ainda  que  a  phrase  se  mantenha  commedida  e 
cortezá,  0  remoque  espirra-lhe  dos  bicos  da  penna  logo  ao  en¬ 
cetar  a  defeza. 

Eram  dois  os  motivo?  que  elle  suppunJia  se  dariam  para 
lhe  suspender  ou  lhe  diíficultar  o  intento ;  —  nem  a  obra,  a  fa- 
zer-se,  teria  «  firmeza,  perseverança  e  perpetuidade  »,  nem  no 
patrimônio  real  «havCria  dinheiro  para  a  sua  despeza». 

t 

«  Parece  falta  de  noticia »,  escrevia,  tratando  de  reba¬ 
ter  0  primeiro  d’esses  dois  motivos  do  provável  repudio  da  pro¬ 
posta,  «  parece  falta  de  noticia,  ou  conhesimento  de  semelhantes 
em  Europa,  a  opposiçâo  de  não  terem  fundamento  estas  obras. 
Com  mayores  defficuldades,  —  allegava,  —  se  fizerSo  e  sustentâo 
os  diques  de  Hollanda  e  todo  Flandes,  muitas  fortificaçoens  ma- 
ritimas,  e  molles  fora  de  Hespanha,  e  nella  a  de  Malega,  e  ou¬ 
tras,  e  inda  na  fbz  deste  Tejo  parecerão  mais  impossiveis  as 
q  nelle  se  fizerão  e  conservão,  e  na  Bahia  do  Brazil  a  ^  ahy 
se  tem,  sendo  q  em  qualquer  daquellas  p‘®®  não  he  menos  in¬ 
constante  a  instabilidade  do  Mar,  nem  menos  violenta  a  furia 
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de  suas  ondas  e  tormentas.  Ora,  —  concluia,  —  se  em  outros 
portos,  e  margens,  ou  prayas  do  mar  puderSo  fundarse,  e  se  con- 
servâo  edificaçoens  semelhantes,  com  mayor  rezSo  pode  ser  o 
mesmo  nesta  paragem  ». 

Como  se  ve,  as  poucas  letras  do  alvitrista  nS,o  o  faziam  de 
todo  lerdo  na  habilidade  com  que  se  propuzera  dar,  envolto  no 
remoque,  um  famoso  quináo  á  ignorância  dos  prudentes  conse¬ 
lheiros  da  coroa,  que  se  inclinavam,  acaso,  a  rejeitar-lhe  o  pro¬ 
jecto. 

O  desenvolvimento  do  raciocinio  com  que  se  propuzera  de- 
fendel-o  constitue  uma  como  explanatio  da  parte  technica  da 
proposta.  Damol-a,  por  isso,  na  integra,  para  que  os  proficientes 
e  mais  pessoas  que  conhecem  os  planos  e  as  obras  actuaes,  pos¬ 
sam  ajuizar  da  competência  do  primitivo  auctor. 

«  Nâo  so  p*^  banda  do  Oriente  (explica  elle)  a  terra,  e 
pP  do  norte  a  mesma,  e  alguas  penhas,  mas  pela  p‘®  do  no¬ 
roeste  e  poente,  defende  a  entrada  dos  navios,  e  embarca¬ 
ções,  aquella  natural  muralha  q  debaxo  da  agua  per  todo 
aquelle  lado,  e  em  partes  sobre  a  mesma  agua,  criou,  sustenta, 
e  descobre  a  Divina  Providencia,  de  sorte  q  o  acrescentamt®, 
q  por  esta  banda  (q  he  a  do  Occeano)  lhe  hade  fazer  a  ar¬ 
te,  nSo  he  tanto  p^  impedir  a  entrada  de  vellas,  q'^®  (por 
« como »)  p^  formar  e  constituir  o  abrigo  dos  temporais,  e  o 
reparo  dos  assaltos  da  mayor  braveza  das  aguas  e  descom¬ 
postos  ventos.  E  como  tem  também  fundam^®,  e  seguro  licerse 
e  tâo  perto  da  face  das  aguas,  nenhua  duvida  ha  em  ficar  se¬ 
gura  a  obra  das  pedras,  ou  paredão  q  por  sima  se  pozerem 
com  a  largueza  e  fortaleza  necess®'  e  nâo  menos  na  frente,  ou 
banda  do  sul,  onde  hade  de  ser  o  mayor  trabalho  e  difficuld®, 
por  ser  mais  alto  o  fundo  e  lhe  faltar  na  mayor  p*^®  aquelle 
natural  licerse,  para  remediar  o  que,  se  lansâo  tantas  pedras, 
^  bastem  a  formalo,  e  mostralo  a  vista  sobre  as  aguas,  per 
modo  q  dahy  p®  sima  obre  a  arte  de  archytetura  e  esquadria, 
nS-o  sendo  estes  fundam^^®  os  menos  seguros,  como  por  expe- 
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riencia  se  ve  em  alguas  torres  dos  fortes  do  Rio  desta  corte ; 
porq  conglutinadas  e  unidas  e  incorporadas  essas  pedras  com 
os  embates,  e  rebates  da  agua  salgada  e  ondas  q  as  combatem 
e  apertS,o  fazem,  e  formão  liua  penlia  incontrastavel  contra  toda 
a  força  do  Mar.  Como  a  vista  desta  mesma  Cidade  estS,o  os 
exemplos,  nEo  ha  q  recorrer  aos  de  fora,  e  cessa  esta  prim* 
duvida  ». 

Dada  a  liçS.0  aos  bécas  e  mais  inexpertos,  que,  por  sua 
preponderância  no  espirito  do  monarcha  teriam  o  poder  de  an- 
nullar  a  generosa  iniciativa  de  que  o  seu  boto  espirito  lhes  nSo 
permittia  comprehender  nem  a  exequibilidade  nem  o  alcance, 
passa  0  auctor  a  defender  o  seu  projecto  do  segundo  dos  dois 
obstáculos  que  se  lhe  oppunham :  —  o  da  impossibilidade  de 
pagar  a  coroa,  obra  de  tanto  custo. 

Estabelece  o  auctor  preliminarmente  que  toda  a  obra, 
«  com  os  castellos  acabados  e  tudo  perfeito  »,  póde  custar  entre 
cento  e  sessenta  e  duzentos  mil  cruzados,  o  muito,  ou  sejam 
80:000$030  reis  (!).  Dispendendo  Sua  Magestade  obra  de  vinte 
mil  cruzados  (8:000$000  reis)  para  dar  principio  aos  trabalhos, 
suppõe  o  auctor  que  se  poderá  consummar  o  projecto  «  sem 
despeza  alguma  alheya  »  h  Nem  seria  preciso,  sequer,  convidar 
o  bispo  e  o  cabido  a  ajudarem  a  obra,  se  bem  que  interessados 
seriam  um  e  outro  nos  lucros  d'ella, 

«  . . . .  e  o  meyo  q  p®  isto  se  ha,  ou  pode  ter  he  dar  noticia  aos 
homes  do  neg°,  e  mercancia  da  Cid®  do  Porto,  em  como  quer 
e  intenta  fazer  aquella  obra,  e  que  como  os  custos  delia  hão 
de  ser  grandes,  mas  mayores  ainda  as  utilidades,  pois  que  nâo 
só  hâo  de  os  referidos  .negociantes  ficar  com  mui  aventejados 
lucros,  mas  com  melhor  segurança  suas  fazendas,  cidade  e 
terra,  he  rezáo  que  elles  ajudem  aos  gastos,  contribuindo  em 

1  É  manifesto,  até  pelo  seguimento  do  texto,  que  «alheia»,  n’este  caso,  se 
refere  á  concorrência  estrangeira.  A  corôa  e  o  commercio  portuense  fariam  sós  a 
obra. 
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cada  hu  anno,  emquanto  as  obras  durarem,  com  dez  ou  doze 
mil  cruzados,  q  poderSo  impor  por  sabida  nas  cousas  ^  em¬ 
barcarem  e  forem  p®'  fora,  repartindo  tanto  a  cada  couza,  ou 
genero,  ou  como  lhes  parecer  mais  suave  sua  impoziçao  e  ex- 
acçâo  ». 

NSo  duvida  o  auctor  do  projecto  que,  convidados  os  referi¬ 
dos  homens  de  negocio 

«  . . . .  da  parte  do  d®  com  as  melhores  palavras  e  mais 
eficases  rezoens  q  for  possível,  hão  de  vir  nisto,  porq  ja  m*^®® 
estão  desse  acordo  e  com  esse  dezejo,  e  fazendose  o  manifesto 
a  todos,  com  annunciação  das  esperanças  e  consequências  he 
de  crer  convenhão  facilmente  todos  neste  intento,  e  inda  a 

mesma  Cidade  havendo  na  Camara,  e  governo  delia  zelo¬ 
sos  ». 


Isto  emquanto  ao  plano  financeiro  da  obra. 

Para  o  facilitar,  porem,  ainda  o  auctor  d’elle  recorria  a 
corda  mais  sensivel.  O  expediente  que  propunha  prova  assás 
quanto  elle  conhecia  bem  o  seu  tempo  e  as  aspirações  d’aquel- 
les  de  quem  desejava  a  adhesâo. 

Ate  nos  chegou  ainda  o  odio  tradicional  das  populações  ao 
impolitico  systema  dos  àboletamentos ,  Sabe-se,  por  outro  lado, 
qual  era  a  deplorável  situação  do  nosso  exercito,  no  artigo  — 
disciplina  ,  ainda  no  tempo  do  grande  ministro  d’ el-rei  D. 
José,  e  antes  que  o  conde  de  Lippe  emprehendesse  a  sua  seve¬ 
ra  reforma.  Póde,  pois,  inferir-se  dos  factos,  taes  quaes  a  His¬ 
toria  nol-os  deixou  imparcialmente  apontados,  se  seria  ou  não 
justificado  o  terror  com  que  o  soldado  era  recebido  na  povoa¬ 
ção  e  no  lar  5  se  e  ou  não  fundada  a  repulsão  com  que  ainda 
hoje  tantas  das  nossas  povoações  ruraes  se  resignam  á  calami¬ 
dade  de  um  aboletamento,  apesar  de  tão  dififerente  em  nossos 
dias,  das  terriveis  consequências  que  trazia  nos  tempos  pas¬ 
sados. 

Fazer  brilhar  aos  olhos  dos  pacatos  negociantes  portuen- 
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ses  a  esperança  de  se  verem  livres  do  terço  da  cidade  e  co¬ 
marca,  em  sendo  concluidas  as  obras  do  Porto  de  Leixões,  tal 
o  habilíssimo  expediente  qne  o  auctor  do  projecto  insinuava 
ao  Rei  se  devia  pôr  em  pratica,  para  lhe  assegurar  a  desejada 
adhesâo  e  a  boa  vontade  d’aquelles  de  quem  se  fazia  depender 
0  exito  da  obra. 

Assim,  segundo  as  idéas  do  proponente,  as  facilidades  que 
haveria  para  se  realisar  a  parte  financeira  do  seu  projecto  se¬ 
riam  decisivas,  se  Sua  Magestade  qüizesse  significar  ao  Porto 
que,  feita  a  obra,  se  mandariam  metter  nos  fortes  presidies 
d’ella  os  soldados  do  terço  que  na  dita  cidade  e  sua  comarca 
«Sua  Magestade  tem  mandado  levantar»  sendo  os  que  n’es- 
ses  presidies  fossem  dispensáveis  aquartelados  no  castello  de  S. 
João  da  Foz,  que  para  esse  eífeito 

«  se  reformará  com  tal  grandeza  e  capacidade  q  dentro  delle 
possâo  ter  os  alojam^"®,  e  quartéis  necess”®  a  seu  recolhimento 
escuzandolhes  a  moléstia  de  os  terem  na  Cidade,  e  seus  arra¬ 
baldes,  ....  porque,  como  toda  a  gente  e  povo  considera  (accres- 
centava  o  proponente),  hâode  exprimentar  mui  grande  vexa¬ 
ção  na  assistência  delles,  a  cidade  e  seus  arrabaldes,  e  em 
hua  e  outra  parte,  vendosse  co’  a  sperança  de  serem  aliviados 
de  táo  pezado  encargo,  se  háode  animar  e  mover  com  facilidade 
e  fazer  acceitaçáo  deste  partido,  q  certamente  he  o  q  convem 


1  Suppômos  —  e.é  este  um  dos  motivos  por  que  attribuimos  a  data  d’este 
projecto  ao  ultimo  quartel  do  século  xvii  —  que  se  quer  referir  o  auctor  (f  elle, 
n’esta  passagem,  ao  começo  dos  preparativos  para  a  guen^a  da  successão  de  Hes- 
pauha,  gloriosa  para  as  armas  portuguezas,  mas  funesta  aos  interesses  de  Por¬ 
tugal. 

Como  ó  sabido,  D.  Pedro  ii,  em  vez  de  guardar  a  prudente  neutralidade  ar¬ 
mada,  lyiica  attitude  compativel  com  as  melindrosas  circumstancias  d’ então,  veio, 
afinal,  desvanecidas  as  próprias  ambições,  a  deixar-se  arrastar  pela  Inglaterra, 
hrindamlo  o  reino  com  dois  tratados,  qual  d’elles  mais  impolitico  e  ruinoso :  —  o 
de  Methwen,  que  afogou  a  nossa  industria,  quando  ella  começava  a  desenvolver- 
se,  e  0  da  Quadrupla  Alliança,  que  teve  as  batalhas  d’Almansa  e  do  Caya  por  fú¬ 
nebre  coramentario. 
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ao  cT®  S'""’  e  ao  comum  daquella  cidade  e  sua  com%  e  inda 
deste  Rn”». 


IV 


Servem  as  ultimas  linhas  do  periodo  acima  transcripto  de 
thema  a  um  longo  desenvolvimento  de  razões,  boa  parte  das 
quaes  tende  a  denunciar  no  ignorado  auctor  d’este  projecto 
um  militar  e  um  estrategista,  ao  passo  que  nol-o  apresenta 
como  um  administrador  zeloso  e  previdente. 

Os  raciocinios,  porém,  desenvolvidos  pelo  auctor,  acham-se 
encadeados  por  fórma  tâo  confusa  e  fatigante,  tSo  entrecortada 
de  parenthesis,  de  incidentes  e  de  repetencias,  que  nos  vêmos 
obrigados  a  cortar,  extractando-os,  esses  longos  períodos,  sem 
deixar  de  reproduzir,  quando  a  proposito,  alguns  dos  proprios 
termos  do  manuscripto  que  melhor  aclarem  e  caracterisem  o 
extracto. 

A  cidade  do  Porto  (pondera  o  nosso  alvitrista)  é  essencial¬ 
mente  uma  cidade  de  commercio.  Se  a  converterem  em  praça 
de  guerra,  e  a  inundarem  de  soldados,  nSo  faltarao  descami¬ 
nhos  de  tabacos  e  de  fazendas,  para  se  sonegarem  aos  direitos, 
«como  a  expriencia  já  começou  a  mostrar».  Se,  conservando- 
lhe  o  caracter  de  praça  de  guerra,  fechada,  lhe  construírem  os 
quartéis  fora  das  muralhas,  «  como  se  diz  se  háode  fazer  »,  ain¬ 
da  muito  peor  sera.  A  soldadesca  e  os  moradores  extra-muTOSj 
com  a  segurança  de  que  de  dentro  da  cidade  ninguém  lhes  im¬ 
pedirá 

« . . . .  levarem  dos  navios  o  ^  quizerem,  e  hir  meter  onde 
lhes  parecer,  e  conduzir  p^  onde  for  sua  vont®  o  q  for  seu 
gosto  divertir,  háode  descaminhar  tantas  e  tais  couzas,  ^  do 
rendim‘”  com  q  se  acha  de  prez^®  a  faz*^®  real  na  sua  AP  (al- 
fandega),  náo  ha  de  ter  entáo  a  quinta  parte. . .  »  ^ 
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Além  d’este  inconveniente,  os  que  hao  de  resultar  dos  rou¬ 
bos  e  latrocínios  que  sem  duvida  cominetterSo  os  soldados 
alojados  nos  quartéis  e  estancias  exteriores,  e  a  que  se  não 
poderá  dar  remedio,  não  devem  deixar  de  considcrar-se 
também. 

Em  tanto,  preciso  é  advertir  que  não  ha  praça  murada  com 
os  quartéis  fora  d’ella.  Semelhante  erro  o  demonstraria  o  ini¬ 
migo,  porque  vindo  sobre  a  cidade,  seria  elle  que  para  logo  fi¬ 
caria  alojado  e  aquartelado,  d’ahi  inCommodando  e  guerreando 
a  povoação.  Aboletar  os  soldados  na  cidade  não  tem,  por  igual, 
menores  inconvenientes,  pois  que  além  do  descommodo  e  op- 
pressão  dos  moradores,  a  própria  licença  militar  causará  dis¬ 
córdias  sem  conto,  ruinas  ao  commercio,  carestia  nos  generos, 
falta  de  mantimentos  e  provisões ;  inconvenientes  todos  es¬ 
cusáveis,  porque  o  que  importa  é  fortificar  e  segurar  as  fron¬ 
teiras  e  praças  d’armas  da  raia,  quer  o  inimigo  venha  por  ter¬ 
ra,  quer  por  mar,  investir  a  cidade.  Se  por  terra,  lá  se  lhe  ha 
de  conter  o  impeto ;  se  por  mar,  bastarão  os  dois  padrastos 
do  Mosteiro  da  Serra  e  cabeça  do  forte  de  Gaya  para  o  aca- 
nhoar. 

Por  isso,  0  terço  que  vai  levantar-se  deve  ser  dirigido  para 
as  fronteiras,  embora  a  cidade  lhe  pague,  como  é  justo  que 
seja.  Dentro  do  Porto,  que  «não  pode  ter  fortificação  regular», 
é  que  essa  força  é  por  total  escusada,  porque  se  o  inimigo  con¬ 
segue  chegar  á  vista  de  suas  muralhas,  nem  esse  terço,  nem 
outros  mais  bastarão  para  a  defeza,  condemnada  como  está  a 
cidade,  pelo  sitio,  á  facil  invasão. 

Ha,  porém,  suspeitas  de  que  o  inimigo  intenta  penetrar  no 
Porto  por  mar?  Convirá  atalhar-lhe  o  passo  antes  que  logre 
pôr  pé  em  terra,  e  para  isso  bastará  o  terço  com  alguma  caval- 
laria,  visto  como  a  marinha  (as  margens  da  costa)  é  difíicil  de 
accesso  e  poucas  paragens  se  apresentam  aptas  para  o  desem¬ 
barque. 

Não  ha  de  ser,  porém,  da  cidade  que  haverá  de  sahir 
a  forya  destinada  a  obstar  ao  desembarque  do  inimigo,  pois 
que  sendo  grande,  —  de  legua,  quando  menos,  a  distancia  en- 
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tre  a  cidade  e  as  praias  — ,  ao  tempo  que  as  tropas  ahi  che¬ 
garem,  a  tardança  e  o  cansaço  farão  n  ellas  seu  ofiâcio ;  os 
adversários  desembarcados  facilmente  lhes  passar3.o  por  cima, 
e  a  inutilidade  da  operação  trará  comsigo  a  entrança  da  ci¬ 
dade. 

De  todas  estas  razões  conclue  o  auctor  do  projecto,  que 
nos  occupa,  que  é  na  mesma  costa  do  mar  que  ao  Rei  e  a  seu 
reino  convém  fazer  estanciar  as  tropas, 

«  . . . .  e  assim  se  entendeu,  remata  elle,  no  empenho  da  guerra 
passada,  tanto  neste  século,  como  no  anterior,  pois  nas  occa- 
ziões  delia  nunca  se  assentou  em  fortificar  a  Cidade,  mas  som  ® 
se  cuidou  em  acudir  aos  sitios  mais  convinientes  e  perigosos 
das  prayas  e  marinhas  da  costa,  q  fora  de  certas  paragens  he 
tao  defensável  e  inaccessivel  por  natureza». 

É  n’esta  passagem  da  defeza  do  seu  projecto  que  o  auctor 
d’elle  nos  deixa,  por  uma  referencia  que  adduz  em  confirmação 
das  suas  asserções  ácerca  do  bravio  das  costas  do  norte,  con- 
jecturar  da  provável  época  em  que  a  idea  do  Porto  de  Leixões 
veio  pela  primeira  vez  á  luz.  Diz  elle  que  é  tal  o  inaccessivel 
das  costas,  que 

«  . . . .  nâo  pode  a  Rainha  Izabella  de  Inglaterra,  no  século  a7i- 
tecedente  a  este,  persuadir  o  Draque  (sic)  inda  que  táo  vale- 
roso,  exprimentado  e  astuto,  a  q  desse  no  Porto  o  desejado  sa¬ 
que,  nem  táo  pouco  ^  o  Sr  D.  Ant°,  com  o  seu  favor  e  am¬ 
paro  de  sua  armada,  posesse  pé  em  aquella  terra,  costa  e 
praya,  e  conseguisse  sua  entrada  de  ^  tanto  o  seu  dez“  aífe- 
ctou  a  sua  posse,  posto  q  sua  adversa  fortuna,  apezar  dos  seus 
disvelos  0  encontrasse,  e  frustrasse  suas  speranças  ». 

Confirma-se,  pois,  que  o  auctor  escreve  no  século  xvii,  por 
isso  que  os  successos  políticos  a  que  faz  referencia  pertencem 
ao  «  antecedente  a  este  ».  E  que  a  época  que  lhe  assignamos, 
ou,  mais  precisamente,  os  annos  prováveis  da  redaòçáo  d  este 
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escripto  sao  os  que  decorrem  de  1693  para  diante,  é  o  que  te¬ 
mos  por  indubitável. 

Desde  o  principio  d’esse  anno,  com  effeito,  se  começou  D. 
Pedro  II  a  preparar  para  qualquer  eventualidade  que  o  levasse 
a  romper  a  alliança  com  Duiz  xiv.  A  mal  inspirada  ambição 
começava  a  fazer-lhe  germinar  no  pensamento  o  secreto  desi- 
gnio  de  se  apresentar  como  candidato  ao  throno  de  Hespanha, 
ao  passo  que  o  monarcha  francez  cubiçava  esse  throno  para  o 
'Delphim,  seu  filho. 

Ora,  como  é  sabido,  boa  parte  do  amago  do  século  xvii 
foi  occupada  pelas  guerras  da  Restauração,  referencia  a  que  o 
auctor  do  projecto  já  alludira,  fazendo  o  remate  das  suas  ra¬ 
zões  justificativas  na  parte  estratégica  da  defeza  do  Porto. 
Esse  terço,  pois  que  «  Sua  Magestade  tem  mandado  levantar  », 
n’aquella  cidade  e  sua  comarca  era,  a  nosso  entender,  o  come¬ 
ço  de  realisaçao  dos  preparativos  militares  denunciados  para 
França  desde  janeiro  de  1693,  preparativos  que  afinal  só  vie¬ 
ram  a  ser  ütilisados  em  favor  do  archiduque  Carlos,  em  maio 
de  1704  b 


V 


Termina  o  auctor  do  projecto  a  sua,  ainda  que  sensata, 
bastante  mal  disposta  defeza,  por  fazer  votos  para  que 

«  esta  dilig^  e  cuidado  pela  conservaçáo  e  melhoras  do  Reino 
se  encarregue  a  ministro  de  zelo,  activid®,  intellig®  e  capacid® 
tal,  ^  saiba  por,  compor  e  dispor  estas  couzas  como  convem 

^  O  abbade  d’Estrées,  embaixador  de  Luiz  xrv,  que  chegara  a  Lisboa  em 
íins  de  junho  de  1692,  já  em  janeiro  do  anno  seguinte  dava  conta  á  sua  corte 
dos  preparativos  militares  que  se  faziam  em  Portugal.  [Quadro  Elementar,  tomo 
IV,  parte  ii:  Introd.,  pag.  cccxxvm,  em  nota). 
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ao  serviço  real,  escolhendo  algu  dos  sujeitos  q  de  fora  mandar 
vir  noticiosos  de  semelhantes  emprezas,  e  a  q  principalm'^®  en¬ 
carregue  esta  occupaçâo. . .  » 

Da  verdade  com  que  fallou,  asem  mais  intresse  q  o  do 
^elo  d’eUa »,  também  o  ignorado  e  generoso  alvitrista  se  van¬ 
gloria,  protestando  que  o  seu  unico  desejo  é  o  de  contribuir 
para  as  acertadas  acções  com  que  o  Rei  póde  conservar  e  me¬ 
lhorar  0  seu  reino,  augmentar  suas  rendas,  fazer  respeitar  a 
sua  grandeza  e  assegurar,  emfim,  o  socego  a  seus  vassallos. 


* 


*  :j: 

Era  um  proficiente  este  homem?  Era  apenas  um  curioso, 
da  cathegoria  dos  que  passam  a  vida  esteril  atenazados  pelo  se¬ 
creto  impulso  de  uma  idea,  util  na  sua  essencia,  mas  prejudi¬ 
cada,  a  mór  das  vezes,  no  seu  desenvolvimento  pela  impotência 
do  espirito,  que  teve  a  fortuna  de  a  entrever,  e  a  desdita  de 
lhe  malsinar  o  exito  com  a  incapacidade,  ou  com  a  inefficacia 
dos  meios  que  propõe  para  a  sua  realisaçâo  ? 

Por  nossa  parte,  entendemos  que  a  resposta  nâo  póde  ser 
dada  com  consciência  e  firmeza,  sem  que  se  tenham  em  conta, 
por  eífeito  de  um  completo  conhecimento,  os  elementos  consti¬ 
tutivos  da  época  em  que  este  ignorado  projecto  se  produziu : 
—  os  recursos  litterarios,  scientificos  e  administrativos.  E  bem 
possivel,  com  eífeito,  que  da  averiguaçS,o  exacta  do  estado  em 
que  se  encontrava  entre  nós  cada  um  d’ esses  ramos  de  activi- 
dade  intellectual,  ao  começar  a  desvanecer-se  a  somnolencia 
que  atrophiou  a  nação  durante  todo  esse  carunchoso  século 
XVII  portuguez,  resulte  uma  verdade  que  favoreceria  as  preten- 
ções  scientificas  do  auctor  do  Projecto  do  Porto  de  Leixões,  do 
tempo  de  D.  Pedro  ii.  Essa  verdade  seria  que  o  saber  dos  pro- 
fissionaes  d’essa  época  não  tinha  nem  mais  largueza  nem  mais 
solidez  que  o  dos  curiosos  de  todos  os  tempos  —  o  que  desde 
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logo  tenderia  a  engrandecer  o  mérito  d’este  homem,  quem  quer 
que  elle  foi,  profissional  on  curioso  do  secnlo  xvii 

Em  todo  0  caso,  tem  elle  por  si  nm  testemunho  superior  a 
todas  as  considerações  :  —  foi  inquestionavelmente  um  vidente, 
e,  em  consciência,  foi  um  desinteressado  também.  Devemos-lhe 
todos  um  duplo  tributo :  o  da  nossa  admiração  pela  sua  idéa,  e 
0  do  nosso  respeito  pela  sua  isenção. 

Lisboa,  março  de  1891. 

Gomés  de  Brito. 


^  Ha  nas  Recordaçoens  de  Jacome  Ratton  uma  passagem  que  pinta  bom 
ao  vivo  0  estado  em  que  se  achava  em  Portugal  o  estudo  das  sciencias  mathema- 
ticas  até  1762. 

«  Antes  d’esta  época,  diz  Ratton,  eram  as  sciencias  mathematicas  tão  pouco 
cultivadas  em  Lisboa,  que  precisando  eu,  nos  meus  primeiros  tempos,  de  ura 
mestre  que  me  ensinasse  os  elementos  de  geometria  e  algebra,  não  o  pude  achar ; 
e  fui  obrigado  a  limitar-me  aos  1í\tos  elementares ;  dos  quaes  tirei  as  poucas  no- 
çòes  que  tenho. . . » 
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Caso  notável!  em  todo  este  diário,  que  a  acompanha  dos 
treze  aos  vinte  e  quatro  annos,  nSo  se  nos  depara  uma  d’ essas  vi¬ 
vazes  amizades  femininas,  primeiro  áífecto  que  acolhe  o  olhar  da 
adolescente  ao  ultrapassar  o  circulo  familial,  e  cujo  suavissimo 
perfume  nasce  da  intima  e  perfeita  confiança  entre  duas  almas 
puras  de  virgens.  Alguém  lhe  apontava  como  causa  d’essa  pouco 
animadora  feiçfio  o  nâo  ter  nada  que  occultar,  nâo  estar  no  caso 
de  reciprocar  segredinhos.  Maria,  comtudo,  procura  a  raiz  mais 
longe:  na  orgulhosa  reserva,  que  lhe  prohibia  deixar  entrever 
os  seus  Íntimos  desgostos,  lhe  mostrava  humilhações  em  confi¬ 
dencias  e  a  fez  andar  durante  mezes  vexadissima,  por  se  ter 
um  dia  descuidado  a  ponto  de  chorar  nos  braços  da  mâe.  Dis- 
trahida,  além  d’isso,  por  mil  gostos  e  ambições,  habituada  a 
dissecar  os  proprios  sentimentos  a  sós,  confiando  os  resulta¬ 
dos  ao  papel,  nfio  lhe  devia  ser  muito  sensivel  a  falta  d’uma 
^amiga;  nem  a  sua  intensidade,  o  seu  frenesi  de  vida  a  pre¬ 
dispunham  a  comprehender  as  simples  e  delicadas  bellezas 


1  Continuado  da  pag.  549. 
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d’eéses  tranquillos  affectos.  Accresce  que  era  incapaz  de  dedi¬ 
cação. 

Mas  o  egoismo,  que  aliás  ella  confessa,  deve  ser  lançado  em 
grande  parte  á  conta  dos  que  mais  com  elle  soífreram,  á  sua 
familia,  que,  adorando-a,  abandonou,  por  inintelligencia,  a  sua 
infancia  á  influencia  de  dois  perniciosos  agentes  :  o  isolamento 
moral  e  o  fetichismo  votado  aos  prodígios.  Habituada  a  vêr-se 
o  alvo  de  todos  os  cuidados,  caricias,  pasmos,  submissões  e  es¬ 
peranças,  a  creança  acabou  por  aceitar  e  partilhar,  como  coisa 
natural  e  corrente,  essa  injudiciosa  idolatria ;  absorveu-se  na 
contemplação  e  desenvolvimento  de  si  própria,  sem  que  algum 
influxo  rederhptor  viesse  fazer  derivar  parte  d’esse  interesse 
^  n’um  sentido  altruista.  Nenhuma  das  muitas  preceptoràs  que 
teve,  possuia  as  excepcionaes  qualidades,  indispensáveis  para  a 
educação  de  táo  precocemente  pronunciado  caracter  :  Maria  exi¬ 
gia  muito  dos  outros  e  pouco  de  si  mesma;  era  difficil  fazer-lhe 
aceitar  um  superior.  E  mesmo  uma  vez  aceito,  a  pequena  gos¬ 
tava  de  si  própria,  e  reagia  instinctiva  e  fortemente  contra  a 
mais  remota  e  encapotada  tentativa  de  modificar  esse  molde, 
que  de  resto  ella  via  despertar  admiração  geral.  Quanto  a 
M.me  Bashkirtseíf  e  sua  irmâ,  a  quem  ella  chama  as  suas  mães, 
reconhecia-lhes  os  extremos;  d’ahi  porém  a  admittir  que  ellas 
podessem  dirigil-a  no  quer  que  fosse  de  importante ! . . .  E  essa 
p^osiçâo  foi  tacitamente  consentida.  «A  mamá  é  intelligente, 
pouco .  instruida,  sem  tacto,  sem  savoir-vivre,  com  as  ideas  en¬ 
ferrujadas  á  força  de  só  fallar  em  creados,  em  cáes  e  na  minha 
saude.  Minha  tia  sempre  é  mais  polida,  e  chega  a  impôr  a  quem 
a  não  conhece».  Decididamente  o  jornal  é  pouco  lisonjeiro  para 
os  Bashkirtseff ;  e  nada  prova  a  abnegaçáo  das  duas  mães  como 
0  ter  sido  publicado ;  cumpriram  mais  uma  vez,  como  sempre, 
um  desejo  de  Maria  e  guioü-as  sem  duvida  a  esperança  de  con¬ 
tribuir  para  que  os  outros  a  amassem  e  admirassem  como  ellas, 
crentes  em  que  os  erros,  ahi  confessados,  ahi  mesmo  encontra¬ 
riam  attenuaçáo.  Maria  nâo  gostava  de  constranger-se  nem  fa¬ 
zia  grande  mysterio  do  seu  pensar ;  o  seu  desapego,  excentrici¬ 
dades,  impaciências  e  repentes  bruscos  deviam  ser  conhecidos ; 
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mas  o  leitor  reflectido  sente-se  levado  a  desculpal-a.  Nenhum 
intelligente  critério  educativo  lhe  aproveitára  na  idade  plastica 
os  soberbos  dotes  ;  e  o  mesmo  ambiente  nocivo,  no  qual  cresceu 
a  sua  infancia,  a  acompanhou  até  o  tumulo. 

Demais,  aquella  donzella  encantadora,  espirituosa,  rica,  re- 
quintadamente  elegante  e  poética,  sempre  vestida  de  branco, 
dormindo  sob  dóceis  de  seda  azul,  banhando-se  em  perfumes 
depois  d’ um  passeio  com  mau  tempo,  cercada  de  luxo  e  confor¬ 
to,  tendo  dois  carros  ás  ordens,  usando  pelliças  de  dois  mil 
francos,  trazendo  no  bolso  como  brinquedos  d’um  dia  dois  dia¬ 
mantes  de  vinte  e  cinco  mil,  que  appetecera  por  uma  phantasia 
passageira ;  aquella  dilecta  da  natureza  e  da  fortuna,  a  quem 
náo  re*queimava  um  amor  infeliz,  nem  pungia  a  ausência  ou 
perda  d’um  sêr  amado,  a  quem  nada  deprimia  a  dignidade, 
nada  restringia  a  liberdade,  nada  açaimava  o  capricho  —  era 
infeliz,  soífria  muito.  O  seu  diário  deixa-nos  uma  impressão  do¬ 
lorosa,  febril,  atormentada ;  e  náo  é  quando  ella  mais  fortemen¬ 
te  se  queixa:  quando  a  laryngite,  de  cuja  ultima  transformação 
ella  morreu,  lhe  rouba  a  sua  esplendida  voz,  á  qual  o  illustre 
Wattel  predissera  maravilhas,  cuidando  fallar  a  uma  qualquer 
italianasita,  pobre  e  sem  protecções  ^  ou  quando  a  mesma  tenaz 
inimiga  lhe  vela  o  ouvido,  chegando  a  ameaçal-a  de  completa 
surdez. . .  —  ella,  a  brilhante  Bashkirtséíf !  imaginem. . .  Mas  nâo 
falíamos  d’essas  tribulações,  referimo-nos  ao  mal-estar  incessan¬ 
te,  que  se  exhala  de  entre  as  linhas,  que  alli  soluça  e  freme. 
Soífria  —  e  entáo  de  quê  ?  da  unica  dor  esteril,  que  náo  corrige, 
nâo  melhora :  das  imperfeições,  do  desequilibrio  do  proprio  cara¬ 
cter.  «  Nâo  posso  durar ;  hei  de  morrer  breve. . .  nâo  sou  regu¬ 
larmente  organisada,  tenho  uma  porção  de  coisas  a  mais,  outras 
tantas  a  menos,  e  um  genio  que  se  gasta ;  nâo  posso  durar. . . 
Se  fosse  deusa  e  tivesse  todo  o  universo  a  meu  serviço,  acharia 
0  serviço  mal  feito  ». 

Comprehende-se  que  o  « interior »  dos  Bashkirtséíf  nâo 
fosse  precisamente  o  céo.  Mâe  e  filha  amavam-se  deveras,  e 
comtudo  nâo  podiam  conviver  sem  se  exasperarem  até  ás  la¬ 
grimas. 


0  JORNAL  D’UMA  PRINCEZA  RUSSA 


661 


E  as  viagens  em  familia,  então!  os  mil  e  um  embrulhos,  as 
perguntas  e  observações  deslocadas,  affectadas,  parvalheiras,  a 
discordância  dos  gostos,  as  questiunculas,  as  recriminações,  ou 
os  suspiros  e  attitudes  de  absoluto  alheamento,  appareciam-lhe 
como  um  tal  supplicio  que,  depois  de  algumas  experiencias,  re¬ 
nunciou  ás  viagens  que  a  sua  saude  ou  os  seus  estudos  recla¬ 
mavam.  As  pequenas  misérias  da  vida  domestica  irritavam-na  a 
ponto  de^achar  ao  nihilismo  uma  grande  vantagem:  a  de  fazer 
saltar  pelos  ares  todos  os  « interiores ».  Desabafos  evidente¬ 
mente;  pois  algures  admitte  que  outra  familia  lhe  seria  um 
elemento  importante  de  felicidade.  A  familia  seria  uma  ins¬ 
tituição  mais  que  humanamente  perfeita  se  a  gente  podesse  es¬ 
colher  os  seus  parentes.  Este  truism,  de  que  ninguém  por  cer¬ 
to  discordará,  é,  mais  do  que  a  ninguém,  applicavel  aos  que, 
á  similhança  da  nossa  auctora,  têm  antipathias  cegas,  quasi 
physicas,  contra  as  quaes  se  quebram  os  esforços  da  razáo  e 
da  vontade. 


IV- 


O  pae  foi  de  todos  os  seus  proximos  parentes  aquelle  com 
quem  menos  viveu;  a  morte  d’elle  deixou-a  comparativamente 
fria,  provocando  apenas  á  mistura  com  essas  lagrimas  fáceis  —  o 
mais  barato  dos  tributos  de  saudade  —  um  certo  remorso  por  lhe 
náo  ter  acudido  á  cabeceira,  apenas  o  soubera  doente :  ter-lhe- 
hia  assistido  aos  últimos  instantes,  teria  cumprido  o  seu  dever. 
Nhsto  sobrevem-lhe  uma  duvida:  seria  realmente  seu  dever  ir, 
quando  lh’o  náo  pedia  o  coraçáo? 

Um  dia  Maria  surprehende-nos  tomando  uma  attitude  de 
anjo  conciliador,  procurando  'restaurar  a  harmonia  entre  seus 
paes:  é  que  das  reflexões  sobre  o  casamento,  inspiradas  pelo 
desagradavel  episodio  de  Pietro  Antonelli,  resultava  que  era 
conveniente  regularisar  perante -a  sociedade  pechosa  a  situaçáo 
da  sua  familia.  Portanto  foi  a  Poltava  e  trouxe  de  facto  o  pae 
comsigo:  mas,  depois  de  quatro  pouco  deleitosos  mezes  de  con- 
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vivio  domestico,  o  santo  egoista  regressou  a  casa,  aggravando  p 
descontentamento  da  filha  com  certas  excentricidades  financei¬ 
ras.  O  jornal  vinga-a:  não  é  possivel  imaginar  papel  mais  inde- 
corosamente  lamecha^  do  que  elle  ahi  desempenha,  trazido  pelo 
beiço  no  gentil  e  complicado  cabeção  que  a  filha  soube  armaij 
á  sua  vaidade  paternal.  Haviam-se  apartado,  era  ella  pequeni¬ 
na;  e  ao  encontrarem-se  dezeseis  annos  mais  tarde,  trava-se 
logo  entre  os  dois  o  seguinte  caracteristico  dialogo : 

Ella  —  Recebeu  a  minha  carta  ?  (era  de  ralhos  por  lhe  não 
estar  preparada  na  gare  uma  recepção  conveniente). 

Elle  (expressivamente)  —  Sim. 

—  E  que  eu  estou  afeita  a  ser  servida. 

—  Também  eu;  e  sou  caprichoso  como  um  diabo. 

—  E  eu  como  dois. 

—  Estás  afeita,  bem  sei,  a  que  todos  andem  atraz  de  ti 
como  tótós. 

—  Exactamente,  como  tótós ;  sem  o  que,  nada  feito. 

—  Pois  não  me  serve  o  systema. 

f 

—  E  pegar  ou  largar. 

BashkirtseíF  pegou ;  porém  Maria  não  teve  motivos  de  exul¬ 
tar  com  a  captura.  Todavia  o  fidalgo  incorria  de  longe  em  longe 
em  curtos  delictos  de  absenteísmo  para  visitar  a  familia  na  capi¬ 
tal,  e  a  sua  herdeira  apparecia  também  occasionalmente  entre 
os  amaveis  selvagens  de  Poltava,  fornecendo-lhe  essas  excur¬ 
sões  paginas  attrahentes.  Em  Petersburgo  divertiu-se  muito; 
o  grupo  que  formava  com  duas  outras  donzellas,  grupo  que 
apparecia  em  toda  a  parte,  era  conhecido  pelo  das  tres  Graças. 
Encantam-na  as  boas  condições  dos  caminhos  de  ferro,  o  as¬ 
pecto  e  maneiras  dos  empregados,  a  bondade  e  ingenuidade  do 
povo,  0  seu  amor  ao  tzar  e  á  religião  ;  os  nihilistas  apparecem- 
Ihe  então  como  perversos  desmancha-prazeres,  satanazes  pertur¬ 
badores  d’esse  paraiso;  chama-lhes  infames,  blasphemos  e  im- 
mundos!  Em  Poltava,  os  camponezes  interessam-na;  enlevam- 
na  as  suas  caras  pacientes  e  respeitosas  de  bois  mansos,  a  admi¬ 
rável  belleza  e  elegancia  das  suas  mulheres,  o  pittoresco  dos 
trajos,  os  bailaricos,  ceremonias  e  outras  usanças.  Em  compen- 
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saçâo  a  sociedade  provinciana  é  criticada  sem  dó;  as  idéas  alli 
abolorecem  nos  cerebros  qne  se  dâo  ao  luxo  de  as  ter;  ne¬ 
nhuma  noticia  do  que  vai  pelo  mundo  penetra  o  espesso  am¬ 
biente  ;  os  mexericos  mais  chatos  e  ensossos  resumem  a  conver¬ 
sação:  demais,  o  que  tem  esse  nome  em  França,  o  discorrer 
com  indiíFerentes  sobre  assumptos  impessoaes,  é  desconhecido 
n’aquellas  paragens;  qualquer  conversa  entre  um  rapaz  e  uma 
menina,  acorda  suspeitas  de  namoro.  Tudo  o  que  possa  pare¬ 
cer  um  passatempo  intelligente  causa  horror ;  come-se  e  bebe-se 
muito;  as  genhoras,  que  acham  as  modas  de  Paris  exaggeradas 
e  só  acreditam  nas  costureiras  de  Kharkoff,  frequentam  muito 
os  bailes;  os  rapazes  jogam  e  embriagam-se  entre  funambulas 
e  dançarinas.  Certo  fidalgo  seguiu  uma  estrella  de  circo  até  o 
Caucaso  e  aprendeu  n’essa  peregrinação  as  habilidades  do  offi- 
cio,  que  depois  exhibia  complacentemente.  Reina  uma  singular' 
combinaçS-o  de  meticulosidade  excessiva  e  moralidade  muito  in¬ 
ferior;  e  os  inconvenientes  disparates  do  theatro  são  taes  que 
escandalisam  a  desempoeirada  Maria.  Ha  pela  nobreza  uma  ve¬ 
neração  de  sabujos;  um  principe  aggride  a  murros  e  pontapés 
o  seu  cocheiro,  que  adormecera  de  ebrio :  « isto  que  em  qual¬ 
quer  outro  nem  despertaria  a  attenção  —  tanto  pareceria  corren¬ 
te! —  n’elle  é  considerado  encantador!»  Quando  este  mesmo  6o- 
xer  e  um  seu  irmão  regressaram  ao  dominio  paterno,  visinho 
do  dos  Bashkirtseíf,  foi  Maria  chamada  expressamente  de  Pa¬ 
ris  para  uma  caçada  em  honra  d’esses  hons  partidos.  Mas  os 
príncipes  cortezmente  se  esquivaram  á  pesca. . .  quero  dizer,  á 
caça,  e  Maria  é  a  primeira  a  metter  a  riso  o  desapontamento 
dos  seus  e  os  mallogrados  preparativos,  incluindo  a  sua  magni¬ 
fica  toilette  de  velludo,  com  a  qual  era  impossivel  ser  feia.  Não 
ha  episodio  da  caçada'  que  não  dê  azo  ao  seu  bom  humor,  tão 
vivo  quanto  raro,  com  todo  o  encanto  de  um  raio  de  sol  em  dia 
de  tempestade.  Inclinava  realmente  para  a  tristeza;  certa  appa- 
rencia  de  animação  disfarçava  habitualmente  o  seu  intimo  des¬ 
consolo,  mas  vinham-lhe  terríveis  accessos  de  melancolia  que 
nada  podia  disfarçar. 

Era  muito  supersticiosa  também :  reputava  de  mau  agouro 
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partir-se  um  espelho,  ter  tres  velas  a  arder  no  mesmo  quarto, 
avistar  com  o  olho  esquerdo  a  lua  nova,  etc.  O  conjunto  das 
crenças  e  opiniões  religiosas  de  Maria,  bastante  heterodoxas, 
como  era  de  esperar,  nSo  está  á  altura  do  costumado  vigor,  da 
quasi  brutalidade  de  concepçáo  que  os  seus  esboços  de  atelier 
revelam :  é  vago,  desconnexo,  fluctuante.  O  seu  Deus,  sobre 
cuja  existência  e  funcções  ella,  demais,  esmóe  flaccidamente 
uns  insignificantes  arremedos  de  controvérsia,  chega  a  fazer 
rir:  é  um  ultimo  bordáosinho,  um  ultimo  recursosinho  de  que  a 
sua  alma  nada  mystica,  toda  terrena,  se  vale  quando  nâo  vê 
ás  difficuldades  solução  mais  positiva  e  satisfatória.  Precisava 
de  um  Deus  que  se  occupasse  de  todas  as  suas  coisinhas  e  com 
quem  fallasse  de  tudo*,  era  um  velho  habito  como  o  collete  de 
espartilho  5  não  podia  dispensal-o.  E  invocava-o  a  torto  e  a  di¬ 
reito:  já  vimos  que  lhe  pedia  simplesmente. . .  o  duque  de  H. . 
outras  vezes,  que  a  fizesse  bonita,  que  lhe  fortalecesse  a  voz, 
e  que  lhe  arranjasse  um  bom  casamento,  ou,  quando  mudava  de 
residência,  que  a  ajudasse  a  installar-se  depressa  e  confortavel¬ 
mente.  . .  Em  outras  occasiões,  então,  dispensando  o  Eterno  d’es- 
ses  preclaros  officios,  pedia-lhe  meramente. . .  a  sua  neutralida¬ 
de  !  E  exacto :  persuadia-se  que  Deus,  vendo  como  ella,  com  tu¬ 
do  se  accommodava  e  tirava  partido  de  tudo,  se  divertia  a  sus¬ 
citar-lhe  obstáculos;  e  ao  dar  começo  a  um  quadro  supplicava- 
Ihe  já  não  que  a  auxiliasse,  mas  ao  menos  que  se  conservasse 
neutro.  Para  o  propiciar  executava  ás  vezes  para  cima  de  ses¬ 
senta  genuflexões,  tocando  com  a  fronte  no  chão,  gymnastica 
religiosa  que  a  deixava  sem  folego.  Em  uma  d’essas  crises 
de  fervor  oriental,  levanta-se  á  procura  do  livro  santo ;  mas 
encontra  debaixo  da  mão  um  romance  de  Dumas  e  lê-o  até 
o  fim :  «  não  é  exactamente  o  Evangelho  »,  pondera  a  original 
devota. 

Outro  seu  processo  para  alliciar  o  Omnipotente  era  promet- 
ter  esmolas  aos  pobres.  Costumava  dal-as ;  era  naturalmente  com¬ 
passiva  e  generosa;  mas  tanto  nos  seus  impulsos  caridosos  como 
em  qualquer  acto  que  lhe  parecesse  de  indole  a  merecer  appro- 
vação  geral,  não  podia  furtar-se  a  introduzir  uns  laivos  de  cri- 
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tica,  frieza,  scepticismo,  o  quer  que  seja  emfim  de  menos  sym- 
pathico  *,  e  as  effusões  de  reconhecimento  desagradavam-lhe  tan¬ 
to  que,  a  nSo  poder  evital-as,  abstinha-se  do  beneficio.  E  não 
é  simplesmente  por  um  delicado  pudor  do  bem,  é  também  para 
afastar  a  incrivel  suspeita,  de  que  ella  professasse  ruidosamen¬ 
te  a  virtude,  e  não  lhe  pezasse  armar  á  sympathia  e  conside- 
raçSo,  comme  ces  hourgeois ! 

Já  se  presente  aqui  o  convivio  de  artistas;  já  Maria  fre¬ 
quentava  0  atelier  Julian,  o  mais  considerado  que  entáo  havia 
para  senhoras  em  Paris  e  onde  ainda  se  recorda,  como  a  idade 
heroma  do  curso,  «  o  tempo  da  russa»,  que  se  impunha  ás  col- 
legas  pelo  original  da  loquela,  pelas  toilettes  e  relações  no 
grande  mundo,  pela  terrivel  vehemencia  das  iras,  pela  ama¬ 
bilidade  bon-enfant  e  também  pelo  talento.  Foi  lá  que  ella 
passou  o  melhor  dos  seus  últimos  oito  annos,  luctando  contra  as 
diíficuldades  da  arte,  trabalhando  mais  de  sete  horas  por  dia  para 
obter  a  preeminencia  que  o  seu  orgulho  a  compellia  a  conquis¬ 
tar  em  tudo  quanto  emprehendesse.  Para  medir  bem  o  arrojo  da 
empreza,  cumpre  ter  em  vista  que  entre  as  alumnas  de  Julian 
algumas  havia  com  muita  habilidade  e  já  quatro  a  cinco  annos 
de  sério  exercicio,  vantagem  que  Maria  nunca  tivera.  Aos  dez 
annos,  na  Suissa,  puzera  a  tratos  a  paciência  do  seu  idoso  pro¬ 
fessor  de  desenho,  recusando  copiar  de  estampa  os  tradicionaes 
chalets,  com  janellas  feitas  de  um  tronco  de  arvore,  como  as 
janellas  dos  verdadeiros  chalets  náo  sáo. 

Metteu-se  entáo  a  copiar  do  natural,  « mas,  diz  ella  in¬ 
genuamente,  nâo  foram  por  diante  aquelles  estudos ».  Mais 
tarde,  como  distracçáo,  tomou  em  Nice  algumas  lições  de  pin¬ 
tura,  e  Gordigiani,  tendo  examinado  em  Roma  os  seus  traba- 
lhos,  prophetisára-lhe  futuro  brilhante.  E  certo  que  desde  tenra 
idade  ella  nos  revela  o  temperamento  artistico,  a  percepção 
prompta  e  justa  das  massas,  das  linhas,  das  cores,  do  cara¬ 
cter,  quer  seja  o  de  uma  paizagem,  quer  o  de  uma  physionomia; 
e,  após  alguns  dias  de  experiencia,  os  mestres  declararam-na 
excepcionalmente,  prodigiosamente  dotada,  vaticinaram-lhe  fa¬ 
ma  em  breve  prazo  e  náo  lhe  vedaram  o  aspirar  á  gloria.  Ma- 
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ria  realisava,  é  certo,  progressos  extraordinários;  pois  ainda 
maiores  conseguiria,  se  lhe  não  faltasse  o  preciso  methodo  para 
o  aproveitamento  da  sua  actividade.  Jurára  a  si  própria  que 
dentro  em  cinco  annos  seria  celebre,  e  esforçava-se  desespe¬ 
radamente  por  que  o  juramento  fosse  cumprido;  mas  havia  tan¬ 
tas  coisas  a  roubar-lhe  attençâo  e  tempo. . . :  a  leitura,  a  musi- 
♦ 

ca,  a  toilette,  a  vida  mundana,  esse  engenho  tS,o  sabiámente 
calculado  para  matar  todas  as  horas  de  uma  existencial  sem 
fallarmos  nos  contratempos  occasionados  pela  sua  vacillante 
saude. 

Mil  preoccupações  estranhas  vinham  intrometter-se  nos  mo-  ‘ 
mentos  consagrados  ao  estudo ;  a  sua  phantasia  erratica  e  fas- 
tienta  levava  os  pincéis  a  espairecer  aqui  e  acolá,  por  todos  os 
pontos  emfim  que  a  descançassem  da  tarefa  proposta.  Fileiras 
de  quadros  lhe  redemoinhavam  na  imaginação;  deleitava-se  em 
projectos  de  concentrar  n’esta  ou  n’aquella  téla  uma  complica¬ 
ção  de  intenções  profundas,  elevadas,  subtis,  quintessenciada- 
mente  poéticas ;  e  de  tal  modo  se  apurava,  se  avultava  a  conce¬ 
pção,  que,  no  momento  diíficil  de  lhe  dar  forma  sensivel,  ne¬ 
nhuma  forma  estava  á  altura  do  seu  desejo.  Faltára-lhe  a  dura 
disciplina  que  aniquila  momentaneamente  o  homem  em  provei¬ 
to  da  obra,  que  o  deixa  cego  voluntário,  para  evitar  que  o  se¬ 
duzam  os  vãs  phantasmas  das  realidades  que  elle  quer  um  dia 
palpar,  e  que  aguardam  os  que  sabem  esperar,  perseverar,  abs¬ 
ter-se.  Desarmada,  a  productora  succumbia  aos  estereis  regalos 
do  dilettantismo. 

Tomavam-na  então  desanimo  profundo,  estagnada  indiíFe- 
rença,  desprendimento  universal :  «  Nem  dinheiro  quero.  Para 
que?  bastar-me-iam  duas  blusas  pretas  por  anno,  roupa  que 
para  usar  á  semana  eu  própria  lavaria  aos  domingos,  comida 
simples. . .  comtanto  que  não  fosse  requentada,  nem  levasse  ce¬ 
bolas  ».  Apesar  do  sorrir  que  esta  creancice  desperta,  ajuizare¬ 
mos  de  qual  o  abatimento,  o  cansaço,  a  humilhação  que  podiam 
provocar  tal  sêde  de  paz  modesta  e  obscura  na  alma  ambi¬ 
ciosa  de  Maria.  Fogem-lhe  exclamações  como:  «a  pintura  não 
me  serve,  hei  de  enforcar-me !  »  ou  então  «  appetece  partir  a  ca- 
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beça ! »  Ou  delibera  reflectidamente  matar-se,  caso  dentro  em 
cinco  annos  nâo  tenha  ganho  reputaçSo;  e  regozija-se  do  socego 
que  essa  resoluçS,o  lhe  traz.  Ora,  para  reanimar  a  esmorecida 
esperança,  procura  as  celebridades  que  principiaram  tarde; 
mas  chega  sempre  á  conclusão  de  que  dezesete  annos  é  tarde 
demais  para  uma  mulher;  ora  parece  querer  demonstrar  a  si 
própria  que  a  causa  da  sua  relativa  inferioridade  nâo  está 
n’ella,  náo  é  fundamental;  attribue-a  ao  meio  anti-artistico 
em  que  mergulha  ao  sahir  do  atelier,  á  obrigação  de  andar 
sempre  acompanhada :  inveja  a  liberdade  que  os  homens  dis- 
fructam  de  irem  sós,  a  toda  a  hora,  a  toda  a  parte,  liberdade 
que  ella  julga  constituir  tres  quartos  da  felicidade  commum  e 
metade  do  talento.  «Imaginam  que  a  gente  póde  receber  im¬ 
pressões  fortes  e  fecundas,  quando  anda  sempre  atrellada  á  fa- 
milia,  ou  á  dama  de  companhia?  Toda  a  espontaneidade,  toda 
a  frescura  de  espirito  sáo  manietadas  por  esse  enervante  e  es¬ 
túpido  constrangimento  ».  E  vê  n’isso  um  sério  obstáculo  a  que 
haja  grandes  artistas  femininos;  mas  náo  tem  o  feitio  de  apos¬ 
tolo;  deixará  que  outros  gritem,  preguem  e  se  tornem  ridícu¬ 
los  para  obter  em  muitos  annos  algum  pequeno  progresso ; 
contentar-se -ha  com  mostrar  á  sociedade  uma  mulher,  que  che¬ 
gou  a  ser  alguma  coisa,  a  despeito  das  desvantagens  que  a 
sobrecarregavam . 

A  emulação  que  lhe  inspirava  uma  sua  collega,  hoje  cele¬ 
bre,  passára  a  um  d’estes  supplicios  que  nos  fazem  comprehen- 
der  o  inferno :  a  idéa  fixa.  Taes  idéas,  quando  nascidas  de  qual¬ 
quer  forma  de  inveja,  sâo  inevitavelmente  falsas,  embora  assen¬ 
tes  sobre  factos  incontroversos:  o  mais  assombroso  relevo  de 
realidade  achata-se,  aniquila-se  perante  as  proporções  sempre 
crescentes  do  monstro,  que  foi  pouco  e  pouco  perdendo  toda  a 
connexáo  com  o  mundo  das’  coisas  existentes.  Haveria  no  céo 
delicias  como  as  que  o  allucinado  imagina  perder?  Terá  nunca 
0  mais  diabolico  engenho  dè  algoz  inventado  torturas  moraes 
comparáveis  ás  de  taes  idéas  fixas? 

Dava-se  em  Maria  uma  singular  coexistência  de  extrema 
audacia  e  extrema  desconfiança;  abalançava-se  denodadamente 
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fosse  ao  que  fosse  e  todavia  precisava  ser  constantemente  ani¬ 
mada.  Desfalleceria  se  lhe  faltasse  o  alimento  quotidiano  de  ap- 
plauso ;  e  comtudo  os  triumphos  nSo  a  tornavam  feliz ;  só  os  sabo¬ 
rearia,  se  inesperados;  só  lhes  ligava  apreço,  quando  alcançados 
por  outrem.  Menções  honrosas,  medalhas,  celebridade  nascente 
em  volta  do  seu  ultimo  quadro,  o  mesmo  que  foi  ultimamente 
adquirido  pelo  museu  do  Louvre,  que  toda  a  imprensa  elogiou 
e  muitas  illustrações  reproduziram,  —  tudo  isso  compensou  mal 
0  emprego  dos  seus  annos  juvenis  áquella  interessante  desequili¬ 
brada,  que  teve,  ao  menos,  todas  as  torturas  dos  homens  de  gê¬ 
nio.  Devia  restar-lhe  a  lugubre  consolação  de  que  ha  seres  ma¬ 
ravilhosamente  organisados  para  a  dôr,  e,  n’esse  caso,  venturo¬ 
sos  ainda  os  que  podem  glorificar-se  de  tSo  nobre  martyrio  e 
como  ella  sJlo  crucificados  com  a  fronte  voltada  para  as  alturas. 


V 

Que  lhe  reservaria  o  porvir,  se,  debellando  a  doença,  vi¬ 
vesse  mais  uma  dezena  de  annos?  Teria  por  uma  série  de  im- 
poitantes  trabalhos  fixado  o  seu  nome  entre  os  gloriosos  da 
pintura?  É  licito  duvidar.  No  seu  ultimo  quadro,  que  represen¬ 
ta  em  tamanho  natural  seis  rapazitos  de  escóla  em  animada 
conversa  a  uma  esquina,  o  desenho  é  largo,  a  pincelada  suave 
e  segura,  e  justa  a  caracterisaçâo.  Mas  sem  contestar-lhe  o 
mérito,  recordaremos  apenas  que  está  alli  o  fructo  de  oito  espi¬ 
nhosos  annos  de  trabalho,  de  lucta  táo  dolorosa  que  nos  occor- 
re  náo  ser  essa  a  carreira  que  melhor  lhe  quadraria.  E  n’esse 
ponto  era  tanto  mais  facil  errar,  quanto  a  sua  intelligencia  nSo 
tinha  0  estreito  e  bem  definido  caracter  especialista,  antes,  fe¬ 
lizmente  dotada  em  muitas  direcções,  parecia  em  tudo  exercer- 
se  com  facilidade:  quiz  pintar?  pintou,  como  esculpiria,  como 
cantaria  ou  tocaria,  como  seria  actriz  ou  escriptora.  A  uni¬ 
versalidade  das  suas  aptidões  parecia  designal-a  para  a  mais 
universal  de  todas  as  artes,  a  da  palavra;  e  náo  é  improvável 
que  finalmente  se  dedicasse  á  litteratura.  A  par  de  vibrante 
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temperamento  artístico  e  do  amor  de  analyse,  característico  da 
actual  época  litteraria,  o  seu  jornal  revela-nos  apreciáveis  e 
progressivas  qualidades  de  estylo,  o  que  é  importante  quando 
se  reflecte  que  era  escripto  muito  ao  correr  da  penna.  A  aucto- 
ra  destinava-o  evidentemente  á  publicidade*,  mas  como  um  re¬ 
trato  que  devia  conservar  a  sua  memória  entre  os  homens  «  se 
morresse  antes  de  chegar  a  ser  celebre»  e  oíferecido  aos  natu¬ 
ralistas  psychologos,  como  documento  humano.  Deixando  aos 
entendidos  o  decidir  se  o  especimen  representa  uma  addiçâo 
valiosa  ao  que  ha  de  averiguado  sobre  a  psychologia  da  donzel- 
la,  é  incontestável  que,  apesar  de  certos  embellezamentos  ro¬ 
manescos,  indicados  e  confessados  por  ella  própria,  o  conjunto 
impressiona  como  verdadeiro.  «  Que  mais  informações  lhe  pos¬ 
so  eu  dar»,  respondeu  a  um  jornalista  alguém  que  a  conheceu  de 
perto,  se  «ella  própria  disse  tudo,  tudo?»  A  considerar  o  jornal 
como  monumento  litterario,  achamos-lhe  o  defeito  capital  de 
apresentar  diluida  em  987  paginas,  matéria  que  seria  vantajo¬ 
samente  distribuída  por  300 ;  o  resultado  é  que  os  bastos  trechos 
notavelmente  pensados  e  escriptos  que  encerra,  nâo  o  salvam 
de  uma  leitura  fraca  e  enervante. 

A  instrucçao  de  Maria  era  ao  mesmo  tempo  vasta  e  incom¬ 
pleta:  recebera  lições  de  chimica,  musica'  e  anatomia,  conhecia 
familiarmente  os  originaes  dos  clássicos  latinos  e  gregos,  falla- 
va  perfeitamente,  além  do  russo,  o  inglez,  o  francez  e_^o  italia¬ 
no  ;  lia  muito :  historia,  metaphysica,  sociologia  e  romances ;  lia 
tudo  e  avidamente.  Mas,  á  semelhança  do  que  succedera  com  ou-  v 

tras  partes  da  sua  educação,  os  conhecimentos  que  se  bebem 
nos  livros  e  o  processo  por  que  elles  se  bebem,  foram  n’ella  aban¬ 
donados  ás  combinações  do  acaso  e  do  proprio  capricho ;  o  pro- 
gramma  de  estudos  que  antes  dos  dezeseis  annos  ella  redigiu  em 
Nice,  excitando  a  admiraçSo  dos  pedagogos,  nâo  foi  levado  a  ef- 
feito ;  a  miudo  ella  se  queixa  de  que  as  suas  excellentes  qualida¬ 
des  para  o  estudo  fiquem  maninhas  por  falta  de  um  guia.  Nin¬ 
guém  lhe  estendeu  a  mâo  para  a  ajudar  na  judiciosa  canalisaçâo 
da  sua  actividade  mental :  as  consequências  foram  aqui  a  exube¬ 
rância,  além  o  desperdício,  acolá  a  estagnação  e  a  insalubrida- 
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de.  Nâo  raro  carecia  de  um  grande  esforço  para  pensar  com 

• 

vigor  e  lucidez,  e  nem  sempre  esse  esforço  era  bem  succedido; 
já  vimos  o  pouco  alcance  das  suas  noçoes  religiosas;  nâo  era 
muito  mais  longo  o  das  suas  ideas  politicas,  se  é  que  devamos 
chamar  ideas  á  notação  mais  ou  menos  incoherente  dos  echos 
exteriores.  Porém  mesmo  ahi  somos  compellidos  a  admirar  uma 
qualidade  rarissima  e  preciosissima  que  é  ao  espirito  o  que  é 
ao  corpo  o  sangue  puro  e  forte :  a  boa  fé  intellectual,  a  candida 
sinceridade  com  que  encara  esses  problemas  difficeis  e  deixa 
transparecer  as  suas  incertezas,  a  sua  insufficiencia,  quando  lhe 
era  tão  facil  affectar  superioridade,  refugiando-se  no  indifferen- 
tismo  do  desprezo,  ou  disfarçar  a  ignorância  em  humorismo  sar¬ 
cástico. 

Tudo  bem  pensado,  não  nos  parece  que  no  mundo  positivo 
do  escriptor  moderno  Maria  Bashkirtseíf  conseguisse  produzir 
obra  original  e  vigorosa,  lidando  com  grandes  massas  de  idéas. 
Um  curso  methodico  de  seria  e  significativa  leitura  tornaria  sem 
duvida  mais  igual,  claro  e  poderoso,  o  jogo  das  suas  faculdades, 
mas  deveria  contentar-se  com  resultados  moderados ;  e  seria  isso 
possível  áquella  indole  fogosa  e  extrema?  Evidentemente  não; 
apenas  fixada  a  nova  missão,  ella  concentraria  a  sua  formidá¬ 
vel  intensidade  de  querer,  e  todos  os  seus  projecteis  passariam 
além  do  alvo.  Ora,  pondo  de  parte  o  embaraço  da  sua  precaria 
saude,  já  não  é  facil  haver  no  espirito  de  uma  mulher  de  vinte 
e  quatro  annos,  que  foi  creança  precoce,  a  elasticidade  requisi¬ 
ta  para  soífrer  um  processo  fundamental  de  rearchitectação  e 
abundante  assimilação  de  matérias  estranhas,  sem  deformação, 
sem  perda  das  suas  qualidades  características.  E  ella  nada  lu¬ 
craria  em  transformar  n’uma  incolor  e  confusa  miscellanea  de 

\ 

conhecimentos  o  seu  valioso  orgão  intellectual,  simultaneamente 
bistori  subtil  de  psychologo  e  poderoso  reflector  artístico,  ma¬ 
nejado  por  uma  alma  sedenta  de  verdade  e  que  succedia  ser  a 
de  uma  senhora  de  espirito  e  de  gosto.  Tal  qual  era,  se  tivesse 
o  tacto  de  nada  emprehender  de  excessivo  e  deixar  á  acção  do 
tempo  o  encargo  de  ir  completando  e  harmonizando  o  seu  ta¬ 
lento,  Maria  podia  inquestionavelmente  legar  ás  letras  mono- 
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graphias  preciosas.  Mas  é  levar  longe  de  mais  o  fanatismo  dos 
bellos  escriptos,  o  desejar  a  prolongaç3,o  de  nma  existência  tâo 
atribulada  sob  apparencias  de  risonha ;  nem  ficaria  bem  á 
litteratura  actual,  já  tã,o  opulenta,  vir  carpir  essas  mealhas 
junto  ao  sepulchro,  ainda  recem-coberto,  que  engoliu  a  radiosa 
creatura. 

A  impressáo  dominante  que  nos  deixa  o  jornal  de  Maria 
Bashkirtseíf  é  a  da  piedade;  e,  recapitulando  a  sua  curta  vida, 
poderemos  exclamar  com  ella ;  «  quanto  é  de  enternecer  a  mi¬ 
nha  sorte!  Nice,  quinze  annos,  as  tres  Graças,  Roma,  as  loucu¬ 
ras  de  Nápoles,  o  canto,  a  pintura,  tantas  aspirações,  tantos 
projectos,  tantas  esperanças. . .  e  morrer  com  vinte  e  quatro 
annos,  no  limiar  de  tudo  isso  —  e  sem  ter  conhecido  sequer  o 
amor ! » 


Izabel  Leite. 
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os  POETAS  DO  NORTE 


KLOPSTOCK 


Poucos  sâo  os  que,  entre  os  povos  latinos,  conliecem  o  al¬ 
cance  político,  litterario  e  artístico,  do  notável  poema  que  ap- 
pareceu  na  Allemanlia  nos  fins  do  século  passado. 

Os  movimentos  intellectuaes  que  se  operam  n’aquelle  paiz, 
tJlo  distante,  passam  muitas  vezes  desapercebidos  por  nós,  os 
povos  do  meio  dia. 

Apesar  da  Allemanlia  ter  exercido  grande  influencia  na 
Europa  no  século  passado  e  princípios  d'este,  ignora-se  geral¬ 
mente  nos  povos  latinos  a  sua  historia  litteraria. 

A  maior  parte  das  pessoas  que  ouvem  fallar  da  Messiada, . 
de  Klopstock,  julga  que  se  trata  d’uma  obra  mystica  inspirada 
na  Biblia  e  na  theologia. 

Muitos  críticos  têm  cabido,  effectivamente,  n’esse  erro  e 
convencido  d’elle  pessoas  aliás  instruídas. 

A  Messiada  náo  appareceu  ao  acaso,  e  nem  exprime  os 
sentimentos  individuaes  do  seu  auctor.  Marca  uma  época  notá¬ 
vel  na  historia  litteraria  da  Europa ;  pertence  a  uma  escola  phi- 
losophica,  e  pretende  abrir  caminho  á  moderna  litteratura,  filha 
da  Revolução. 
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Esta  obra  importante  deriva  da  moderna  philosophia,  co¬ 
meçada  na  Allemanha  por  Leibnitz,  e  continuada  depois  por 
Kant  e  Ficht,  que  lhe  deram  nova  phase.  Além  d’isto,  foi 
precedida  pelo  importante  movimento  critico-litterario  iniciado 
em  Zurich  por  Bodmero.  Teve  em  vista  crear  escola,  definir 
bandeira  e  extremar  o  campo  d’uma  litteratura. 

Klopstock  desejou  animar  o  christianismo  philosophico  do 
seu  tempo,  conciliando  com  a  razSo  a.  religião  do  amor,  da  paz 
e  da  fraternidade  do  genero  humano.  Quiz,  com  o  seu  poema, 
cantar  a  Revolução,  ou  a  liberdade  dos  povos,  por  meio  das  dou¬ 
trinas  puras  de  Christo  *,  e  ao  mesmo  tempo  pretendeu  "fundar 
definitivamente  a  nova  escola  litteraria  a  que  aspiravam  as  mo¬ 
dernas  gerações,  influenciadas  pelas  theorias  de  Bodmero  e  de 
outros  criticos  de  Zurich. 

O  seu  poema  veio  levantar  a  cruzada  a  favor  da  liberdade 
politica  contra  o  regimen  absoluto  dos  reis,  e  a  favor  da  liber¬ 
dade  litteraria  contra  as  regras  oppressoras  e  convencionaes  da 
escola  classica.  Iniciou  na  Europa  o  romantismo,  que  proclamou 
a  liberdade  do  poeta  e  do  artista,  entregando-os  ás  suas  inspi¬ 
rações  próprias,  e  libertando-os  da  auctoridade  dos  mestres,  ou 
da  imitação.  D’aqui  o  seu  grande  successo  tanto  dentro, como 
fora  da  Allemanha. 

Emquanto  o  século  xviii  francez  cahia,  ora  nos  exageros 
da  metaphysica  cartesiana,  que  veio  a  morrer  esteril  em  Port- 
Royal,  e  ora  nos  excessos,  nos  desvarios  e  no  negativismo  da  es¬ 
cola  materialista;  e  emquanto  a  litteratura  oscillava  entre  o 
classicismo  e  os  contos  immoraes  e  obscenos,  na  Allemanha  se¬ 
guia-se  diverso  caminho. 

Philosophos,  moralistas,  publicistas,  historiadores  e  poetas, 
esforçaram-se  por  definir  os  principios  da  Revolução,  e  por  in¬ 
cutir  nos  povos  crenças  sãs  e  vivificantes. 

Innegavelmente  que  o  século  xviii  francez  é  mais  negativo 
que  aífirmativo  em  suas  doutrinas  e  principios.  Os  encyclopedis- 
tas  pensam  mais  em  protestar  contra  os  erros  e  abusos  do  pas¬ 
sado,  do  que  em  estabelecer  as  bases  da  futiíra  sociedade  a  que 
todos  aspiravam.  São  sublimes  na  lucta  contra  os  dogmas  fir- 
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mados  nas  fogueiras  e  nos  cárceres,  e  contra  o  jugo  político  das 
inonarchias  absolutas,  filhas  d’esses  dogmas  igualmente  abso¬ 
lutos  e  immutaveis.  Mas  n3,o  tiveram  noções  claras  da  liberdade 
e  do  futuro. 

Tanto  a  philosopbia  que  inspirou  Rousseau  e  a  que  inspi¬ 
rou  Condillac,  como  a  litteratura  de  Voltaire,  sâo  austeras  e 
frias ;  nao  confortam ;  falta-lhes  coração. 

Emquanto  os  revolucionários  francezes  tudo  negam,  no  seu 
odio  ao  passado,  Leibnitz  procura  conciliar  a  fé  com  a  razão. 

Kant  e  Ficht  proclamam,  é  verdade,  o  individualismo  ger¬ 
mânico  ;  mas  sabem-no  harmonisar  admiravelmente  com  o  sen¬ 
timento  geral  da  humanidade,  a  que  o  prendem  com  doces  laços. 

A  escola  kantiana  é  toda  de  equilíbrio,  de  harmonia  e  de 
conciliação.  É  ^  esta  uma  das  suas  sublimes  virtudes  que  mais 
nos  encantam.  Ninguém,  como  Ficht,  se  mostrou  mais  devotado 
á  patria  e  á  humanidade.  Poucos  philosophos  a  historia  apre¬ 
senta  mais  sympathicos. 

Kant  pretende  conciliar  o  mundo  ideal  com  o  mundo  real, 
a  escola  idealista  com  a  experiencia  e  observação,  ou  com  a  es¬ 
cola  materialista. 

As  idéas  universaes  e  absolutas  são  para  elle  leis  abstra- 
ctas  da  intelligencia  humana ;  não  têm  valor  fóra  do  campo  da 
experiencia.  É  preciso  applical-as  ao  mundo  exterior,  ou  objecti- 
vo,  não  sómente  para  nos  serem  conhecidas,  como  também  para 
terem  existência  real.  É  esta  a  base  fundamental  da  sua  admi¬ 
rável  escola. 

Kant  procura  equilibrar  tanto  o  mundo  intellectual  como  o 
da  consciência.  As  crenças  religiosas  não  se  encontram  n’esta 
escola  nova  em  tão  violento  conílicto  com  a  razão,  como  nas 
escolas  dos  livres  pensadores  francezes.  Ha  mais  harmonia  en¬ 
tre  as  faculdades  intellectuaes  e  os  sentimentos  moraes  da 
consciência  humana. 

Além  das  escolas  de  Leibnitz  e  de  Kant,  fundou-se  na  Al- 
lernanha  a  escola  philosophica  christã,  que  teve  por  chefes  Her- 
der  e  Lavater. 

Estes  livres  pensadores  quizeram  fundar  a  philosophia  da 
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humanidade,  tomando  por  typo  Jesus,  que  por  ella  derramou 
seu  sangue  e  foi  sacrificado. 

Duas  obras  sublimes  produziu  esta  escola :  a  Historia  da 

f 

humanidade,  por  Herder,'e  a  Messiada,  de  Klopstock.  E  este 
um  poema  de  livre  pensador,  e  nS,o  d’um  fanatico  ou  devoto. 
Sae  das  escolas  ou  seitas  philosophicas,  e  nS,o  da  egreja  e  dos 
concilios. 

O  poeta  rompe  com  os  livros  Sagrados-,  e  compõe  o  seu 
poema  segundo  as  suas  livres  opiniões  e  as  suas  inspirações 
próprias.  Vai  até  onde  o  levam  os  seus  impetos  e  o  seu  livre 
enthusiasmo  por  aquelle  que  se  sacrificou  pelo  bem  da  humani¬ 
dade.  O  seu  christianismo  nada  tem  de  orthodoxo ;  o  poeta  in¬ 
troduziu  até  em  seu  poema  novidades,  que  nâo  podem  deixar 
de  ferir  os  mais  zelosos  defensores  da  fé  e  da  egreja. 

A  revolução  franceza  é  sceptica  e  descrente  em  matéria  de 
religião.  Klopstock,  o  revolucionário  allernSo,  quer  fazer  a  re¬ 
volução  em  favor  dos  povos  opprimidos,  cantando  aquelle  que 
prégou  a  religião  do  amor,  do  'sacrificio  pelo  bem  do  seu  seme¬ 
lhante,  da  paz,  da  caridade  e  da  justiça,  e  cantando  aquelle 
que  morreu  pela  verdade. 

No  momento  em  que  toda  a  Europa  gemia  sob  o  despotis¬ 
mo  dos  reis  e  poderosos,  e  era  sequiosa  de  liberdade,  aquelle 
poeta  surgiu  com  um  canto  ao  que  já  na  antiguidade  prégára 
a  liberdade,  igualdade  e  fraternidade,  e  por  isso  fôra  persegui¬ 
do  pelos  reis  e  tyrannos  da  terra  ! 

Jesus  foi  o  primeiro  dos  revolucionários.  Elle  insurgiu-se 
contr^  a  tyrannia,  contra  o  egoismo  dos  que  disfructavam  seus 
bens  e  haveres,  com  esquecimento  completo  dos  que  soffrem  e 
padecem ;  elle  insurgiu-se  contra  as  injustiças  feitas  aos  fracos 
e  pequenos,  contra  as  desigualdades  sociaes ;  finalmente,  dese¬ 
jou  fazer  uma  completa  revoluçáo  em  favor  dos  humildes  e  es- 
cravisados. 

Os  principies  fundamentaes  de  Christo  eram  exactamente 
os  da  revoluçáo  do  século  passado. 

O  canto  de  Klopstock  é  um  novo  appello  aos  espirites  des¬ 
crentes  e  influenciados  pelas  theorias  francezas  para  essa  reli- 


676  EEVISTA  DE  POETIJGAL 

giao  do  amor,  do  bem,  da  verdade  e  da  justiça,  como  base  da 
futura  sociedade. 

Klopstock  define  a  religião  santa  amiga  da  humanidade, 
filha  de  Deus,  instructora  da  virtude,  repouso  do  coração,  ins- 
piradora  dos  sublimes  pensamentos  e  fonte  da  piedade ;  mas  es¬ 
pada  cortante  nas  mãos  dos  fanaticos  e  sacerdotisa  de  sangue 
e  de  mortandade. 

Diz  elle :  «...  filha  do  primeiro  rebelde,  deixas  de  ser  re¬ 
ligião  ;  és  escura  como  a  noite  eterna ;  causas  horror  pelas  vi- 
ctimas  que  immolas,  e  pelos  montões  de  cadaveres  que  sacrifi¬ 
cas  junto  aos  altares.  Violadora  da  justiça  divina!  Teus  pés  es¬ 
tão  nos  infernos  e  tua  cabeça  ameaça  os  céos  » 

Eis  0  christianismo  e  a  religião  do  poeta,  amiga  da  huma¬ 
nidade,  instructora  da  virtude  e  inspiradora  das  acções  subli¬ 
mes.  Ao  mesmo  tempo  o  poeta,  em  versos  eloquentes,  combate 
0  fanatismo,  cujos  pés  estão  no  inferno  e  cuja  cabeça  ameaça 
os  céos. 

Já  vêem  os  nossos  leitores  que  não  se  trata  d’uma  produc- 
ção  litteraria  filha  do  fanatismo  religioso  e  d’um  esteril  mys- 
ticismo. 

Klopstock  pertence  aos  que  entendem  que  a  religião  é  a 
base  da  moral  e  da  sociedade ;  mas  não  a  religião  que  esmaga 
0  pensamento  e  esteia  o  despotismo.  A  sua  religião  é  a  de 
Christo,  a  dôce  amiga  da  humanidade.  Elle  protesta  contra  um 
Deus  tyranno,  mau  e  vingativo ;  o  seu  Deus  é  todo  amor,  paz 
e  justiça,  e  o  protector  do  povo  tyrannisado. 

O  poeta  canta  o  christianismo  moderno,  passado  pelo  cri¬ 
sol  da  critica  e  harmonisado  com  o  espirito  do  século,  ou  da 
Revolução. 

A  Messiada  é  como  um  todo  completo  da  philosophia,  da 
moral,  da  politica  e  da  litteratura  da  esc(51a  de  Herder  e  Lava- 
ter,  ou  a  consubstanciação  de  toda  esta  escola,  derivada  da  de 
Leibnitz  e  da  de  Kant  e  Ficht. 

O  poeta  com  admiravel  arrojo  vasou  nos  moldes  bellos  da 


^  Canto  IV. 
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poesia  e  da  arte  todo  esse  mundo  de  ideas,  de  principios,  de 
crenças  e  de  aspirações.  Extraordinário  monumento  poético,  que 
encerra  em  si,  e  ao  mesmo  tempo,  uma  revolução  intellectual, 
moral,  politica,  litteraria  e  artistica  ! 

O  Fausto  de  Gcethe  foi  precedido  pela  Messiada  de  Klo- 
pstock.  Sâo  dois  p^oema»  do  século  xix,  embora  filhos  de  esco¬ 
las  e  de  épocas  differentes. 

A  Historia  da  humanidade  por  -Herder  e  a  Messiada  de 
Klopstock  completam-se.  O  que  aquelle  fez  no  campo  da  histo¬ 
ria  fêl-o  este  no  campo  da  poesia. 

Uma  e  outra  obra  representam  uma  escola,  uma  revolução 
e  uma  época. 

E  é  preciso  notar  o  papel  historico  que  o  christianismo  re¬ 
presenta  na  vida  dos  povos  germânicos.  Foram  estes  povos  que 
rejuvenesceram  a  religiUo  christã,,  paganisada  pelo  povo  roma¬ 
no.  Sem  elles  esta  religiUo  acabaria  por  desapparecer  entre  os 
povos  da  antiguidade,  identificados  completamente  com  o  espi¬ 
rito,  hábitos  e  costumes,  e  com  as  seculares  tradições  da  my- 
thologia. 

No  tempo  de  Carlos  Magno,  a  Bíblia  foi  traduzida  para  o 
allemâo,  afim  de  que  os  povos  a  estudassem  e  se  identificassem 
melhor  com  suas  doutrinas  e  sua  historia. 

Foi  a  religião  christS,  que  deu  origem  á  poesia  nacional 
germanica  dos  minnesingers,  ao  importante  cyclo  litterario  de 
San  Graal  e  ás  lendas  nacionaes,  em  que  se  fundaram  tantos 
poemas  notáveis.  Foi  ainda  a  Reforma  que  originou  a  poesia 
popular  dos  mestres-cantores. 

O  espirito  do  christianismo  acha-se  completamente  identifi¬ 
cado  com  a  historia  dos  povos  germânicos. 

Por  isso  náo  é  para  admirar  que  oa  revolucionários  da 
Allemanha  -quizessem  vêr  ainda  no  christiànismo  o  meio  de  se 
fazer  a  futura  revoluçáo  politica  a  favor  da  liberdade.  E  note- 
se  que  0  movimento  critico-litterario  da  época  restabeleceu 
a  corrente  interrompida  das  tradições  populares  da  Allema¬ 
nha.  Foi  n’esta  época  que  se  publicaram  as  collecções  comple¬ 
tas  dos  poemas  e  das  poesias  da  velha  Germania.  A  essas 
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collecções  se  deve  o  despertar  da  moderna  litteratura  d’este 
paiz. 

A  Messiada  começa  por  cantar  a  vinda  de  Jesus  á  terra, 
para  tornar  os  homens  felizes.  E  o  canto  da  redempçâo  da  hu¬ 
manidade  pelo  novo  christianismo. 

Deus  annuncia  á  assembléa  celeste  a  sua  resoluçSo  de 

resgatar  os  homens: 

«  Sou,  diz  elle,  o  Deus  da  caridade ;  tal  era  quando  criei 
os  mundos  e  tal  ainda  sou  ao  cumprir  o  mais  profundo  e  subli¬ 
me  dos  mysterios». 

O  seraphim  Elôa,  em  nome  do  Ser  Eterno,  annuncia  com 
phrases  de  amor  e  de  enthusiasmo  a  santa  redempçâo.  As  suas 
palavras  confortam  e  parecem  sahidas  do  proprio  coraçSo  de 
Jesus. 

Ainda  os  que  nRo  acreditam  em  mysterios  e  em  coisas  da 
religião  sentem-se  subjugados  pelas  ternas  palavras  do  sera¬ 
phim,  interprete  das  vontades  do  Deus  de  caridade. 

Experimenta-se  a  alegria  e  a  felicidade  celeste  que  elle 
annuncia  aos  bemaventurados,  aos  justos  e  piedosos. 

«  Seraphins,  diz  Eloa,  e  vós  almas  dos  antepassados  do  Me¬ 
diador,  começae  a  festa  da  eternidade,  que  de  hoje  em  diante 
não  mais  terá  fim.  Os  filhos  da  Terra,  ainda  sujeitos  a  morte, 
juntar-se-hão  aqui  perto  de  vós,  de  geração  em  geração,  até 
que  sejam  cumpridas  todas  as  coisas.  E  revestidos,  depois  do 
julgamento  final,  de  seus  corpos,  gozarão  aqui  d’uma  felicida¬ 
de  completa  ». 

Diz  que  os  soíFrimentos  do  Messias  serão  o  começo  da  so- 
lemnidade  a  que  o  Sêr  Supremo  chama  a  salvação  filha  da 
alliança  eterna. 

Em  todo  este  discurso  do  seraphim  não  encontra  o-  leitor 
uma  phrase  só  de  cólera,  de  odio  e  vingança,  como  se  encontra 
nas  producções  litterarias  religiosas,  sobretudo  catholicas.  Tudo 
é  n’elle  paz,  concordia,  amor  e  alegria,  por  o  Sêr  Eterno  delibe¬ 
rar-se  a  attender  á  sorte  dos  homens,  infelizes  e  desgraçados. 
É  isto  0  que  caracterisa  todo  o  poema,  genuina  expressão  do 
coração  de  Christo. 
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Goethe,  fallando  de  Klopstock,  diz  muito  bem  o  seguinte: 

«Por  instincto  e  coração  a  sua  mocidade  foi  pura.  Sua 
educação,  séria  e  profunda,  levou-o  a  tomar  em  muita  conta, 
nSo  sómente  a  sua  pessoa,  mas  também  as  suas  acções. 

«  E  ao  mesmo  tempo  que  elle  regula  attento  a  marcha  da 
sua  conducta  e  da  sua  vida,  volta-se,  com  presentimento  de 
toda  a  sua  força,  para  o  assumpto  mais  sublime  que  se  podia 
imaginar.  Elle  devia  glorificar  pela  segunda  vez  o  Messias,  cujo 
nome  assignala  virtudes  infinitas. 

«  O  Salvador  era  o  heroe  que  elle  meditava  acompanhar  no 
meio  da  baixeza  e  dos  soffrimentos  terrestres,  até  aos  mais  al¬ 
tos  triumphos  celestes». 

Klopstock  afasta-se,  quer  dos  protestantes,  e  quer  dos  ca- 
tholicos;  é  puramente  christão  á  maneira  moderna.  Elle  identi¬ 
fica-se  por  tal  forma  com  a  figura  sympathica  de  Jesus,  que, 
tirando  á  sua  religião  o  que  de  odioso  e  cruel  accrescentaram 
os  homens,  consegue  dominar  todos,  protestantes  e  catholicos,  e 
os  proprios  indifferentes  em  matéria  de  fé. 

«A  paz  celeste,  continúa  Goethe,  que  Klopstock  sentiu  na 
concepçüo  e  execuçS,o  d’este  poema,  communica-se  ainda  hoje  a 
todos  os  que  leem  os  dois  primeiros  cantos,  conseguindo  calar 
n’ elles  exigências  a  gue  uma  progressiva  cultura  não  renun¬ 
ciaria  voluntariamente  y>. 

Afastando-se  da  Biblia,  e  rompendo  com  prejuizos  religio¬ 
sos,  Klopstock,  com  inteira  independencia  e  liberdade  de  poeta, 
faz  figurar  na  vida  de  Jesus  os  nossos  primeiros  paes.  Repre¬ 
sentam  no  seu  poema  a  humanidade  justamente  reconhecida  por 
aquelle  que  morreu  e  se  sacrificou  por  ella. 

Nada  mais  commovedor  do  que  a  dedicaçao  de  AdSo  e 
Eva  por  Jesus.  Elles  âeompanham-no  até  aos  seus  últimos  mo¬ 
mentos,  como  se  elle  fosse  seu  proprio  filho. 

E  um  pensamento  bello  e  original,  o  qual  da  muito  encanto 

e  interesse  ao  poema. 

Gabriel  annuncia'o  milagre  da  Redempçao;  entre  as  vozes 
dos  que  lamentam  a  perdição  dos  homens  distingue-se  particu¬ 
larmente  a  de  Adão. 
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Este  exulta  ao  ouvir  annuuciar  aquelle  grande  dia.  Cheio 
da  mais  terna  alegria,  pede  a  Gabriel  lhe  faça  ver  em  forma 

r 

humana  o  Redemptor  da  sua  raça.  A  sua  supplica  fervente,  o 
anjo  diz  com  voz  amigavel  que  fará  conhecer  ao  Salvador  o 
seu  desejo,  e  que,  se  fôr  da  vontade  d’este,  vêl-o-ha  tal  como 
elle  é,  a  grandeza  divina  na  humildade. 

O  apparecimento  de  Jesus  aos  nossos  primeiros  paes  é  um 
dos  episodios  mais  interessantes  e  sentimentaes  do  poema. 

AdSo  pede  a  Jesus  lhe  faça  conhecer  os  resultados  da  Re- 
dempçâo.  Jesus  accede  por  meio  de  uma  visáo,  em  que  o  poeta 
allude  á  queda  dos  thronos  e  ao  triumpho  proximo  da  Re¬ 
volução. 

Adáo  vê,  de  um  lado,  os  reis  oppressores  e  tyrannos,  e  do 
outro,  os  povos  suas  victimas. 

f 

«  E  a  recompensa,  diz  o  poeta,  de  muitos  desgraçados  e  in¬ 
felizes  conduzidos  por  anjos  e  coroados  de' luz  brilhante». 

Entre  as  victimas  notam-se  grandes  homens,  innocentes  e 
nobres,  que  soffreram  pacientemente  desgraças  sobre  des¬ 
graças. 

Começa  o  julgamento  terrivel. 

Uma  victima,  que  toda  a  sua  vida  fôra  observadora  fiel  da 
virtude,  levanta-se;  e  perante  Deus  accusa  um  d’esses  reis  cul¬ 
pados,  que  0  entregou  aos  rigores  do  infortúnio. 

«  Vivia,  diz  elle,  na  minha  obscuridade  doce  e  tranquilla ; 
0  céo  tinha-me  dado  tres  filhos.  Este  homem,  perverso  e  bar- 
baro,  aproximou-se  de  mim  com  um  sorriso  falso  e  enganador. 

«  Carregado  de  ouro,  seduziu  meus  filhos,  atormentados  pela 
miséria,  e  tornou-os  culpados  como  elle.  Morri  de  dor. 

«Juiz  Supremo!  afastai  da  vossa  presença  este  corruptor; 
manchou  o  sangue  meu,  e  desviou  meus  filhos  da  innocencia, 
para  os  tornar  similhantes  a  si. 

«Julgai-o.  E  que  todos  os  tormentos  dos  condemnados  que 
perdeu  e  desgraçou  caiam  sobre  elle  mesmo  ». 

Apparecem  depois  os  martyres  do  christianismo  accusando 
os  imperadores  romanos  das  perseguições  barbaras  que  ordena¬ 
ram  contra  elles. 
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Um  rei,  justo  e  bom,  commovido  ante  o  espectáculo  de 
tantas  victimas  innocentes,  volta-se  para  os  justos  que  o  ro¬ 
deiam,  e  considera-se  feliz  por  ter  sempre  conservado  senti¬ 
mentos  humanitários;  por  nunca  se  ter  deixado  cegar  pelo  bri¬ 
lho  das  grandezas  e  do  poder,  e  por  se  nEo  ter  esquecido,  em 
tempo  algum  da  sua  vida,  de  que  era  igual  aos  mais  homens  e 
aos  que  governára.  E  bemdiz  os  momentos  em  que  a  presença 
dos  infelizes  o  commovia  e  obrigava  a-,soccorrel-os. 

« Ver,  diz  elle,  seus  olhos  enternecidos  e  animados  pelo 
santo  reconhecimento,  era  já  para  mim  a  maior  das  recompen¬ 
sas.  Valia-me  isso  mais  do  que  a  corôa  que  cingia». 

N’esta  occasiEo,  levanta-se  outro  rei ;  e  estendendo  as  mâos 
para  os  mais,  depõe  arrependido  contra  elles: 

«  Minha  vida  cobriu-se  de  opprobrios ;  presentemente  sou 
um  criminoso  confesso  e  julgado.  Desconheci  a  grandeza  de 
alma  que  elevou  estes  justos  acima  do  pó  da  Terra.  Hoje  reco¬ 
nheço  que  fostes  os  seres  mais  abjectos  da  humanidade,  e  os 
mais  Ímpios  dos  íilhos  dos  homens  ». 

O  seraphim  Eloa  abre  um  livro,  cujas  folhas  se  dispersam 
do  alto  dos  céos ;  e  profere  contra  os  reis  a  sentença  seguinte ; 

«  Nâo  ha  medida  para  o  peso  de  vossas  calamidades,  nu¬ 
meros  para  as  contar,  nem  palavras  para  as  exprimir.  Desgraça 
e  maldição  eterna  sobre  vossas  almas.  Profanastes  a  dignidade 
mais  augusta  da  Terra.  Fostes  elevados  bem  alto;  os  povos  fo¬ 
ram  reunidos  em  volta  de  vossos  thronos.  O  theatro  era  vasto ; 
a  recompensa  podia  ser  dada  nobre  e  humanamente;  podia  ser 
grande  e  gloriosa.  Os  céos  tinham  as  vistas  fixadas  em  vos, 
mas  afastaram-nas,  quando  viram  vossas  acções,  as  guerras 
sanguinolentas,  o  opprobrio  do  genero  humano  ser,  em  todos  os 
séculos,  assumpto  para  o  riso  insultante  e  feroz  do  inferno; 
e  quando  viram  esses  favoritos  rastejantes  a  vossos  pés  enganar- 
vos  e  tornar-vos  incapazes  de  seccar  uma  lagrima  e  de  recom¬ 
pensar  a  virtude». 

O  olhar  fulminante,  diz  o  poeta,  do  Sêr  Supremo  era  san¬ 
to,  magestoso  e  terrivel  ao  mesmo  tempo.  Elle  baixa  seus  olhos 
para  os  reis ;  afasta-os,  e  cala-se.  N’este  momento  a  terra  tre- 
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me  debaixo  dos  pés  dos  reis  aterrados ;  uma  terrivel  tempesta¬ 
de  precipita-se  sobre  os  thronos  e  do  seio  de  espessas  nuvens 
surgem  os  anjos  da  morte. 

Os  reis  fojem  espavoridos,  mas  um  tremor  de  terra  pros- 
tra-os;  e  elles  cáem  aos  pés  dos  anjos  da  morte,  abrindo-se 
n’este  momento  os  abysmos  do  inferno,  onde  todos  sâo  precipi¬ 
tados. 

Os  anjos  entoam  hymnos  de  alegria.  Estava  triumphante  a 
causa  da  justiça,  a  causa  dos  povos  subjugados  e  tyrannisados 
pelos  reis. 

Tal  é  o  que  Jesus  faz  vêr  a  Adâo,  o  pae  dos  homens. 

O  poeta  annuncia  uma  segunda  RedempçSo,  ou  a  futura 
revolução  social  e  politica,  sob  a  influencia  das  doutrinas  revo¬ 
lucionarias  de  Jesus. 

A  condemnaçâo  dos  reis  diante  das  suas  victimas,  condu¬ 
zidas  por  anjos  e  tendo  suas  cabeças  coroadas  de  luz,  é  a  per¬ 
dição  da  revolução  franceza,  que  o  poeta  abraçou  no  principio 
com  enthusiasmo. 

Este  canto  valeu  a  Klopstock  a  honra  de  ser  nomeado  cida¬ 
dão  da  republica  franceza  pela  Convenção. 

E  aqui  têm  os  nossos  leitores  que  se  trata  de  um  poema 
eminentemente  social  e  revolucionário,  e  não  de  uma  obra  mysti- 
ca,  como  se  crê  geralmente.  E  filho  do  grande  e  poderoso  mo¬ 
vimento  intellectual  do  século  xviii.  Tem  as  mesmas  aspirações, 
obedece  á  mesma  corrente  de  idéas  e  tem  em  vista  impellir  a 
humanidade  para  uma  mudança  completa  das  leis  e  instituições 
sociaes  e  politicas,  a  bem  da  liberdade. 

Klopstock  viu  no  christianismo  puro  a  verdadeira  formula 
da  Revolução.  E  com  o  seu  poema  terno,  sentimental  e  de  amor, 
desejou  fallar  ao  coração  dos  reis,  dos  principes  e  poderosos, 
para,  em  nome  da  religião  que  professavam,  interessal-os  na 
causa  dos  povos  e  da  liberdade. 

Eis  o  que  é  a  Messiada. 

Klopstock  afasta-se  inteiramente  da  litteratura  classica;  a 
sua  composição  poética  assenta  exclusivamente  no  campo  do 
sentimento,  ou  do  coração. 
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Sao  os  doces  afifectos  d’ este,  que  elle  pretende  infundir 
nos  seus  contemporâneos  e  nos  povos,  para  os  tornar  di¬ 
gnos  da  liberdade.  E  assim  canta  o  amor  para  com  Deus,  para 
com  os  homens  e  a  humanidade,  o  amor  da  patria  e  da  fami- 
lia,  o  sentimento  da  amizade  e  até  mesmo  o  amor  do  homem 
pela  doce  companheira  da  sua  existência,  apesar  de  se  tratar 
d’um  assumpto  tS,o  sublime  e  divino.  Finalmente,  é  um  canto 
puro  e  sincero  de  todos  os  ternos  sentimentos  que  estreitam  os 
homens  e  os  povos  entre  si. 

Nada  mais  encantador  do  que  o  amor  de  Adâo  e  Eva  pela 
terra,  seu  paiz  natal,  por  todos  os  seus  filhos,  e  por  aquelle 
que,  fazendo-se  homem,  se  fez  também  seu  filho  adorado  e  que¬ 
rido. 

Na  hora  extrema  de  Christo,  Gabriel  conduz  a  corte  do 
céo  ao  Monte  das  Oliveiras. 

Adâo  é  o  primeiro  que  alli  chega.  Elle  saúda  em  phrases 
ardentes  a  terra  onde  nasceu. 

«  Paiz  natal!  eu  vejo-te  ainda  mais  uma  vez,  oh  terra! 

«Ha  tantos  séculos,  que  tu,  minha  mâe,  recebeste  em  teu 
seio  tranquillo  os  ossos  meus.  Nunca  mais  pisei  estes  campos 
onde  repousam  os  mortos !  Eis-me  presentemente  n’elles.  Eu  te 
saúdo,  globo  terrestre,  que  encerras  os  ossos  de  meus  filhos. 
Estes  ossos  queridos  scrâo  todos  reanimados.  Ah!  meus  filhos 
amados!  vós  todos  resuscitareis  ». 

O  poeta  canta  o  amor  da  patria  em  mais  de  uma  passagem 
do  seu  poema.  NEo  se  pode  exprimir  com  mais  verdade  e  sen¬ 
timento  0  amor  de  mâe,  representado  em  Maria,  mâe  de  Jesus. 
O  encontro  d’ella  com  Portia,  mulher  de  Pilatos,  é  dos  episó¬ 
dios  mais  ternos  e  sentimentaes  do  poema,  uma  das  suas  pas¬ 
sagens  mais  bellas  e  interessantes. 

Commove  até  ao  fundo  da  nossa  alma  a  entrevista  das 
duas,  tentando  salvar  a  vida  de  Jesus  entregue  á  justiça  e  pro- 
ximo  a  ser  condemnado. 

Portia  conta  a  Maria  como  foi  convertida  á  nova  religiSo, 
e  promette  empregar  todos  os  esforços  para  salvar  o  filho  que 
ella  mesma  adora  e  admira. 
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O  sentimento  da  amizade  está  representado  em  S.  Joáo 
Baptista,  que  segue  todos  os  passos  de  Jesus  e  até  penetra  na 
casa  da  audiência  do  pae  de  Caifáz.  Elle  ouve  as  interrogações 
e  accusações  que  são  dirigidas  á  victima;  quer  interceder  a  fa¬ 
vor  d’ella,  mas  n’este  momento  é  levada  presa  para  o  tribunal, 
afim  de  lhe  ser  lavrada  a  sentença  de  morte.  S.  Joáo  Baptista 
empallidece,  quando  vê  Jesus  em  poder  de  Philon.  Elle  pede-lhe 
que  lhe  permitta  morrer,  antes  que  veja  extinguir-se  a  luz  de 
seus  olhos ;  mas  só  Deus  tal  poderá.  EntSo  dirige  ao  Sêr  Supre¬ 
mo  ardente  supplica,  para  que  nâo  consinta  que  morra  o  me¬ 
lhor  dos  filhos  de  Adáo,  e  que  desperte  nos  juizes  o  sentimento 
de  humanidade. 

Klopstock  faz-nos  sentir  com  muita  verdade  os  momentos 
agonisantes  por  que  passa  S.  Joáo  Baptista,  ao  assistir  ao  julga¬ 
mento  d’aquelle  que  ama  como  seu  proprio  irmáo. 

É  profunda  a  dôr  de  S.  Pedro  por  ter  renegado  do  mestre. 
Elle  foge  de  todos;  em  váo  procura,  um  allivio,  e  nem  mesmo 
póde  ouvir  as  palavras  consoladoras  que  lhe  dirigem  seus  dis- 
cipulos.  A  subida  d’ elle  ao  Calvario,  onde  encontra  Maria  e 
S.  Joáo  Baptista,  immoveis  como  estatuas  e  mudos,  junto  á 
cruz,  é  uma  passagem  commovedora. 

O  amor  está  representado  em  Cydelia,  filha  de  Jairo,  e  em 
Samida,  filho  da  viuva  de  Naim. 

Tratando  Klopstock  de  todos  os  affectos  do  coraçáo  hu¬ 
mano,  nâo  podia  esquecer  o  primeiro  de  todos.  O  poeta  dedi¬ 
ca-lhe  quasi  todo  o  canto  xv. 

O  amor  de  Semida  por  Cydelia  é  um  amor  casto,  sincero  e 
puro,  0  verdadeiro  amor. 

A  passagem  mais  bella  e  sublime  do  poema  é,  a  nosso  vêr, 
a  morte  de  Christo.  Náo  é  possivel  desenhar-se  um  quadro  mais 
pathetico,  nem  exprimir-se  melhor  a  sympathia  universal  dos 
povos  por  aquelle  que  morreu  por  elles. 

Adáo  é  o  primeiro  que  celebra  a  morte  de  Christo.  Ao  vêr 
este  suspenso  na  cruz,  cae  desfallecido.  Deus  faz-lhe  sentir  as 
delicias  da  vida  eterna  e  a  felicidade  que  sobrevirá  á  morte  do 
Salvador.  Adáo  volta  a  si. 
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«  Meus  filhos !  vós  sois  os  filhos  queridos,  que  elle  resgatou. 
Vinde,  filhos  de  Adâo,  para  junto  de  Jesus.  Que  todos  os  que 
estão  cobertos  de  grandezas  em  seus  palacios  magníficos  depo¬ 
nham  aqui  as  suas  coroas.  E  vós,  humildes,  sahi  de  vossas  chou¬ 
panas,  e  vinde  também  ». 

O  mesmo  Adâo  e  Eva  sS,o  os  que,  em  nome  da  humanida¬ 
de,  celebram  a  ResurreiçS,o. 

«Corre,  diz  Eva,  fonte  da  vida  feliz;  sacia  as  almas  que, 
similhantes  ás  sequiosas  gazellas  do  deserto,  pedem  sôfregas 
tuas  ondas  vivificantes.  Fonte  que  corres  de  regiões  saudaveis ! 
traz-nos  d’esses  sitios  que  banhas  as  frescas  auras  que  dáo  aos 
cansados  peregrinos  forças  novas,  e  confirmam  em  suas  almas 
a  doce  esperança  da  Resurreiçáo  ». 

E  também  característica  d’este  poema  a  maneira  como 
Klopstock  trata  todos  os  que  condemnaram  Jesus.  Elle  dese- 
nha-os  com  sinceridade,  e  não  os  torna  odiosos.  Philon,  por 
exemplo,  tem  veneração  pela  antiga  lei  de  Moysés,  com  que  foi 
educado,  e  lamenta  do  coração  que  o  povo  a  abandone  por  uma 
nova  e  sem  auctoridade.  Elle  pede  a  condemnação  d’esse  que 
tentou  alterar  leis  sagradas  e  levantou  contra  ellas  o  povo  pre- 
dilecto  de  Deus  e  de  Moysés.  É  o  passado  que  falia  pela  boca 
d’elle. 

Ainda  outra  novidade  arrojada  do  poeta:  este  faz  appare- 

% 

cer  Abrahão  e  seu  filho  Isaac  no  Golgotha,  supplicando  a  seus 
povos  que  se  voltem  também  para  aquelle  que  os  quiz  salvar. 

Abrahão  e  Isaac  ajoelham  e  pedem  a  Deus  misericórdia 
para  o  povo  hebraico;  Isaac  vê  aproximarem-se  da  cruz  muitas 
almas  conduzidas  pelo  cherubim.  E  a  reunião,  diz  o  poeta,  das 
almas  de  todas  as  raças  humanas.  O  cherubim  mostra  a  estas 
Jesus  crucificado.  Sensibilisadas  e  cheias  de  eterna  felicidade, 
todas  se  inclinam  diante  do  martyr  da  humanidade.  Sublime  e 
bello  pensamento! 

Este  poema,  verdadeiramente  nacional,  oflferece  ainda  mais 
outra  novidade  arrojada:  Klopstock,  em  vez  de  seguir  a  my- 
thologia  pagã,  como  os  poetas  clássicos,  serve-se  da  niythologia 
germanica,  não  só  para  vincular  o  seu  poema  ao  genio  nacio- 
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nal  e  á  historia  patria,  como  também  para  embellezar  algumas 
passagens  da  sua  composição  poética.  E  mais  um  protesto  con¬ 
tra  o  classicismo  fanatico  pela  mythologia  pagâ. 

Elle  mesmo  nHo  duvida  prender  á  vida  de  Christo  alguns 
episodios  da  sua  vida  intima,  o  que  prova  mais  uma  vez  que 
este  poema  é  uma  producç^o  livre,  espontânea  e  independente, 
do  seu  auctor. 

Klopstock  segue  Milton  e  Shakespeare,  e  afasta-se  nova¬ 
mente  dos  clássicos,  no  desenho  dos  demonios,  que  Dante  pinta 
com  o  grosseiro  e  feio  fetichismo  antigo.  Ainda  n’esta  parte 
o  poeta  segue  a  moderna  litteratura  e  identifica-se  com  o  espi¬ 
rito  dos  séculos  modernos.  O  seu  poema  é  todo  do  futuro  e  da 
Revolução. 

A  acçS-o  da  Messiada  nRo  é  tâo  amplamente  desenvolvida, 
como  no  admiravel  poema  de  Milton.  E  mais  uma  elegia,  que 
um  poema  épico.  Como  epopêa,  é  trabalho  acanhado  e  imperfeito. 

O  mesmo  assumpto  é  mais  proprio  para  um  poema  elegia- 
co,  do  que  para  um  poema  épico. 

A  morte  de  Christo  veio  pôr  termo  ás  luctas  humanas. 
Depois  d’ella,  tudo  na  terra  será  paz,  amor,  piedade  e  concór¬ 
dia.  Os  homens  e  os  povos  devem  congraçar-se  e  amar-se,  como 
filhos  do  mesmo  Deus  e  de  um  pae  commum.  Os  reis  serão  de¬ 
postos  dos  seus  thronos  por  suas  tyrannias,  e  os  povos,  libertos, 
governar-se-hao  por  si  mesmos,  sob  os  principios  da  liberdade, 
igualdade  e  fraternidade,  ou  sob  os  principios  do  Messias.  Eis 
0  pensamento  dominante  do  poema,  bem  pouco  proprio  para 
uma  epopêa. 

A  Messiada  é  a  fonte  mais  abundante,  fresca  e  saudavel, 
dos  ternos  sentimentos  que  sahiram  do  coração  de  Jesus.  Ahi 
superabundam  todos  os  affectos  humanos.  A  sua  leitura  enter¬ 
nece  ainda  os  corações  mais  empedernidos. 

Diz  muito  bem  Heinrich:  «  Parece  que  os  versos  náo  sáo 
bastantes  para  traduzirem  essa  multidáo  de  emoções  que  aco¬ 
dem  de  tropel  na  alma  do  poeta.  As  expressões  pittorescas  e 
variadas  parecem  brotar  da  sua  penna  com  essa  inesgotável  fe¬ 
cundidade  da  vegetação  primaveral ». 
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Litterariamente  este  poema  tem  em  vista  reagir  á  escola 
classica  e  as  suas  regras  convencionaes,  e  fundar  a  litteratura 
dos  séculos  modernos. 

Büdmero,  Brintinger,  Baumgarten  e  outros  criticos  levan¬ 
taram  essa  cruzada  contra  a  litteratura  grega  e  romana,  que 
até  ahi  supplantára  a  litteratura  da  moderna  Europa,  e  nâo 
lhe  permittia  desenvolver-se.  Esses  criticos  ergueram  a  voz 
contra  esse  jugo  funesto,  que  abafava*  o  espirito  dos  séculos 
modernos  e  matava  a  sua  litteratura  própria.  Elles  investiga¬ 
ram  e  descobriram  quaes  eram  as  bases  verdadeiras  d’ esta  lit¬ 
teratura.  Proclamaram  então  a  liberdade  do  poeta  e  do  artista, 
entregues  ás  suas  próprias  inspirações,  como  a  primeira  lei  da 
litteratura  moderna.  Extremaram  depois  o  campo  da  poesia  do 
campo  da  sciencia,  confundidos  na  escola  classica.  Acharam 
áridos  para  a  poesia  os  assumptos  scientificos  e  os  discursos 
acadêmicos  das  obras  dos  clássicos.  E  estabeleceram  que  a  poe¬ 
sia  tinha  seu  verdadeiro  império  só  no  campo  do  sentimento  e 
da  phantasia.  Por  íim,  protestaram  contra  as  regras  conven- 
cionaes,  que  estragam,  e  estragaram,  com  eífeito,  tâo  bons 
poetas. 

A  verdade,  a  sinceridade  e  a  espontaneidade  devem,  *  se¬ 
gundo  aquelles  criticos,  ser  as  tres  grandes  bandeiras  da  mo¬ 
derna  litteratura. 

Foi  Klopstock  0  primeiro  que  abriu  caminho  a  essá  mo¬ 
derna  escola,  e  iniciou  n’ella  as  novas  gerações.  D’aqui  o  en- 
thusiasmo  com  que  o  seu  poema  essencialmente  revolucionário 
foi  acolhido  tanto  dentro  como  fóra  da  Allemanha.  Todos  os 
jovens  poetas  d^^este  paiz  se  agruparam  em  volta  de  Klopstock 
e  proclamaram-no  seu  chefe  e  mestre. 

Estava  definitivamente  fundada,  náo  só  a  moderna  littera¬ 
tura  europêa,  como  a  moderna  litteratura  nacional  da  Allema¬ 
nha. 

A  obra  de  Klopstock  exprime  admiravelmente  esse  perío¬ 
do  de  exaltação  contra  as  regras  convencionaes,  o  ardor  dos 
primeiros  impetos  da  escóla  nascente,  e  o  enthusiasmo  do  poe¬ 
ta,  já  entregue  aos  impulsos  livres  do  seu  coração  e  da  sua 
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phantasia,  sem  obedecer  a  regras  fixas,  nem  amoldar-se  a  mo¬ 
delos  estranhos. 

Representa  a  idade  infantil  da  moderna  litteratura  euro- 
pêa  e  germanica,  o  romantismo,  sua  primeira  fórma  ou  ma¬ 
neira. 

Já  veem  os  nossos  leitores  que  a  Messiada  é  uma  obra  re¬ 
volucionaria,  tanto  no  fundo  como  na  fórma.  Representa  um 
dos  monumentos  litterarios  mais  importantes  dos  séculos  mo¬ 
dernos,  e  o  primeiro  marco  da  moderna  litteratura. 

Sentimos  que  o  espaço  náo  nos  permitta  tornar  mais  co¬ 
nhecido  este  insigne  poeta,  bem  como  as  suas  poesias,  que  des¬ 
pertaram  nos  povos  germânicos  as  tradições  e  o  amor  da  pa- 
tria.  Por  si  só  fizeram  uma  revoluçáo,  como  a  Messiada. 

Tal  é  este  precursor  da  revolução  franceza,  que  ainda  hoje 
muitos  ignoram. 


Junius. 


A  ANTHROPOLOGIA,  O  CARACTER 


E  O 

FUTURO  NACIONAES 


I 

A  influencia  da  raça  sobre  o  caracter  nacional,  progressb 
vamente  deprimido  e  quasi  exhausto,  pospõem  os  que  vêm  tra¬ 
zendo  0  seu  depoimento  ao  inquérito  d’um  fim  de  patria,  cau- 
saes  de  ordem  valiosa  —  a  historia,  a  geograpliia,  o  clima  — - 
embora  nâo  tS.o  predominantes  como  a  ethnica.  Eflfectivamente, 
concede-se  á  especial  situaçfio  geographica  do  paiz,  a  origem 
remota  da  mediocre  representação  do  portuguez  em  todas  as 
manifestações  reveladoras  d’um  povo  que  quer  viver  —  medio¬ 
cre  quando  chega  a  evidenciar-se,  nulla  como  caracteristica 
normal.  Tal  situação,  n’esse  presupposto,  deplorável,  impelliu  a 
invadil-a,  em  épocas  varias,  povos  ethnogenicamente  diversos, 
os  quaes,  fundindo-se  com  os  elementos  indigenas  ou  expulsan¬ 
do  parte  d’elles,  demorando-se  levemente  ou  fixando-se  de  vez, 
prescreveram  leis,  alteraram  linguas  e  costumes,  introduziram 
novos  hábitos,  impozeram  porventura  outras  religiões,  e  por  ul¬ 
timo,  em  lucta  contínua,  nefasta  ou  vantajosa,  restringiram  ou 
alargaram  territórios.  D’estas  invasões  innumeras,  levadas  a  fim 
com  desiguaes  intercadencias,  derivou  a  cruel  heterogeneidade 
d’ um  povo,  sem  traço  algum  decisivo  que  o  marque  fundo  e 
forte,  que  o  revele  por  assignaladas  tendências  sob  qualquer 
aspecto  de  actividade  intelligente  ou  astuciosa,  que  o  denuncie 
emfim  por  um  caracter  dominante,  original,  todo  seu,  inilludi- 
vel  e  irrefragavel :  —  nós  somos  isto  ! 
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Homens  de  sentimentOj  pusillanimes  quando  melancólicos, 
fúteis  pela  verificada  incapacidade  intellectiva  que  nSo  permit- 
te  a  concepção  e  elaboração  da  obra  mental,  duradoura  e  de 
futuro,  inertes  quanto  a  faculdades  iniciadoras,  até  nas  mais  ur¬ 
gentes  solicitações  da  vida,  restam,  como  episodio  fugaz  da 
sua  intervenção  na  historia,  as  navegações  d’outr’ora,  docu¬ 
mentos  incontrastaveis  da  rapace  ambição  dos  homens,  com  a 
coragem  cega  pela  avidez  do  ouro,  heroes  e  traficantes,  typos 
perfeitos  de  assignalada  pdrataria,  e  ao  diante,  para  satisfação 
de  todos  nós,  padrões  de  immarcescivel  gloria.  Nhsto  se  quéda 
a  ephemera  contribuição  dos  portuguezes  nos  universaes  des¬ 
tinos. 

Essas  affirmativas,  que  são  talvez  exactas  e  verificáveis, 
não  se  filiam  todavia  n’um  quadro  de  investigações  directas, 
ordenadas  e  de  consequência  assente,  antes  obedecem  a  um  cri¬ 
tério,  por  assim  dizer,  intuitivo,  servido  por  uma  observação 
que  é  pouco  decisiva  quando  se  pretende  demarcar  o  caracter 
permanente  do  transitório,  tudo  o  que  pode  modificar  um  povo 
e  0  grau  da  adaptação  correlativa. 

Nas  suas  linhas  geraes  é,  por  exemplo,  ponto  averiguado 
que  á  rotina  obtusa  do  minhoto  se  contrapõem  subidas  quali¬ 
dades  de  sentimento  e  de  espirito  do  algarvio;  condições  de 
meio  e  condições  de  existência,  grau  de  capacidade  e  grau  de 
cultura  determinam,  d’um  modo  generico,  a  feição  d’essas  po¬ 
pulações,  surprehendida  apenas  nos  aspectos  exteriores,  leve¬ 
mente  e  com  pressa.  E  isso,  que  os  factos  não  negam,  basta 
realmente  para  fazer  o  necrologio  d’um  povo.  Mas  d’ahi  a  estar 
definido,  com  uma  precisão  anatómica,  d’ onde  se  vêm,  o  que 
se  foi  e  é,  e  até  onde  se  póde  ir,  vai  muito  ou  quasi  tudo. 

Para  a  consecução  de  tal  desideratum  e  acquisição  dos  seus 
legitimos  resultados,  cumpriria  observar,  no  inquérito  ao  povo 
portuguez,  o  plano  geral  estabelecido,  n’outro  logar  e  de  ha 
muito,  para  idênticas  pesquizas  (Broca).  Adoptado  o  methodo 
preceituado,  investigar-se-hiam  as  origens  do  povo,  tanto  quan¬ 
to  possivel,  desde  os  tempos  exhistoricos ;  então  e  nos  periodos 
históricos  subsequentes  indagavam-se  as  invasões  que  provoca- 
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ram  as  misturas  determinando-lhes  as  percentagens ;  procu¬ 
ravam-se  os  vestígios  das  suas  emigrações  e  das  suas  luctas; 
inquiria-se-lhe  a  archeologia  e  a  historia,  a  religião  e  a  lingua, 
a  tradição  e  a  litteratura ;  buscava-se-lhe  a  influencia  mesolo- 
gica  na  geologia,  na  orographia,  na  paizagem,  no  clima,  na  flo¬ 
ra  e  na  fauna;  estudava-se-lhe  com  desvelo  a  vida,  na  familia, 
na  moral,  nos  sentimentos,  na  educaçao  intellectual  e  physica, 
na  alimentação,  no  vestuário  e  na  habitação ;  observava-se  a 
acçS,o  modificadora  d’esses  factos  já  adquiridos  no  individuo  e 
no  grupo,  a  par  e  passo  que  se  fixavam  os  limites  de  variação 
provenientes  de  herança  e  de  atavismo ;  e  por  ultimo,  náo  como 
accessorio,  mas  como  contribuição  imprescindivel,  completavam- 
se  as  observações  que  precedem  com  as  anthropometricas  e  as 
de  ordem  physiologica  e  pathologica. 

Certo  que  este  plano  requer  um  numero  avultado  de  tra¬ 
balhadores,  fazendo  obra  em  campos  diversos  e  sem  affins  appa- 
rentes ;  mas  só  assim  era  licito  traçar  d’um  modo  quasi  indis- 
cutivel  a  physionomia  também  quasi  inédita  d’um  povo,  affir- 
mando  então  d'alto  quando  perguntados :  ora  aqià  está  o  por- 
tuguez ! 

Por  outro  lado  é  manifesto  e  sabido  que,  por  intermédio 
de  qualquer  das  sciencias  que  collaboram  no  estudo  definitivo 
das  raças,  se  ha  conseguido  incontroversamente  limitar  a  área 
de  dispersão  d’um  povo  e  até  a  sua  influencia  derivativa;  estão 
n’este  caso,  e  em  logar  de  evidencia,  a  philologia  e  a  archeolo¬ 
gia.  Tão  exacta  é  a  afíirmação  enunciada  que,  assente  pelos 
linguistas  a  fixação  de  taes  gentes  n’uma  região  certa,  as  in¬ 
vestigações  ulteriores  dos  archeologos  condisseram,  corrobora¬ 
das  ainda  e  posteriormente  pelo  exame  anthropometrico.  Mas 
estes  casos,  de  resto  profusos,  não  implicam  a  autonomia  d’es- 
sas  sciencias  quando  desejosos,  é  claro,  de  alcançar  solidamen¬ 
te  o  problema  em  toda  a  minudencia  e  certeza.  Os  casos  dú¬ 
bios,  apparentemente  irresoluveis  ou  provisoriamente  á  margem, 
provêm,  em  grande  parte  e  para  um  dado  paiz,  do  desigual 
progresso  nos  ramos  vários  de  observação ;  pois  que,  caminhan¬ 
do  parallelamente,  subsidiam-se  e  completam-se  mesmo,  como  se 
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vai  averiguando  dia  a  dia.  Exemplo :  os  textos  dos  antigos  geo- 
graphos  offerecein  lacunas  e  o  mobiliário  historico  e  prehistori- 
co  falhas :  a  interpretação,  pelos  que  trabalham  n’essa  esphera, 
teve  pois  restricções;  restam  todavia  e  em  geral  indicios  fugi¬ 
tivos  que  levem  a  outra  ordem  de  inquirições,  n3.o  similares 
quanto  a  niethodo,  mas  concludentes  muitas  vezes  quanto  a  re¬ 
sultado. 

Por  este  esboceto  se  vê  que  o  problema  ethnico  é,  mesmo 
lá  para  fora,  d’uma  soluçSo  tardia,  embora  concorram  para  tal 
empenho  actividades  numerosas,  solicitas  e  intelligentes.  Entre 
nós,  os  trabalhos  de  valor  que  a  tal  respeito  estáo  eífectuados, 
se  sáo  incompletos  ainda  menos  s3,o  lidos;  de  modo  que,  as¬ 
sumptos  de  raça  no  periodico  ou  na  cathedra  representam  im¬ 
punemente,  n’este  povo  de  verbo  e  de  vasio,  filaucia  e  audacia. 

II 

Aparte  vários  capitules  de  historia,  de  etimologia  e  de 
philologia  abordados  por  alguns  homens  de  intelligencia  e  von¬ 
tade,  os  estudos  do  dominio  puramente  anthropologico  resu¬ 
mem-se  em  algumas  monographias  sobre  a  paleontologia  hu¬ 
mana.  Esses  trabalhos  tiveram,  como  precedente  inicial,  as  in¬ 
vestigações  archeologicas  que  um  acaso  fortuito  instigou  a  rea- 
lisar.  Authenticada  de  pouco  a  coexistência  do  homem  com 
os  seres  do  periodo  quaternário  e  agitada  ainda  a  controvérsia 
relativa  á  antiguidade  das  formas  humanas  ancestraes,  os  es¬ 
tudos  geologicos  do  sólo  portuguez  tiveram  uma  entente  no 
proseguimento  do  seu  intuito  primitivo,  tao  importantes  se 
revelaram  certos  materiaes  exarados  em  algumas  alluviões  da 
bacia  hydrographica  do  Tejo. 

Colligidos  e  estudados  havia  a  estabelecer  um  de  dois  fa¬ 
ctos:  ou  os  documentos  recuavam  para  além  da  época  precita- 
da  a  existência  do  precursor  humano,  o  que  seria  abalar  o  espi¬ 
rito  ainda  surprezo  da  opinião  sabia,  ou  era  errada  a  determi¬ 
nação  e  classificação  geologica  dos  depositos  que,  a  despeito  de 
tudo  e  com  uma  notável  insistência,  impunham  manifestos  ves- 
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tigios  d’um  ser  que  se  denominaria  ao  diante  o  homem  terciá¬ 
rio.  Realmente  a  chronologia  geognostica  e  a  natureza  lacustre 
dos  sedimentos  eram  pontos  averiguados  por  factores  de  valor : 
disposição  dos  estractos  e  possança,  flora  e  fauna.  Accrescia  que 
o  clima  de  então  fora  mais  proprio  para  a  vida  do  que  o  bru¬ 
moso  dos  tempos  diluvianos,  em  cuja  éra  a  existência  do  ho¬ 
mem  mal  se  contestava  já;  para  os  animaes  da  época,  tão  pa¬ 
rentes  dos  de  agora,  excellentes  as  condições  do  meio  cosmico ; 
a  contemporaneidade  do  homem  com  os  animaes  de  grande  ta¬ 
lha,  perfeitamente  admittida  pela  verificação  irrecusável  da 
coexistência  do  mastodonte,  por  exemplo,  com  o  homem  fóssil 
americano;  a  apparição  e  frequência  do  simio  anthropomorpho, 
absolutamente  assente;  e  por  ultimo  as  leis  da  evolução  natu¬ 
ral,  de  acquisição  recente,  em  accordo  pleno  com  a  realidade 
d’esse  élo:  o  anthropopitheco. 

Mas,  não  obstante,  resolver-se  Carlos  Ribeiro  a  denunciar 
publicamente  factos  cuja  verosimilhança  e  quasi  certeza  se  evi¬ 
denciavam  tão  funda  e  nitidamente,  era  commetter  uma  audacia 
a  que  o  ruido  provocado  em  torno  da  anthropo-archeologia  oppu- 
nha  obstáculos  sérios.  Coincidiu  felizmente  com  a  descoberta  do 
nosso  geologo  a  de  Bourgeois,  padre  francez,  o  qual,  apesar  das 
bronzeas  imposições  do  dogma,  teimou  em  vêr  nos  silex  extra- 
hidos  do  aquitaniano  de  Thenay  o  trabalho  intencional  d’um 
sêr  intelligente.  Taes  afíirmações  demoveram  Carlos  Ribeiro  a 
encetar  com  os  seus  silex  e  quartzites  uma  dolorosa  romagem, 
desde  a  celebre  sessão  da  Academia  de  Lisboa  e  subsequentes 
congresso  e  exposição  de  Bruxellas  e  Paris,  até  a  reunião,  na 
capital  portugueza,  de  vários  homens  eminentes  da  paleoethno- 
logia  europêa.  ' 

Foi  então,  como  é  certamente  do  conhecimento  de  todos 
nós,  que  a  questão  se  discutiu  com  a  amplitude  para  que  si¬ 
multaneamente  concorreram  a  analyse  dos  documentos  archeo- 
logicos  e  o  exame  dos  terrenos  que  os  encerravam.  Unanime 
na  aceitação  do  segundo  ponto,  o  congresso  dividiu-se  ao  pro¬ 
nunciar-se  pelo  primeiro;  mas  a  sua  importância  inquestioná¬ 
vel,  com  precedentes  d’uma  impeccavel  solicitude  e  methodo. 
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marcou  por  fim  uma  época  nobre  no  registro  avaríssimo  da 
nossa  representaçSo  scientifica. 

Parallelamente,  outros  homens  haviam  iniciado  entS,o  reia- 
tos  e  memórias  descriptivas  dos  despojos  legados  por  essas  ve¬ 
tustas  civilisaçOes.  Do  Minho  ao  Algarve  foi  uma  azafama  de 
indagação  e  pesquiza ;  as  grutas  sepulchraes,  as  cavernas,  o& 
dolmens,  as  cryptas  megalithicas  e  as  citanias  occuparam  bons 
espíritos  de  curiosidade  e  de  estudo;  entrou-se  na  interpretação 
ethnographica  d’esses  famosos  constructores  extinctos,  averi¬ 
guando-se-lhes,  pela  ceramica,  armas,  adornos  e  insígnias,  pelos 
amuletos  e  trepanações,  pelos  vestígios  da  sua  vida  agrícola 
e  mineira,  por  mil  outras  observações  de  grata  meticulosida¬ 
de,  a  origem,  a  descendencia,  a  arte,  a  industria,  a  guerra  e  o 
culto. 

Ora  os  restos  humanos  encontrados  em  alguns  megalithos 
e  estações  pre  e  protohistoricas,  é  que  deram  naturalmente  en¬ 
sejo  ás  investigações  de  caracter  puramente  anthropologico. 

Do  registro  craneometrico  de  varias  peças  ósseas  de  Mu¬ 
gem  deduziu  Paula  e  Oliveira  —  o  lúcido  e  infeliz  anthropolo- 
gista  extincto  —  factos  que  assignalam  a  passagem,  no  sólo  por- 
tuguez,  de  raças,  ao  tempo,  desconhecidas  para  nós;  os  bra- 
chycephalos  com  os  mesmos  caracteres  dos  da  série  de  Orrouy, 
descripta  por  Broca,  e  identificada  por  Quatrefages  e  Hamy 
com  os  do  grupo  de  Furfooz;  os  sob-brachycephalos,  sem  pa¬ 
rentesco  com  os  dos  typos  europeus  conhecidos,  mas  com  ana¬ 
logias  e  caracteres  privativos  dos  de  algumas  raças  mongoli- 
cas;  0  dolichocephalo  com  particularidades  morphologicas  e  si¬ 
multâneas  dos  typos  de  Canstadt  e  de  Furfooz.  Em  idênticas 
circumstancias  estava  já  descripto  um  outro  n'uma  noticia  que, 
sobre  os  esqueletos  humanos  descobertos  no  cabeço  de  Arruda, 
publicára  Pereira  da  Costa;  e  ainda  á  raça  de  Furfooz  se  attri- 
buia  0  celebre  craneo  do  Valle  de  Areeiro,  cuja  descripçáO 
abria  a  monographia  ácerca  dos  despojos  osteologicos  deposita¬ 
dos  no  nosso  museu  de  geologia. 

Os  vestigios  das  populações  prehistoricas  e  romanas  de 
Cascaes  foram  objecto  d’uma  memória  desgraçadamente  náo 
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terminada  e  já  de  publicação  posthuma:  sepulturas,  ossuario, 
mobiliário  rico,  indicios  de  interessantes  tradições  para  a  histo¬ 
ria  e  etimologia  peninsulares.  Fundando-se  mesmo  na  simili¬ 
tude  d’um  d’esses  ritos  fúnebres  que  igual  e  parallelamen- 
te  vigoraram  na  Europa  central  e  Occidental,  Paula  e  Olivei¬ 
ra  procurou  determinar  a  raça  constructora  d’esses  tumulos. 
Assente  que  essas  populações  estavam  isentas  de  toda  a  mis¬ 
tura  com  as  romanas  invasoras,  e  que  provavelmente  eram  au- 
tochtonas  as  primeiras  camadas  d’esses  povos  a  que  os  historia¬ 
dores  chamam  iberos,  restava  estudar  se  foram  realmente  os 
celtas  que  dominaram  então  o  elemento  indigena,  posta  de  par¬ 
te,  naturalissimamente,  a  influencia  ephemera  de  carthaginezes 
e  phenicios.  A  historia,  a  ethnogenia  e  a  anthropologia  do  ramo 
celtico  peninsular,  sendo  demasiado  obscuras,  tornam  sobremo¬ 
do  vaga  esta  indicação.  Forçoso  esclarecel-a  pois.  Ora,  atten- 
dendo  á  analogia  do  rito  funerário  enunciado  e  a  aproxima¬ 
ções  chronologicas  de  peso,  o  povo  que  governou  as  Gallias  e, 
de  conquista  em  conquista,  abordou  a  Asia  Menor  depois  de 
invadidas  a  Italia  e  a  Grécia,  poderia  naturalmente  ter  tão  pou¬ 
co  exercido  o  seu  dominio  na  Hespanha,  tanto  mais  que  a  in¬ 
vasão  das  Gallias  pelos  kymris  (de  Thierry)  concorda  com  a 
entrada  dos  celtas  na_  peninsula.  Este  nome  de  celtas  tinha  ain¬ 
da  para  os  antigos,  como  se  sabe,  uma  grande  latitude;  accres- 
centando,  por  um  lado,  que  os  verdadeiros  celtas  se  assemelha¬ 
vam  profundamente  aos  gaulezes  no  tocante  a  costumes,  reli¬ 
gião  e  lingua,  e  reparando,  por  outro,  no  caracter  aguerrido 
dos  últimos,  natural  é  inclinarmo-nos  a  suppôr  os  velhos  inva¬ 
sores  da  peninsula  como  gaulezes  verdadeiros.  A  incontestável 
luminosidade  d’estes  pontos  de  vista  com  que  abruptamente  fe¬ 
cha  a  incompleta  memória,  ia  ser  corroborada  pela  analyse  os- 
teometrica :  «  Je  vais  montrer  combien  1’examen  des  ossements 
justifie  cette  conclusion».  Seguem  apenas  os  registros  anthro- 
pometricos,  e  da  sua  interpretação,  comparação  e  inferências 
nada  mais  resta! 

Ainda  os  craneos  de  Cesareda,  localidade  cujas  grutas  mo¬ 
tivaram  um  magnifico  estudo  de  Delgado,  foram  descriptos  pelo 
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infeliz  anthropologista;  e  o  balanço  d’esta  pequena  herança  scien- 
tifica,  rapidamente  tracejado  alii,  avulta  sobremaneira  quando 
se  verifica  que  em  tanto  se  finda  a  locubraçSo  anthropologica 
séria  levada  a  cabo  no  paiz. 

Resumida  assim  a  iniciativa  e  realisaçao  dos  nossos  traba¬ 
lhos  anthropologicos,  dá  vontade  de  perguntar  á  conspicuidade 
d’esses  homens  que  nas  escolas  fornecem  as  publicas  luzes  — 
politicos  e  geometras,  industriaes  e  zoologos,  chimicos  e  Iras- 
seiivs  daffaires:  —  Oh!  senhores!  pois  nâo  ha  ahi  um  sequer 
que  saiba  medir  um  craneo? 

III 

Na  peninsula  a  anthropologia  entrou  deveras  com  o  pe  es¬ 
querdo.  Ha  annos,  quando  alguns  homens  se  reuniram  em  Ma¬ 
drid  para  constituirem  uma  sociedade  destinada  ao  estudo  das 
raças  humanas,  levantou-se  uma  celeuma  vehemente  de  protes¬ 
to  ;  que  pretendia  fazer  semelhante  instituiçáo  —  perguntara  toda 
a  imprensa  —  n’um  paiz  essencialmente  catholico? !  E  táo  vigoro¬ 
sa  foi  realmente  a  campanha  que  se  esperou  a  demissáo  do  mi¬ 
nistério  para  definitivamente  a  installar  (Zaborowski).  Dois  annos 
passados  a  Societad  antropologica  espanola  succumbia  sob 
uma  desolante  esterilidade  de  obra  e  desdem  publico. 

Algum  tempo  depois  o  medico  Ferraz  de  Macedo  alcançara 
em  Lisboa  a  permissão  de  estudar  em  sua  casa  os  craneos  ja 
convenientemente  exhumados  dos  cemitérios  municipaes.  A  ore- 
ve  trecho  foi  detido  para  reflectidas  e  ponderosas  averiguações 
da  policia*,  as  folhas,  desde  as  que  militavam  sob  a  egide  rubra 
da  Incorruptível,  até  ás  que  defendiam  regimens  senis  e  idos, 
deram-se  pressa  em  informar  o  publico  de  que  o  distincto  an- 
thropologista  tinha  em  vista  obter  assucar  refinando  os  ossos ; 
invocou-se  a  paz  e  o  respeito  devidos  á  querida  memória  dos 
mortos;  descobriram-se  substancias  occultas  a  extrahir  dos  en- 
cephalos  (!);  registraram-se,  a  sério,  tenebrosos  conciliábulos  pela 
calada  da  noite,  sob  uma  luz  livida  de  morte,  pios  agoirentos 
de  aves  mythicas,  rumores  de  almas  e  diabos  á  mistura.  A  li- 
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cença  do  edil  foi  cassada,  nSo  sem  prévia  arenga  no  senado ;  e 
o  medico,  para  pacificação  e  contento  de  todos,  abandonou  os 
estudos  e  foi-se  embora. 

Ora  a  reluctancia  por  esta  ordem  d«  trabalhos,  que  se  obser¬ 
va  ainda  em  pessoas  a  que  chamam  cultas,  nâo  promana  mani¬ 
festamente  de  opiniões  semelhantes  ás  do  periodismo  de  entáo. 
A  litteratura  franceza  de  vulgarisaçáo  espalhou  já  entre  nós 
noções  muito  exactas  dos  intuitos  e  methodos  anthropologicos; 
o  que  se  nâo  comprehendeu  ainda  foi  a  opportunidade  de  ins- 
tallar  laboratorios  e  abrir  cursos,  regateando-se-lhes  até,  como 
defeza,  serviços  práticos  e  de  applicaçâo  reconhecida.  E  desneces¬ 
sário,  todavia,  que  a  iniciaçáo  de  novos  trabalhos  scientificos  se 
justifique  pela  somma  de  beneficios  immediatos  e  de  caracter 
egoistamente  utilitário ;  mas  quando  o  náo  fosse  na  essencia  — 
e  0  estudo  do  homem,  mais  que  nenhum  outro,  é,  em  sciencias 
naturaes,  o  fundamental  —  a  anthropologia  deu  já  logar  a  reco- 
nhecer-se-lhe  indiscutíveis  vantagens,  quando  aos  seus  resultados 
se  recorreu  para  a  organisaçáo  scientifica  das  colonisações  e 
do  recrutamento  dos  exercitos. 

De  facto,  para  que,  sob  o  ponto  de  vista  anthropologico,  o 
futuro  progressivo  d’um  paiz  não  esteja  á  mercê  de  desventuras, 
sobretudo  na  sua  validade  e  na  sua  fecundidade  (Lagneau)  o 
recrutamento  deve  ser  feito  tendo  em  conta  e  simultaneamente  a 
prosperidade  nacional  e  a  aptidáo  militar.  Esta  ultima  está  de¬ 
pendente  da  idade,  da  conformação  e  da  estatura.  Na  primeira 
ha  a  buscar  o  periodo  da  vida  em  que  o  homem  é  já  corporal¬ 
mente  forte  para  exercer  sem  perigos  o  mister;  e  como  esse  pe¬ 
riodo,  tal  qual  a  idade  púbere,  provém  de  condições  de  vida  — 
facil  ou  diíficultosa  —  e  ainda  mais  da  origem  ethnica,  á  anthro¬ 
pologia  cabe  designar-lh’o,  consoante  as  populações  que  habitam 
os  logares  tomados  ethnologicamente  como  unidades  territo- 
riaes.  A  idéa  d’uma  boa  conformaçáo  exclue  doenças  ou  pre¬ 
disposições  mórbidas  que  tanto  derivam  da  acçáo  mesologica 
como  da  hereditariedade  ethnica;  requer,  ao  contrario,  um  peso, 
uma  força  de  tracçáo  horisontal  e  um  perimetro  thoracico  cer¬ 
tos,  cuja  valorisaçáo  generica  é  dada  igualmente  pela  ethnolo- 
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gia.  A  estatura,  por  ultimo,  varia  menos  por  condições  de  misé¬ 
ria  ou  fortuna  do  que  pela  etlmogenia ;  é,  antes  de  tudo,  a  ex¬ 
pressão  da  raça  (Boudin).  Para  que  esta  selecçSo  obedeça,  pois, 
a  um  critério  scientiíico  e  positivo,  ha  a  conhecer,  embora  de 
leve,  0  quadro  geral  de  informações  que  o  prévio  inquérito  an- 
thropologico  revelou,  completando-o,  na  occasião  opportuna,  com 
os  exames  individuaes.  EntSo  já  os  precedentes  ethnicos  e  con¬ 
correntes  com  a  ascendência  e  a  origem  geographica,  ajudam  a 
decidir  d’um  modo  mais  seguro  a  aptidão  real  ou  apparente  dos 
indigitados. 

Mas,  se  estes  são  os  preceitos  a  que  um  bom  recenseamento 
militar  tem  de  subordinar-se,  forçoso  é,  por  outro  lado,  attender 
a  que  os  desastres  são  quasi  irremediáveis  quando  o  tempo  de 
fileira  é  bastante  extenso  para  deshabituar  o  soldado  da  anterior 
occupação  profissional,  e,  em  virtude  da  exiguidade  de  recur¬ 
sos,  manter-se  prudentemente  celibatário.  Escolhido  vigoroso  e 
forte  subtrahe-se  assim  á  terra  o  elemento  mais  capaz  de  traba¬ 
lho,  restituindo-lh’o  alguns  annos  depois  com  vicios  novos  e  a  ne¬ 
cessidade  de  lucros  fáceis.  A  certeza  evidente  d’estes  factos,  de 
ha  muito  adquiridos,  toca  de  perto  a  prosperidade  das  nações,  e 
tanto  mesmo  que  ás  instituições  de  toda  a  ordem  se  hão  juntado 
as  anthropologicas,  naturalmente  chamadas  a  intervir  dentro 
dos  limites  do  seu  objectivo. 

Para  as  nações  coloniaes,  o  conhecimento  da  vida  moral  e 
social  do  indigena,  e  bem  assim  o  das  populações  da  metropole 
d’onde  convirá  recrutar  elementos  civilisadores,  é  ponto  capital 
para  o  bom  exito  da  colonisação.  Antes  mesmo  da  anthropolo- 
gia  constituir  sciencia  definida,  todos  sabiam  que  a  colonisar  re¬ 
giões  geographica  e  ethnologicamente  diversas,  deveriam  ser 
chamados  homens  geographica  e  ethnologicamente  distinctos. 
Sendo,  pois,  de  facil  alcance  a  averiguação  precisa  das  questões 
fundamentaes  que  interessam  á  prosperidade  colonial  quanto  á 
adaptação  do  europeu  e  ao  aproveitamento  máximo  do  elemento 
indigena,  não  a  realisar  préviamente  é,  ou  desconhecer  a  signi¬ 
ficação  do  estudo  positivo  das  raças,  ou  negar-lh’a. 

A  ligeira  documentação  da  importância  pratica  d’esta  scien- 
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cia,  nâo  referindo  já  o  extraordinário  impulso  que  os  seus  nie- 
tliodos  trouxeram  em  favor  da  criminologia,  prova,  ao  menos, 
que  a  anthropologia,  apesar  d’uma  vida  curta,  delibera  já,  lá 
fora,  em  matérias  cuja  complexidade  contrasta  com  a  simplici¬ 
dade  das  linhas  aqui  exaradas.  Quando,  porém,  isto  nao  fosse 
real,  nem  por  isso  se  legitimava  a  opinião  dos  que  exigem  utili¬ 
dades  immediatas  da  sciencia  das  raças ;  «  a  verdadeira  sbien- 
cia,  a  que  no  futuro  conduz  ás  mais  brilhantes  applicaçoes,  é 
essencialmente  desinteressada»  (Topinard). 

Competia-nos,  parece,  nâo  só  proseguir  os  ensaios  de  an¬ 
thropologia  prehistorica  tEo  illustremente  iniciados  e  n’uma  ter¬ 
ra  onde  os  materiaes  abundam,  mas  ainda  encetal-os  no  vivo. 
Aproveitar  o  material  do  Museu  de  Anthropologia,  crear  uma 
dependencia  n’uma  escola  superior  ou,  melhor  ainda,  installar 
um  laboratorio  autonomo  com  pessoal  restricto  mas  escolhido  na 
competência  e  no  trabalho,  nâo  sobrecarregava  em  demasia  um 
thesouro  exhausto,  é  certo,  embora  com  inexplicáveis  e  singula¬ 
res  prodigalidades  diariamente  e  por  todos  confessadas.  Do  modo 
como  se  estabeleceria  o  instituto,  da  sua  dotação,  dos  seus  meios 

de  acção  e  de  trabalho,  do  programma  definitivo  dos  seus  pro- 

.  \ 

positos,  diriam  a  seu  tempo  os  technicos  e  não  um  escripto  de 
propaganda  que  apenas  registra  a  falta  e  aponta  a  necessidade 
mais  que  opportuna  de  a  remediar. 

O  que  precedentemente  se  relata  basta  comtudo  para  con¬ 
vencer,  a  quem  ignora  ou  riâo  crê  na  importância  dos  estudos 
anthropologicos,  da  contribuição  notável  que  prestariam  a  inves¬ 
tigações  d^outro  dominio,  mais  adiantadas  e  prosperas.  Confes¬ 
se-se  que  sem  a  realisação  systematica  d’esses  trabalhos  o  que 
ordinariamente  se  pensa  e  diz  sobre  o  caracter  e  o  futuro  na- 
cionaes  pode  ser  acaso  exacto,  mas  não  é  por  emquanto  scienti- 
ficamente  justificado.  Para  traçar  o  papel  e  o  destino  d’um  povo, 
carece-se  hoje  de  lhe  fazer  a  anthropologia;  e  —  que  diabo!  — 
ainda  que  o  seu  futuro  nos  importe  mediocremente,  legue-se  ao 
menos  a  quem  vier  a  anatomia  da  carcassa. 


fíocha  Peixoto. 


UM  CASO  SIMPLES 
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Fui  ha  dias  acompanhar  a  bordo  um  amigo  que  seguia 
j)ara  o  Rio.  Pouco  antes  do  embarque,  ao  chegarmos  ao  caes 
do  Sodré,  vi  rente  da  muralha  um  rapaz  espadaiído,  aldeão 
do  norte,  que  abraçava,  'chorando,  um  velho  magro,  de  rosto 
franzido,  e  requeimado  como  uma  cabeça  antiga  de  santo  mo¬ 
delada  em  barro.  Ia  para  o  Brazil,  o  rapaz,  e  elle  viera  acom- 
panhal-o,  pedindo-lhe  até  á  ultima  hora  que  o  nHo  deixasse... 

Fugiu-lhe,  por  fim,  dos  braços,  e  saltou  d’um  pincho  na  ca- 
traia,  que  o  levou  com  outros  para  bordo  do  navio,  emquanto 
0  velho  monologava,  entre  lagrimas,  uma  queixa  longa,  agitan¬ 
do  para  o  rio  o  lenço  vermelho. 

D’ahi  a  pouco  estava  na  tolda  do  transporte  e  ouvi,  para 
a  proa,  d’ entre  a  leva  de  emigrantes,  um  toque  estranho  de  pi- 
faro,  modulando  uma  canção  dôce  e  barbara.  Era  o  rapaz  que 
tocava,  lançando  ainda  ao  velho  um  ultimo  adeus  nas  notas 
agudas  da  sua  frauta  de  pegureiro. 

O  ar  estava  morno  e  dôce  cohao  um  contacto  assetinado 
do  azul  puro,  sem  uma  nuvem. 

Junto  da  margem  nevavam  bandos  de  gaivotas.  Na  esbran¬ 
quiçada  poeira  luminosa,  os  montes  da  Arrabida  avultavam 
n’uma  mancha  igual,  de  scenario  antigo  e  simples,  emquanto  o 
casario  alvo  do  Barreiro  e  aldeias  próximas  lembrava  outra  chu¬ 
va  de  gaivotas  brancas,  que  houvessem  pousado,  além,  ao  rez 
da  onda,  sob  a  alegria  do  sol  vivo.  Para  o  levante,  roçando 
pelo  Montijo,  a  vista  ia  perder-se  no  manto  d’agua,  que  chispa¬ 
va  largo  e  aberto  como  outra  barra.  Os  pinhaes  do  Alfeite, 
sobre  a  tira  avermelhada  das  barreiras,  davam  n’um  tom  es¬ 
pesso  e  quente  de  velludo  verde  negro  um  fundo  grave  á  ma- 
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rinha  luminosa  da  bacia,  cortada  de  velas  em  fuga.  Estreitan¬ 
do  logo  0  rio  ao  angulo  do  pontal,  os  outeiros  da  Outra-banda 
oppnnbam  sob  a  luz  crúa  a  sua  muralha  sombria,  forrada  aqui 
e  além  d’um  farrapo  verde,  ou  cortada  d’uma  ravina.  Em  fren¬ 
te,  a  cidade  faiscava,  no  comprido  amontoado  irregular  do  ca¬ 
sario  branco,  d’onde,  raro,  sobresaliia  uma  nodoa  de  jardim. 
Descendo  para  o  poente,  e  além  das  tapadas,  os  outeiros,  de 
curva  molle,  desdobravam  emfim  por;detraz  da  linha  dos  últi¬ 
mos  bairros  e  povoações  da  margem  direita  um  ondulado  pan- 
no  de  verdura  macia,  remendado  a  manchas  de  sepia. 

A  um  e  outro  lado  do  Transporte  corriam  veleiros  os  bo¬ 
tes  pintalgados,  enfunando  as  latinas,  ou  singravam  n’um  sulco 
fundo,  levantando  á  frente  um  rôlo  de  vaga,  as  fragatas,  de 
prôa  forte,  e  arredondada  em  papo  de  ave.  De  espaço  a  espaço 
largava  da  ponte  do  caes  um  vapor,  silvando,  e  abrindo  no 
verde  glauco,  ao  ladear  os  navios  ancorados,  uma  esteira  de  es¬ 
puma.  As  mastreações  baloiçavam  de  manso,  junto  á  linha  da 
muralha,  e  por  todo  o  rio,  sob  o  dia  calmo,  feito  de  luz,  tudo 
parecia  arfar,  como  a  ondulação  branda  da  agua,  n’uma  inspi- 
raça,o  larga  e  doce  da  vida,  d’esse  ar  salgado  de  maresia,  que 
convida  ás  viagens.  O  velame  d’um  brigue,  que  descia  a  cor¬ 
rente,  erguia-se  ao  longe,  sobre  o  céo  vago  da  barra,  como 
uma  torre  fluCtuante,  palacio  de  sonho,  onde  se  iria  longe,  mui¬ 
to  longe,  por  sobre  as  aguas  do  mar,  em  busca  de  thesouros, 

r 

de  maravilhas. . .  á  maneira  d’outr’ora.  A  beira  d’agua,  erguen- 
do-se  leve,  a  torre  de  Belem  parecia  desprender-se  da  margem, 
ir  íluctuar  também,  levada  n’uma  irresistível  maré. . . 

E,  trilando  no  ar  puro  e  leve,  o  pifaro  do  pastor,  que  emi¬ 
grava,  dizia  uma  cançáo  doce  e  barbara,  da  aldeia  distante, 
onde  se  vive  preso  á  terra. . .  Era  um  canto  vago  e  baloiçado, 
em  que  a  melodia,  agitada  n’um  movimento  de  dança  lesta, 
vinha  morrer  logo  n’uma  toada  longa,  de  echo  demorado,  ra- 
lentado  andamento  d’uma  melancolia  estranha,  d’onde  de  novo 
irrompia  o  periodo  de  notas  leves  e  desfiadas,  como  se  a  ron¬ 
da  seguisse,  depois  da  pausa. , . 

E  subia,  subia,  vibrando  na  manhá  leve  esse  canto  das 


702 


KEVISTA  DE  PORTUGAL 


montanhas,  emquanto  o  tocador  e  os  companheiros,  cerrados 
gpupo,  e  alongando  os  olhos  a  cidade  faiscante,  viam,  atia- 
vés  d’ um  véo  de  lagrimas,  erguer-se  ao  longe:  a  aldeia  alcan¬ 
dorada  n’um  serro,  entre  pinhaes  bravos  e  soitos,  os  rebanhos 
e  os  bois  da  lavoura  deixando  o  aprisco,  a  colmeia  a  zuinbii 
sobre  a  flôr  amarella  dos  giestaes  á  borda  das  estradas,  os  moi¬ 
nhos  rodando  pesados  no  açude  da  ribeira  e,  logo  á  luz  d  alva, 
as  noivas  morenas  tecendo  no  tear. . . 

"5' 

*  * 

...  A  noite,  já  tarde,  seguia  por  uma  rua  estreita  e  húmida, 
entre  casas  baixas  de  vicio,  d’bnde  sabiam  bafos  mornos  de 
miséria  devassa,  quando  a  uma  janella  de  rez-do-cháo,  na  pe¬ 
numbra,  ouvi  uma  voz  velada  de  mulher  cantando  uma  canção 
estranha,  de  toada  longinqua. . .  A  estrophe  em  que  esse  canto 
se  enlaçava  dizia: 


«O  que  0  vento  é  para  o  fogo 
é  ausência  para  araor, 
se  é  pequeno  apaga-o  logo, 
se  é  grande  fal-o  maior. . . » 

Fiquei  um  momento  parado  e  suspenso. . .  Era  aquella 
a  mesma  canção  que  ouvira  de  manhá  no  pifaro  do  pegureiro 
emigrante,  mas  cantada  agora,  no  seu  mesmo  sabor  de  cantiga 
barbara  e  casta,  por  uma  bôca  murcha,  prostituida  a  beijos 
avinhados...  no  fundo  d'essa  alfurja. .. 

Entáo,  sem  bem  saber  como,  liguei  na  mesma  historia  do¬ 
lorosa  —  0  destino  dos  dois. . .  Eram  talvez  da  mesma  aldeia, 
noivos  promettidos,  ou,  quem  sabe  ?  irmãos. . . 

E  vi,  n’uma  luz  crúa  de  realidade,  todo  um  caso  trágico 
do  tempo,  agonia,  dispersão  de  antiga  familia  rural. . . 

Lisboa  —  Maio  de  1891. 

SUva  Gayo. 
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Summario:  ^4  situação  da  Ítalia—A  crisexio  ensino  secundário,  por  Marceiin  Berthe- 
lut  —  Os  pobres,  por  Bainsfurd  —  ^4  influencia  da  democraóia  na  litleratura,  por 
Edmundo  Gosse  —  Windthorst. 


A  situação  da  Italia 

E  muito  longo  e  notável  o  artigo  que  publica  a  The  Con- 
temporary  Revieio  sob  a  epigi’aplie  A  dynastia  de  Saboya, 
o  Papa  e  a  RepuMica,  e  assignado  por  um  estadista  do  conti¬ 
nente  (a  continental  statesman).  Baseia-se  em  extensas  conside¬ 
rações  históricas,  todas  tendendo  a  provar  que  a  politica  da 
casa  de  Saboya  é  como  uma  descida  por  um  plano  inclinado, 
ao  fundo  do  qual  está  a  revolução.  Júpiter  priva  da  razão 
aquelles  que  quer  perder.  Destitue-os  da  capacidade  de  apren¬ 
der  no  passado  e  prever  o  futuro.  A  corôa  da  Italia,  filha  do 
Latinismo  e  da  Revolução,  é  infiel  á  sua  origem  dual  quando 
se  consagra  aos  interesses  do  pan-germanismo  e  do  Direito  Di¬ 
vino.  Mina  a  sua  própria  base  e  combate  contra  o  principio 
que  justifica  a  sua  existência.  Náo  ha  necessidade  de  insistir  no 
facto  de  que  a  coi’oa  veio  por  um  lado  do  Latinismo,  por  outro 
da  Revolução  :  esta  dupla  origem  é  manifesta  em  toda  a  sua 
historia. 

Os  benefícios  da  alliança  allemá: 
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As  forças  effectivas  tiveram  de  ser  augmentadas  com  es¬ 
pingardas,  artillieria,  munições,  vasos  de  guerra,  fortificações 
e  tudo  isso  é  caro.  Em  poucos  mezcs  o  thesouro  publico  da  Ita- 
lia  ficou  vasio,  e  os  recursos  da  lavoura  e  da  industiia  esgota 
ram-se  pela  suspensão  das  exportações  para  França.  As  letras 
de  cambio  italianas,  nSo  sendo  descontadas  em  França,  eram 
devolvidas.  O  commercio  perdeu  a  sua  base  principal,  e  as 
classes  operarias  viram-se  sem  trabalho.  Estes  foram  os  fructos 
que  já  produziu  a  politica  germanico-dynastica  da  corte  do  Qui- 
rinal.  Examinemos  as  consequências  moraes  e  politicas  a  que 
deve  levar. 

Quando  a  Italia  se  alliou  á  AUemanha,  as  suas  condições 
internas  eram  boas.  A  sua  situaçSo  externa  era  invejável.  Náo 
tinha  inimigos. 

Essa  alliança  trouxe-lhe  dois  inimigos  terriveis :  a  França, 
com  quem  náo  devia  ter  outras  relações  senfio  as  de  amizade  e 
respeito  de  visinhos ;  a  Rússia,  que  esta  muito  longe  das  suas 
fronteiras  e  esphera  d^acçáo,  para  que  possa  haver  conílicto  en¬ 
tre  os  seus  interesses. 

Os  perigos  internos:  . 

Disse  que  as  condições  internas  da  Italia  eram  boas ;  podia 
ter  accrescentado  que  eram  tranquillas.  Esta  tianquillidade  e,  to 
davia,  relativa.  A  Italia  tem  dentro  das  suas  fronteiras  duas 
fontes  de  fraqueza,  uma  das  quaes  é  de  pequena  importância 
emquanto  a  paz  se  mantiver,  mas  pode  tornai-se  perigosa  no 

momento  em  que  esta  se  alterar. 

Estas  duas  fontes  de  fraqueza  sSo  o  Radicalismo  e  o  Pa¬ 
pado.  Aquelle  ficou  desagradavelmente  surprehendido  com  a  so¬ 
lução  monarchica  dada  á  independencia  italiana,  de  que  o  Ra¬ 
dicalismo  foi  o  verdadeiro  creador.  Mas  porá  de  lado  essa  solu- 
çilo,  com  a  condiçáo  de  que  o  monarcha  empunhe  a  espada  da 
liberdade  e  nfio  a  da  reacçáo.  O  Papado  está  vencido  mas  náo 
submettido. 

A  moderna  monarchia  italiana  nasceu,  pois,  com  duas  doen¬ 
ças  internas,  que  a  obrigam  a  uma  extrema  circumspecçSo  na 
marcha  do  seu  desenvolvimento.  Uma  d’ellas  —  o  Radicalismo 
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—  é  facil  de  conter.  Cresceu  e  viveu  com  a  monarchia,  parti¬ 
lhando  os  seus  perigos,  fadigas  e  glorias.  Diz-se  que  a  monar- 
chia  uniu  os  radicaes  em  vez  de  dividil-os.  Elles  mesmos  o  jul¬ 
gam  de  boa  '  vontade.  Bastaria  para  consolai- os  do  sonho  vEo 
d’uma  republica; —  para  citar  uma  phrase  de  Crispi  n’uma  en- 
'  trevista  famosa.  Acham  no  rei  o  melhor  dos  presidentes  repu¬ 
blicanos.  E  porque  nâo,  se  «  Republica »  simplesmente  significa 
para  os  republicanos  liberalismo  e  democracia,  fora  ou  dentro 
do  seu  paiz?  O  outro  inimigo  da  monarchia  é  infinitamente 
mais  difficil  de  contentar.  Nada  pode  abrandar  o  seu  rancor. 
Banido  d’uma  soberania  que  exerceu  durante  séculos,  nâo  se 
deve  esperar  que  em  tempo  algum  venha  a  perdoar  a  «  usurpa¬ 
ção  »  do  monarcha  que  tomou  o  seu  logar.  A  sua  constância  em 
pedir  0  que  perdeu  é  extremamente  perigosa;  porque,  cahindo 
do  poder  temporal,  não  deixou  de  ter  na  mão  a  organisação  se¬ 
cular,  que  é  0  mais  perfeito  typo  de  governo  de  que  nos  dão 
exemplo  as  sociedades  humanas,  passadas  ou  presentes.  Os  mi¬ 
nistros  -do  papa  espalham-se  por  todo  o  globo.  Em  qualquer 
parte  estão  no  seu  elemento  social,  e  igualmente  á  sua  vontade 
na  habitação  do  pobre  e  no  palacio  do  rico.  Não  ha  hierarchia 
tão  poderosa  como  a  dos  agentes  do  papa,  porque  o  seu  domi- 
nio  é  a  consciência  humana.  Ligam  o  marido  á  mulher  e  o  ve¬ 
lho  á  creança.  Um  adversário,  manejando  este  poder  moral,  não 
6_e  destroe  tomando  posse  dos  seus  estados,  ou  mesmo  por  um 
plebiscito  que  dê  sancção  nacional  e  moral  a  um  tal  acto.  Se 
tem  de  ser  conquistado,  será  mostrando  continuamente  que  o 
novo  governo  é  mais  capaz  do  que  jámais  foi  o  poder  pontifi¬ 
cal,  de  dotar  o  povo  com  os  benefícios  civis.  A  paz  externa  e  a 
prosperidade  interna  são  por  conseguinte  as  duas  causas  que  a 
monarchia  italiana  se  obrigou  a  realisar  no  dia  em  que  pôz  toda 
a  Italia  debaixo  do  seu  sceptro,  com  Roma  por  capital. 

Como  a  monarchia  desempenhou  a  sua  missão  ; 

A  principio  a  monarchia  pareceu  attender  a  estas  necessi¬ 
dades.  Em  paz  com  todas  as  nações,  conteve  o  patriotismo  ir- 
reflectido  e  ardente  que  facilmente  arrancaria  á  força  os  peda¬ 
ços  de  território  nacional  que  ainda  permaneciam  sob  o  domi- 
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nio  estranho,  em  vez  de  esperar  o  tempo  e  as  circumstancias  de 
realisar  a  sua  obra.  A  monarchia  desenvolveu  também  a  riqueza 
interna  e  curou  as  feridas  econômicas  e  financeiras  abertas  pela 
espada  da  revolução  libertadora.  Durante  este  período  inicial, 
que  foi  de  onze  annos,  as  commodidades  da  vida  augmentaram 
para  toda  a  populaçao.  O  peso  da  conscripçrio  militar  era  leve, 
comparado  com  o  de  outros  paizes.  O  povo  aceitou  se'm  murmu¬ 
rar  os  pesados  impostos  que  o  novo  estado  de  coisas  tornou 
inevitáveis. 

Foi  chegando  a  este  ponto  de  prosperidade  que  a  mouar- 
chia  se  deixou  apossar  da  vertigem  militar  e  dynastica,  e  su¬ 
bordinou  os  seus  destinos  e  os  do  seu  povo  aos  das  outras  na¬ 
ções. 

9 

Somos  forçados  a  julgar  severameute  esta  fatal  mudança 
de  direcçfio.  Aeuhuma  coisa  que  lhe  anda  ligada  pode  justifi¬ 
car-se,  ou  sejam  os  loucos  receios  que  a  occasionaram,  ou  a  si¬ 
tuação  interna  e  externa  que  creou  ao  povo  italiano,  cujos  inte¬ 
resses  estão  collocados  sob  a  salvaguarda  da  monarchia.  Os  re¬ 
ceios  são  chimericos,  sob  o  aspecto  militar  ou  sob  o  aspecto  dy- 
nastico.  A  Republica  franceza  uao  pensa  em  ameaçar  a  Italia 
ou  as  instituições  com  que  ella  se  dotou.  Nascida  no  meio  d’um 
desastre  que  pôz  em  perigo  a  existência  da  França  como  na¬ 
ção,  só  tem  e  pode  ter  um  unico  objecto  —  a  saber,  recobrar 
força  e  preparar-se  para  um  ataque  do  estrangeiro,  que  o  ven¬ 
cedor  de  1870-71  meditou.  Qualquer  propaganda  revoluciona¬ 
ria  fora  das  suas  fronteiras,  ou  qualquer  actividade  militar,  a 
não  ser  relativa  á  Allemanha,  seriam  julgadas  criminosas  por 
toda  a  nação  franceza. 

N’estas  circumstancias,  só  um  rei  fraco,  no  habito  de  ceder 
aos  seus  cortezãos  ou  á  imaginação  doente  d’uma  rainha  que, 
noite  e  dia,  tem  diante  dos  olhos  o  espectro  de  Maria  Antoinet- 
te,  poderia  deixar-se  levar  pelo  receio  de  planos  francezes  com 
o  fim  d’ uma  aggressão  e  da  deposição  da  monarchia  italiana. 

As  consequências : 

Tendo  examinado  extensamente  as  consequências  da  poli- 
tica  de  allianças,  em  que  a  Italia  se  envolveu,  n’um  caso  de 
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guerra,  pretende  o  articulista  que  serSo  as  mesmas,  e  igualmente 
desastrosas,  pela' ordem  natural  das  coisas,  independentemente 
de  qualquer  eventualidade. 

A  politica  da  casa  de  Saboya  apoia-se  em  armamentos  gi¬ 
gantescos,  esgotou  o  thesouro  e  foi  uma  causa  geral  de  desor¬ 
dem  financeira.  Tendo  perturbado  profuudamente  as  relações 
commerciaes  entre  a  Italia  e  a  França,  destroçou  a  agricultura 
e  o  commercio,  e  produziu  um  estado  de  miséria  geral  nas  cida¬ 
des  e  nos  campos.  Umas  breves  estatisticas  habilitarão  o  leitor  a 
fazer  idéa  do  estado  em  que  cabiu  a  infeliz  naçSo.  No  orçamen¬ 
to  de  1881,  0  ultimo  da  politica  de  neutralidade,  a  despeza  do 
reino,  ordinaria  e  extraordinária,  foi  de  1.229.578.938  liras.  Em 
1889,  o  oitavo  anno  da  politica  das  allianças,  a  despeza  ordinaria 
e  extraordinária  foi  de  1.740.578.938  liras.  O  thesouro  está  pois 
sobrecarregado  com  mais  cerca  de  90:000  contos  de  reis  do 
que  quando  a  Italia  se  nâo  desviava  da  politica  neutral,  e  assim 
a  politica  das  allianças  augmentou  os  encargos  do  imposto  em 
40  por  cento. 

Em  1881  a  politica  de  neutralidade  habilitava  o  governo  a 
annunciar  um  excesso  de  receita  no  valor  de  9:000  contos  de 
reis ;  em  1888-89  o  systema  das  allianças  accrescentou  aos  défi¬ 
cits  precedentes  um  novo  déficit  de  40:000  contos  de  reis  apro¬ 
ximadamente. 

Náo  é  tudo.  Emquanto  o  estado  pede  mais  impostos,  de¬ 
cresce  a  capacidade  tributaria  da  naçáo.  Uma  fatal  submissáo 
ás  ideas  da  Allemanha,  que  e  interessada  em  manter  más  rela¬ 
ções  entre  a  França  e  a  Italia,  levou  o  governo  italiano  a  que¬ 
brar  as  relações  commerciaes  entre  os  dois  paizes.  N’este  capi¬ 
tulo,  o  mal  torna-se  extremamente  grave.  Em  1887  as  exporta¬ 
ções  da  Italia  chegaram  a  1.109.659.531  liras.  Em  1888  desce¬ 
ram  a  967.412.939  liras,  apresentando  assim  uma  baixa  de 
142.246.592  liras ;  e  em  1889  de  150.000.000  liras,  sendo  a 
exportaçáo  apenas  de  950.645.760  liras.  Facilmente  pode  ima¬ 
ginar-se  que  embaraços  devia  trazer  ás  innumeras  familias  in- 
dustriaes  esta  baixa  de  mais  d’um  oitavo  das  exportações.  Mas 
a  ruptura  das  relações  commerciaes,  tendo-se  dado  em  condi- 
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ções  que  levam  á  irritação  politica,  teve  consequências  ainda 
mais  graves  na  ruina  do  credito  publico. 

O  mercado  monetário  francez,  que  desde  tempos  immemo- 
riaes  foi  aquelle  sobre  que  as  finanças  italianas  principalmente 
se  apoiaram,  fecKou-se  de  repente.  O  papel  italiano  deixou  de 
ser  negociável,  e  as  letras  commerciaes  deixaram  de  descon¬ 
tar-se.  D’aqui  a  extrema  diíficuldade  que  o  estado  encontrou 
em  resolver  estes  embaraços  por  meio  de  expedientes  finan¬ 
ceiros.  D’aqui  também  a  paralysaç^o  d'um  grande  numero  de 
industrias  que  dependiam  do  credito  concedido  pelos  bancos 
francezes.  A  primeira  entre  estas  industrias  é  a  das  edificações, 
a  suspensfio  da  qual  acabou  com  o  ganba-pâo  de  tanta  gente,  e 
trouxe  0  flagello  do  pauperismo  com  a  costumada  miséria  a 
tantas  cidades  italianas.  Que  pode  tocar  mais  o  coração  do  que 
o  espectáculo,  por  exemplo,  na  capital,  de  regiões  inteiras  co¬ 
bertas  de  casas  meio  acabadas,  que  estavam^  destinadas  a  ser 
habitações  esplendidas,  mas  que  agora  começam  a  assemelbar- 
se  a  ruinas.  Nunca  talvez  a  arcliitectura  cara  foi  reduzida  tão 
promptamente  e  tão  notavelmente  a  um  estado  de  ruina  como 
nas  esplendidas  proximidades  da  Villa  Ludovisi,  a  Porta  Sala- 
ria,  a  Porta  Pia,  Prati  di  Castello,  cada  uma  das  quaes  é  uma 
cidade  de  grandiosos  palacios,  sem  tectos,  sem  portas  e  sem  ja- 
nellas. 

Um  governo,  que  tão  mal  empregou  o  seu  poder,  facilmen¬ 
te  será  derrubado  sem  uma  guerra.  A  miséria  da  nação  e  dos 
seus  membros  individuaes  poderá  ser  bastante  para  derrubar  a 
dynastia,  se  não  se  emendar  promptamente  no  fatal  caminho 
em  que  entrou.  Não  é  surprehendente  que  homens,  governando 
um  povo,  já  não  sejam  capazes  de  aprender  as  lições  da  histo¬ 
ria?  Se  quizerem  ter  o  trabalho  de  saber  por  que  se  realisaram 
as  revoluções  modernas,  encontrarão  uma  causa  entre  todas :  a 
revolução  ingleza  em  que  Carlos  i  perdeu  a  cabeça,  a  revolu¬ 
ção  americana,  que  terminou  pela  iudependencia  dos  Estados- 
Unidos,  e  a  grande  revolução  franceza  de  1789,  todas  foram 
provocadas  por  questões  de  impostos.  Se  estas  revoluções  tive¬ 
ram  logar  no  tempo  em  que  os  povos  se  curvavam  sob  o  pesa 
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do  direito  divino  dos  reis,  como  imagiiiar  o  governo  da  Italia 
que  pode  impunemente,  no  seu  proprio  interesse,  accumu- 
lar  impostos  sobre  impostos  ?  A  política  presente  da  Italia,  com 
guerra  ou  paz  armada,  deve  inevitavelmente  produzir  a  revolu¬ 
ção,  que  nao  pode  ter  outra  sahida  senão  a  republica.  Esta  so¬ 
lução  seria  a  unica  completa,  porque  resolveria  simultaneamen¬ 
te  as  questões  politicas  e  religiosas. 

O  papado  nunca  pode  reconciliar-se  com  a  monarchia.  Esta 
mais  do  que  provado  pelos  acontecimentos  de  todos  os  dias  5  a 
cohabitação  pacifica  de  dois  soberanos  na  mesma  capital,  na 
qual  um  d’elles  vive  n’um  palacio  tirado  ao  outro,  já  não  é  pos¬ 
sível.  As  suas  differentes  pretensões  ás  honras  e  prerogativas 
soberanas  devem  ser  uma  interminável  fonte  de  conflictos. 

Seria  diíferente  com  uma  republica.  Não  ha  um  espirito  no 
Vaticano,  desde  0  elevado  pensamento  do  papa  até  ao  menos 
esclarecido  dos  monsenhores,  que  creia  seriamente  na  possibili¬ 
dade  de  restaurar  0  poder  temporal,  como  existiu  nos  séculos 
passados,  Todos  se  applicam  á  descoberta  d’uma  nova  formula, 
e  o  maior  numero  vê-a  na  republica.  Uma  republica  federal 
não  póde  temer  0  poder  espiritual  do  papa  no  mesmo  grau  que 
a  monarchia  italiana.  Semelhantemente,  0  Summo  Pontifice  não 
póde  yêr  objecção  alguma  em  gozar,  n’uma  republica  da  confe¬ 
deração  latina,  prerogativas  analogas  ás  que  a  lei  de  garantias 
italiana  lhe  concede.  Só  sob  esta  condição  pode  encontrar  solu¬ 
ção  a  questão  do  poder  civil  e  religioso,  ha  tanto  tempo  inso¬ 
lúvel. 

Quando  isto  acontecer,  Roma,  conforme  0  dito  de  Mamia- 
ni,  pertencerá  a  Cola  Rienzi.  Mas  pertencerá  também  'ao  papa, 
e  não  só  Roma,  mas  Paris,  Madrid,  Lisboa  e  talvez  Bruxellas  5 
e  n’esse  dia  ter-se-ha  realisado  um  grande  progresso  na  Eu¬ 
ropa. 

Taes  são  as  eventualidades,  fataes  á  casa  de  Saboya,  a  que 
abriu  a  porta  no  dia  em  que,  no  seu  terror  da  republica,  se 
lançou  na  santa  alliança  dynastica.  Que  se  apresse  a  voltar 
atraz,  e  ainda  é  possivel  salvar-se.  Se  a  idéa,  republicana  ger¬ 
mina  por  toda  a  parte  no  mundo  latino,  a  memória  de  Victor 
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Manoel  é  querida  do,  povo  italiano  e  protege  a  sua  raça.  Mas 
nSo  deve  haver  irresoluçâo  dilatória.  Agora  é  a  occasiâo  pro- 

f 

pria.  Amanha  pode  ser  muito  tarde.  Parece  imminente  uma 
crise  nas  coisas  da  Italia.  O  novo  ministério,  que  se  resignou  a 
aceitar  a  tríplice  alliança,  sem  grande  zelo  de  servir  o  seu 
objecto,  é  enibaraçado  por  intrigas  no  parlamento  e  na  corte,  e 
a  prophecia  de  Guiseppe  Mazzini  pode  realisar-se  brevemente, 
apparecendo  ao  mundo  Francisco  Crispi  como  «o  ultimo  mi¬ 
nistro  da  monarcMa». 


\ 

A  crise  do  ensino  seciiiulario,  por  Mnrcelin  Bertiielot 

[Revue  des  Deiioo  Mondes) 


O  ensino  secundário  atravessa  n’este  momento  uma  crise 
geral,  na  França  e  na  Allemanha  principalmente.  Os  principios 
sobre  os  quaes  o  ensino  clássico  assenta  desde  o  século  xvi,  sfio 
hoje  contestados  pelo  espirito  democrático  e  utilitário  que  do¬ 
mina  cada  vez  mais  as  nossas  sociedades  modernas;  o  protesto 
levantado  pelos  encyclopedistas  do  século  ultimo  nSo  cessou  de 
crescer  e  de  encontrar  um  apoio  càda  vez  mais  poderoso  na 
opinião  publica.  Seria  necessária,  na  opinião  do  articulista,  uma 
revolução  profunda ;  mas  ainda  nâo  chegou  a  sua  hora'  Quando 
chegar,  e  está  talvez  mais  próxima  do  que  se  julga,  o  ensino 
secundário,  sob  as  suas  formulas  presentes,  está  sem  duvida 
destinado  a  desapparecer  na  nova  evoluçáo  scientifica  e  utilitá¬ 
ria  que  se  prepara ;  como  desappareceu  o  ensino  escolástico  e 
dialectico  da  Idade-média,  em  presença  do  ensino  clássico  inau¬ 
gurado  pela  Renascença. 

O  objecto  do  ensino  secundário  e  do  seu  destino  foram 
muitas  vezes  definidos,  à  priori,  conforme  a  opiniSo  ou  o  sys- 
tema  que  cada  um  tem  sobre  o  fim  ideal  da  educação  e  sobre 
o  caracter  que  deve  imprimir  ao  individuo.  Pedirei  licença  para 
guiar-me  por  outro  critério  e  examinar,  à  posteriori,  o  que  por 
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um  lado  procuram  e  querem  as  famílias,  fazendo  educar  os  seus 
filhos,  e  o  que  pelo  seu  lado  a  sociedade  tem  o  direito  de  re¬ 
clamar,  sob  o  duplo  aspecto  das  carreiras  particulares  e  da 
educaçS-O  geral. 

Quando  um  pae  de  familia  manda  o  seu  filho  a  um  estabe¬ 
lecimento  de  ensino  secundário,  a  sua  preoccupaçâo  principal  é 
assegurar  o  futuro  da  creança,  quer  dizer,  dar-lhe  uma  educa- 
ç3o  que  mais  tarde  lhe  permitta  o  aecesso  a  uma  carreira  util 
e  de  que  possa  viver :  medicina,  direito,  professorado,  industria, 
commercio,  exercito,  marinha,  profissOes  administrativas,  Mas 
deseja  também  que  o  seu  filho  seja  comprehendido  nas  classes 
reputadas  superiores,  e  para  isso  procura  assegurar-lhe  a  edu¬ 
cação  geral  e  os  conhecimentos  d’um  homem  fino,  ou  pelo  me¬ 
nos  o  verniz  d’esta  educaç3o.  Tal  é  o  duplo  fim  que  domina  as 
famílias  quando  entregam  os  filhos  ao  ensino  secundário  pu¬ 
blico. 

Um  dos  caracteres  do  ensino  secundário  em  França  é  a 
intervenção  do  Estado.  Em  nome  de  que  princípios  ?  Conside¬ 
rada  a  matéria  em  geral,  conservamos  sempre  qualquer  coisa 
das  concepções  da  cidade  antiga,  segundo  as  quaes  o  Estado 
deve  ser  o  educador  dos  cidadãos  e  affeiçoal-os  a  um  certo  typo 
conforme  com  o  fim  social  que  o  Estado  considera  o  melhor.  Na 
Idade-média,  e  até  ao  fim  do  século  xviii,  o  Estado  considera- 
Va-sc  como  destinado  a  assegurar  a  auctoridade  exclusiva  dos 
princípios  catholicos  e  monarchicos,  considerados  como  a  pró¬ 
pria  base  da  sociedade.  Hoje,  esses  princípios  perderam  a  sua 
força  e  foram  substituídos  por  um  objectivo  bem  differente,  o 
do  livre  pensamento  e  da  democracia.  A  idéa  da  patria,  que  a 
Idade-média  quasi  tinha  esquecido,  reappareceu  desde  o  sécu¬ 
lo  XV  e  tomou  uma  força  que  cresce  todos  os  dias.  E  uma  das 
concepções  dominantes  dos  povos  modernos,  e  a  sua  constitui- 
ç3o  em  grandes  corpos  de  nacionalidades,  n’estes  últimos  tem¬ 
pos,  nâo  fez  senSo  fortifical-a,  seja  qual  fôr  o  destino  que  um 
futuro  remoto  lhe  reserva.  Assim  a  maioria  dos  francezes  con¬ 
sideram  o  Estado  como  obrigado  a  assegurar  ao  ensino  secun¬ 
dário  publico  um  caracter  nacional,  moderno  e  republicano. 
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Passando  a  examinar  o  objecto  especial  do  ensino  secun¬ 
dário,  nota  Berthelot  que  a  creança  e  o  homem  em  que  esta 
ha  de  converter-se,  nS-o  sHo  seres  passivos,  recipientes,  nos  quaes 
se  armazena  a  bem  ou  a  mal  uma  certa  somnia  de  doutrinas  e 
de  sciencias,  distribuidas  d’uma  maneira  mais  ou  menos  harmô¬ 
nica  ;  doutrinas  e  sciencias  que  mais  tarde  se  encontrarão  na 
sua  memória,  taes  quaes  lh’as  ensinaram,  no  momento  dos  exa¬ 
mes  e  mais  tarde  nas  escolas  de  applicação  e  na  vida  inteira. 
Longe  d’isso,  o  que  se  trata  de  desenvolver  na  creança,  ao 
mesmo  tempo  que  a  memória  e  a  habilidade  momentânea  em 
responder  a  um  examinador,  é  aptidão  para  o  trabalho  e  a  acti- 
vidade  pessoal ;  trata-se  de  excitar  a  curiosidade  e  a  iniciativa 
do  rapaz,  e  provocar  no  seu  espirito  a  elaboração  própria  e  em 
certo  modo  a  digestão  d’estes  conhecimentos  precocemente  accu- 
mulados.  Devemos  solicitar  por  primeiros  ensaios  de  instruc- 
ção  os  gostos  e  as  aptidões,  coiii  o  íim  de  podermos  distinguil-os 
e  aproveital-os ;  mas  não  se  pode  chegar  a  este  resultado  essen¬ 
cial  senão  deixando  á  creança  certos  ocios  para  desenvolver-se 
no  sentido  particular  que  prefere:  é  preciso  sómente  obrigal-a 
ao  trabalho.  Ora  são  estes  ocios  do  trabalho  e  dos  gostos  pes- 
soaes  que  tendem  a  desapparecer  nos  nossos  systemas  de  ensino 
secundário. 

A  concepção  actual  dos  exames  e  dos  programmas  é  de¬ 
certo  a  causa  principal  que  concorre  para  alterar  a  marcha  do 
ensino  secundário  e  viciar  os  seus  resultados.  Quando  se  trata 
d’um  exame,  o  estudante  vê-se  na  presença  de  programmas  in¬ 
definidamente  extensos.  Em  logar  de  ser  convidado  a  profun¬ 
dar  uma  sciencia  que  lhe  agrade,  deve,  em  theoria  pelo  menos, 
abordar  a  universalidade  dos  conhecimentos  humanos :  o  mais 
das  vezes  sáe  d'essas  difficuldades  aprendendo  de  cór  um  ma¬ 
nual,  e  perde  para  sempre  o  gosto  de  todas  as  sciencias,  redu¬ 
zidas  para  elle  a  estereis  formulários.  Quando  tem  de  preparar- 
se  para  o  concurso  a  uma  escola  superior,  todo  o  tempo  e  todo 
o  esforço  são  poucos  para  bem  conhecer  as  minudencias  infini¬ 
tas  das  questões  do  exame,  definidas  ao  mesmo  tempo  pelos 
programmas  e  pela  rotina,  ou  pela  phantasia  pessoal  dos  exami- 
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nadores.  Emquanto  os  candidatos  futuros  se  consagram  inteira- 
mente  a  esta  tarefa,  muitas  vezes  com  um  esforço  excessivo 
■que  lhes  esgota  a  saude,  abdicam  da  sua  individualidade  e, 
absorvidos  pelo  mecanismo  da  preparaçSo,  perdem,  elles  tam¬ 
bém,  a  curiosidade  e  o  amor  da  reflexão  original.  As  idéas  de 
justiça  e  de  igualdade,  que  sâo  os  fundamentos  legitimos  da 
instituição  dos  concursos,  produzem  assim  eífeitos  particular¬ 
mente  nocivos  ao  desenvolvimento  geral  da  nação,  assim  como 
ao  recrutamento  mesmo  das  funcções  a  que  miram  estes  con¬ 
cursos  :  o  que  o  Estado  reclama,  são  os  homens  mais  intelligen- 
tes  e  os  mais  capazes  de  desempenharem  os  serviços  públicos, 
e  não  aquelles  que  se  amoldaram  com  a  mais  completa  perfei¬ 
ção  raecanica  a  um  certo  exame. 

Recordemos  as  phases  successivas  por  que  ha  alguns  sécu¬ 
los  tem  passado  a  instrucção  dos  adolescentes.  Sabe-se  que  foi 
pelos  fins  do  século  xii  que  se  constituiu  o  regimen  das  univer¬ 
sidades  e  que  este  nome  apparece  pela  primeira  vez  ;  os  qua¬ 
dros  geraes  constituidos  n’essa  época,  successivamente  alarga¬ 
dos  e  aperfeiçoados,  subsistiram  até  ao  século  xvi.  O  objecto 
principal  do  ensino  era  então  a  lógica,  reputada  a  arte  por  ex- 
.cellencia;  ensino  essencialmente  dialectico,  vasio  de  substancia 
e  de  noções  positivas.  Deviam  ser  um  espectáculo  estranho  essas 
disputas  sustentadas  durante  mezes  por  estudantes  de  quatorze 
ou  "quinze  annos.  Não  lhes  desagradavam,  porque  já  Platão 
observava  que  a  creança  tem  um  gosto  particular  nas  disputas 
vãs ;  exercita  assim  em  vão  o  seu  instrumento  cerebral,  como  o 
recemnascido  exercita  o  seu  apparelho  muscular,  sem  fim  appa- 
rente  nem  utilidade  determinada.  No  século  xv,  os  proprios 
theologos  começara  a  desprezar  a  escolástica  e  a  exaltar  o  culto 
das  letras  e  a  eloquência ;  ao  lado  dos  cursos  de  lógica,  esta¬ 
belecem- se  então  cursos  de  moral  e  de  rhetorica.  Em  1452 
.accrescentou-se  aos  estudos  as  regras  da  versificação;  e  a  data 
da  apparição  do  verso  latino,  que  tomou  no  ensino  uma  impor¬ 
tância  crescente  nos  séculos  xvii  e  xviii,  para  ser  eliminado  so¬ 
mente  em  nossos  dias.  Cinco  annos  depois,  a  faculdade  das  ar¬ 
tes  instituiu  lições  extraordinárias  de  grego.  Não  obstante,  o 


714 


EEVISTA  DE  POETUGAL 


exercício  fandamental  ‘nos  estudos  e  nos  exames  era  sempre  a 
disputa  oral,  que  ás  vezes  degenerava  em  rixa;  alem  d’isso,  as 
composições  escriptas  nSo  estavam  em  uso.  Na  Idade-média,  a 
educaçSo,  essencialmente  escolástica  e  theologica,  mirava  á  dia- 
lectica,  considerada  como  o  seu  fim  superior.  A  Renascença  mu¬ 
dou  o  fim,  e  introduziu  na  educaçáo  esta  idéa  da  ‘preponderân¬ 
cia  da  cultura  litteraria,  sobre  a  qual  vivemos  até  ao  século 
presente.  Depois,  no  século  xvir,  no  collegio'de  Juilly,  e  mais 
tarde  em  Port-Royal,  o  francez  é  já  o  fim  e  o  instrumento  ge¬ 
ral  do  ensino;  por  uma  consequência  inevitável,  o  logar  do  la¬ 
tim  e  do  grego  nos  estudos  diminue.  Ha  muito  se  tinha  deixada 
de  fallar  o  latim,  no  uso  corrente  das  aulas,  e  o  seu  emprega 
como  lingua  universal  da  sciencia,  já  restricto  no  século  xvii, 
cessa  no  século  xviii ;  resultado  extremamente  grave,  porque^ 
perdendo  o  seu  emprego  pratico,  o  ensino  do  latim  perde  tam-' 
bem  esta  vitalidade  que  por  tanto  tempo  o 'tinha  sustentado  e 
passa  definitivamente  ao  estado  de  lingua  morta.  Um  novo  es¬ 
pirito  começava  a  animar  a  sociedade  franceza  do  século  xviii. 
A  concepçáo  da  Renascença  lançára  a  terra,  dois  séculos  antes, 
a  da  Idade-média,  em  nome  das  tradições  renovadas  da  civili- 
saçáo  antiga;  por  sua  vez  empallidecia  diante  das  idéas  nova» 
da  philosophia,  reclamando  a  igualdade  dos  direitos  de  todos  os 
homens  e  o  advento  do  reino  da  sciencia  e  da  razHo.  O  velho 
systema  d’uma  educaçáo  puramente  classica  e  rhetorica  nâa 
tarda  a  ser  contestado,  como  tudo  o  mais.  «  Porque,  exclamava 
Diderot,  estudar  nas  nossas  escolas,  sob  o  nome  de  bellas-le- 
tras,  linguas  mortas  que  náo  sáo  uteis  senáo  a  um  pequeno  nu¬ 
mero  de  cidadáos ;  estudal-as  seis  ou  sete  annos,  sem  chegar  a 
aprendel-as,  e  sob  o  nome  de  rhetorica  ensinar  a  arte  de  fallar 
antes  da  arte  de  pensar,  e  a  de  dizer  bem  antes  da  de  ter 
ideas?»  O  objecto  das  escolas  publicas,  accrescentava,  é  a  uti¬ 
lidade.  N’essas  linhas  havia  uma  nova  concepçáo  do  fim  do  en¬ 
sino,  que  vai  crescer  e  representar  um  papel  cada  vez  mais 
considerável,  primeiro  no  tempo  da  Revoluçáo  e  depois  em  nos¬ 
sos  dias. 

A  cultura  classica  constitue  uma  parte  da  força  moral  dos 
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povos,  e  por  isso  mesmo  concorre  para  o  seu  poder  e  prosperi¬ 
dade  material;  talvez  nenlmm  povo  mais  do  que  a  França,  nos 
tempos  modernos,  aproveitou  mais  este  prestigio.  Foi  principal¬ 
mente  sobre  o  estudo  dos  monumentos  litterarios  e  artisticos 
creados  pelos  gregos  o  pelos  romanos  que  esta  cultura  se  fun¬ 
dou;  e  foi  por  ella  que  se  manteve.  Tal  foi  a  concepçSo  do  en¬ 
sino  clássico,  contra  a  qual  cedo  se  levantaram  protestos,  uns 
em  nome  da  theoria  do  progresso  e  da  evoluçUo  indefinida  do 
espirito  humano,  as  outras  dictadas  por  sentimentos  puramente, 
utilitários.  Todos  os  progressos  modernos  sâo  devidos,  nao  a  dis¬ 
sertações  dialecticas  ou  litterarias,  mas  ás  descobertas  positivas 
das  sciencias  physicas,  matliematicas  e  naturaes. 

Se  as  condições  materiaes  da  vida  humana  mudaram ;  se 
a  accumulaçáo  dos  capitaes  e  o  augmento  da  força  productiva 
do  trabalho  humano  augmentaram  gradtialmente  as  commodida- 
des  geraes  e  deram  ao  trabalhador  uma  indepeudencia  relativa 
e  direitos  que  outFora  náo  possuia  e  que  tendem  a  augmentar  to¬ 
dos  os  dias  para  felicidade  da  raça  humana ;  estes  progressos 
náo  sfio  devidos  nem  aos  estudos  litterarios,  nem  ás  discussões 
escolásticas,  religiosas  ou  philosophicas.  *  Devem-se  essencial- 
mente  ao  desenvolvimento  da  sciencia  e  ao  da  riqueza  geral 
creada  pelas  suas  descobertas.  A  chimica,  a  mecanica  e  a  phy- 
siologia  transformara  a  agricultura:  qualquer  que  seja  a  moro¬ 
sidade  com  que  se  modificam  as  praticas  dos  lavradores,  ensi¬ 
namos-lhes  a  fazer  render  um  campo,  n’um  determinado  tempo, 
com  a  mesma  somma  de  trabalho  e  a  mesma  despeza,  uma 
quantidade  de  trigo  .muito  superior  á  que  esse  mesmo  campo 
produzia  outr’ora.  E  em  virtude  dos  progressos  da  sciencia  que 
hoje  todo  0  mundo,  ou  quasi  todo,  come  em  França  o  pao  de  tri¬ 
go,  d’antes  reservado  para  alguns  privilegiados.  E  em  virtude 
dos  progressos  da  chimica  que  o  assucar,  genero  raro  e  exce¬ 
pcional  no  século  ultimo,  é  produzido  hoje  em  quantidades  co- 
lossaes  e  tornou-se  um  dos  alimentos  usuaes  das  populações. 
Todas  as  industrias  moderna,s  dos  metaes,  da  pedra,  da  madei¬ 
ra,  do  trabalho  dos  materiaes  de  todo  o  genero,  assentam  nas 
descobertas  geraes  da  chimica  e  da  mecanica.  O  extraordinário 
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desenvolvimento  das  vias  de  comrauDÍcaçn,o  abriu  ao  commercio- 
e  á  industria  dominios  indefinidos ;  permittiu  uma  repartiçHo 
geral  dos  bens  e  das  riquezas  entre  todos  os  povos  civilisados, 
ao  mesmo  tempo  que  tendia  para  uma  certa  communidade  de 
ideas  e  de  educação  moral  e  intellectual  das  nações :  o  seu  ca¬ 
racter  fundamental  é  nâo  pertencer  exclusivamente  a  nenhuma 
nacionalidade  e  constituirem  o  dominio  geral  da  humanidade. 

Quanto  ao  valor  educativo  das  sciencias,  as  mathematicas 
dUo-nos  a  clara  noç^o  da  demonstração  e  habituam-nos  a  for¬ 
mar  longas  séries  de  ideas  e  de  raciocinios,  methodicamente  li¬ 
gadas  e  sustentadas  pela  certeza  final  do  raciocinio,  suscitam 
n’um  alto  grau  a  concepçS.o  dos  signaes  e  dos  symbolos,  instru¬ 
mentos  necessários  que  augmentam  o  poder  do  espirito  humano, 
resumindo  sob  uma  fórma  condensada  e  em  certo  modo  mecâ¬ 
nica  um  conjunto  de  relações ;  emquanto  as  sciencias  naturaes 
desenvolvem  outras  faculdades  nSo  menos  essenciaes,  intelle¬ 
ctual  e  moralmente,  a  observaçSo  e  a  experiencia. 

D’estas  e  d’outras  muitas  considerações  vem  Berthelot  a 
concluir  que  dois  ensinos  parallelos  e  dotados  das  mesmas  pre- 
rogativas,  um  fundado  essencialmente  sobre  as  letras  antigas, 
mas  com  uma  certa  cultura  scientifica,  outro  fundado  essen¬ 
cialmente  sobre  as  sciencias,  mas  com  uma  certa  cultura  litte- 
raria  moderna,  tal  parece  ser  a  fórma  mais  desejável  do  nósso 
tempo  e  aquella  a  que  seremos  levados  pela  força  das  coisas. 


Os  pobres,  pelo  rev.“°  (li\  W.  L.  Rainsford 

[The  For  um) 

Que  fazer  em  beneficio  do  pobre  ?  Tal  é  a  interrogação 
que  o  rev.“°  Rainsford  deu  por  epigraphe  ao  seu  artigo. 

Na  geração  passada  ou  na  que  a  precedeu,  muita  gente 
pensou  que  nâo  seria  de  visionário  suppôr  que  o  novo  mundo 
poderia  escapar  a  alguns  dos  dolorosos  males  que  tS,o  triste- 
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mente  aífligiram  o  velho  mundo.  O  mais  novo  e  o  mais  bello 
dos  povos  podia  certamente  ser  poupado  pela  disciplina  da  po¬ 
breza  e  da  miséria  herdada.  Parecia  isto  razoavel  e  provável 
aos  nossos  avós ;  sabemos  agora  que  nSo  pode  ser.  Emquanto, 
sob  as  condiçoes  mais  livres  da  nossa  vida  continental,  a  con¬ 
fiança  própria  e  a  energia  individual  se  alimentam  e  desenvol¬ 
vem  em  alto  grau  entre  o  povo,  nao  podem  por  meio  algum 
banir  ou  vencer  os  males  d’uma  inevitável  privaçtlo.  Gradual¬ 
mente  o  rico  torna-se  mais  rico  e  o  pobre  mais  pobre.  Achamos 
que  as  leis  da  existência  humana  sS,o  as  m’esmas  em  ambos  os 
hemispherios ;  a  lucta  pela  existência  é  a  mesma  velha  lucta. 

E  escusado  demorar-nos  nos  muitos  esforços  parcialmente 
satisfatórios  para  tratar  o  problema  do  pobre.  Esses  esforços 
augmentam  em  força,  influencia,  numero,  intelligencia  e  effica- 
cia,  e  cada  anno  fazem  maior  bem ;  todavia  nS,o  estamos  nem 
devemos  estar  satisfeitos  com  elles.  Sentimos  que  apenas  arra¬ 
nhamos  a  terra  com  uma  grade  quando  era  necessária  uma 
charrua  a  vapor.  Não  obstante  os  nossos  esforços,  a  horrivel  e 
desoladora  maré  da  pobreza  sobe  mais  depressa  do  que  pode¬ 
mos  levantar  os  diques  para  contel-a.  Os  homens  que  pensam  e 
sentem,  reconhecem  que  alguma  coisa  é  necessário  fazer,  posto 
que  não  saibam  ao  certo  o  que  seja;  e  o  acolhimento  feito  ao 
plano  do  general  Booth  é  a  prova  de  que  um  grande  numero  de 
homens  e  de  mulheres  capazes  estão  desejosos  de  pôr  em  acção 
o  seu  sentimento,  logo  que  lhe  appareça  um  chefe. 

Qualquer  esforço  digno  de  fazer-se,  para  reduzir  a  corrente 
da  pobreza,  deve  prender-se  com  as  fontes  de  que  ella  deriva ; 
e  porque  não  alcançaram  essas  fontes,  têm  sido  estereis  muitos 
esforços  feitos  para  alliviar  o  pobre.  Entre  as  origens  da  pobre¬ 
za  está  em  primeiro  logar  a  própria  indiíferença  do  pobre,  a 
apathia  no  que  respeita  á  sua  própria  condição;  não  se  ajudam 
entre  si,  não  fazem  o  que  podem  fazer.  Uma  outra  origem  da 
peor  especie  de  pobreza  é  a  embriaguez. 

A  embriaguez  e  outros  vicios  devem  ser  embaraçados  por 
modificaçOes  na  existência  material  dos  pobres,  na  habitação, 
nos  logares  públicos  de  recreio  e  descanço,  e  principalmente  nas 
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condições  da  educaçílo  das  creanças.  Emquanto  a  rua  fôr  o  úni¬ 
co  logar  de  recreio  para  a  creança,  os  maus  espíritos  entre  el- 
las  —  sao  os  que  governam  esses  infernos  —  exercerão  uma  po¬ 
derosa  influencia  sobre  os  companheiros,  que  escapariam  ao 
contagio  se  os  pozessemos  em  melhores  condições.  O  principal 
trabalho  a  realisar  em  beneficio  da  pobreza  deve  ser  feito  en¬ 
tre  as  creanças ;  as  nossas  forças  e  o  nosso  tempo  sS,o  limitados, 
e  precisamos  semear  onde  as  sementes  melhor  poderUo  crescer. 

É  difficil  vir  auxiliar  com  proveito  os  que  desde  a  mocidade 
seguiram  um  mau  caminho,  mas  as  creanças  podem  salvar-se. 

Mesmo  suppondo  que  abundavam  estes  meios  externos  de 
auxiliar  o  pobre  —  e  nfio  é  assim  —  uma  melhoria  radical  seria 
impossível  emquanto  nHo  entrasse  em  acçHo  uma  força  interior 
de  cooperação  entre  os  proprios  pobres.  Como  creal-a  e  desen- 
volvel-a?  Nenhum  plano  que  deixe  de  a  incluir  é  digno  de  con¬ 
sideração.  Não  hesito  em  dizer  que  o  desenvolvimento  d’essa 
força  pode  e  deve  ser  o  trabalho  da  egreja  christã  em  todos  os 
seus  ramos.  Os  methodos  ethicos  e  meramente  philantropicos 
são  bons  e  alcançam  um  bom  resultado  temporário,  porque  são 
inspirados  por  homens  inconscientemente  christãos  de  sentimen¬ 
to,  espirito  e  propositos  5  mas  tarde  ou  cedo  os  movimentos  me¬ 
ramente  ethicos  serão  abandonados.  São  necessariamente  du¬ 
vidosos  em  certos  pontos,  em  que  duvidar  é  cortar  os  nervos  do 
esforço.  São  duvidosos,  por  exemplo,  relativamente  á  immorta- 
lidade  pessoal ;  e  tarde  ou  cedo  todos  os  que  entrarem  na  lucta 
terrível  com  a  desgraça  e  com  o  peccado  vêm  a  perceber  que, 
se  esta  vida  é  tudo,  0  seu  flm  não  merece  a  lucta,  e  a  própria 
vida  liurnana  não  merece  o  trabalho  que  custa  para  fazel-a  e 
conserval-a  boa.  Hesitaremos  em  aconselhar  ao  pobre  que  de  o 
ser  a  creanças  cujas  penas  serão  mais  vivas  que  as  dos  seus 
paes,  e  cujos  prazeres  podem  ser  mais  raros.  Este  trabalho  de 
desenvolvimento  pertence  pois,  não  ás  sociedades  ethicas,  mas  á 
egreja  christã.  Crê  no  valor  do  homem,  porque  vê  n’elle  uma 
centelha  da  eternidade.  Aceita  os  mandamentos  do  seu  mestre 
como  leis  divinas  só  por  si  obrigatórias.  As  suas  palavras  e  actos 
são  perfeitamente  simples  ■,  nunca  pensou  na  abolição  de  toda  a 
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pobreza,  mas  distinctamente  mandou  que  os  homens,  á  maneira 
que  apreciassem  e  obedecessem  ao  seu  evangelho,  deviam  unir- 
se  cada  vez  mais  estreitamente,  esquecendo  e  ignorando  as  coi¬ 
sas  que  por  um  breve  tempo  os  separaram.  Declara  que  todos 
temos  em  commum  as  verdades  mais  intimas  e  eternas  da  nossa 
natureza.  A  fraqueza,  o  erro,  a  pobreza,  sâo  motivos  para  nos 
unirmos  aos  nossos  irmãos,  e  n?lo  para  nos  afastarmos ;  porque 
no  prevaleciniento  d  estas  forças  de  únicio  e  de  amor  sobre  as 
forças  de  separação  e  de  desunião,  reside  a  esperança  da  nossa 
especie  —  a  que  ella  chamou  a  vinda  do  reino  do  Filho  do  Ho¬ 
mem.  ‘ 

Desenvolvendo  o  seu  pensamento  praticamente,  mostrando 
quaes  os  meios  materiaes  necessários  á  egreja  para  realisar  o 
seu  íim  relativamente  aos  pobres,  os  edifícios  e  as  instituições  que 
era  preciso  levantar  e  crear,  o  auctor  termina  por  insistir  mais 
uma  vez  nas  altas  obrigações  da  egreja  christS,  na  presente  con- 
junctura.  Um  dia  o  Estado  ver-se-ha  obrigado  a  decretar  gran¬ 
des  mudanças.  A  philantropia  particular,  as  associações  de  ca¬ 
ridade,  nunca  podem  remover  inteiramente  males  que  um  dia 
concordaremos  era  considerar  intoleráveis.  Mas  hoje  muito  pode 
fazer-se.  O  dever  n’este  momento  é  aproximar  os  homens  mais 
intiinamente,  lançar  uma  ponte  sobre  o  largo  e  profundo  abys- 
mo  que  separa  o  rico  do  pobre. 


A  iiifliioiifia  da  democracia  na  littcratura,  por  Edmundo  Gosse 

[Contemporary  Review) 

Considerando  a  influencia  da  democracia  na  litteratura,  é 
inútil  exhortar  ou  persuadir.  O  que  pôde  interessar  em  certo 
grau  deve  ser  o  estudo,  sem  prejuizos,  dos  signaes  do  tempo. 
Esta  forma  de  investigação  raras  vezes  se  tenta  com  um  espiri¬ 
to  inteiramente  aberto,  em  parte,  sem  duvida,  porque  é  inques¬ 
tionavelmente  diíficil  de  sustentar. 

Ganhamos  pouco  comparando  a  nossa  situaçUo  moderna 


voL.  m. 


49 


720 


EEVISTA  DE  PORTUGAL 


com  a  das  antigas  republicas.  0  parallelo  entre  o  estado  da 
litteratura  no  nosso  inundo  e  o  de  Atbenas  ou  Florença  é  pura¬ 
mente  acadêmico.  Seja  qual  fôr  a  forma  do  governo,  a  littera¬ 
tura  foi  sempre  aristocratica  ou  pelo  menos  oligarchica.  A  pro¬ 
tecção  particular  dada  ás  artes  pelas  republicas  illustradas  cer¬ 
cadas  de  tyrannias  barbaras  foi  muitas  vezes  do  mais  valioso 
caracter,  mas  náo  se  assemelha  a  coisa  alguma  que  possa  repe¬ 
tir-se  modernamente.  A  essencia  da  democracia  é  nâo  conhecer 
laços  mais  estreitos  que  os  do  globo,  e  a  sua  victoria  marca-se 
pela  destruição  das  barreiras  que  protegiam  e  amparavam  os 
velhos  estados  livres  intellectuaes. 

\  mais  pura  e  a  mais  elevada  forma  da  litteratura,  a  maia 
rara  e  a  mais  valiosa,  é  a  poesia.  Se  pudér  mostrar-se  que  a  in¬ 
fluencia  da  conquista  popular  do  poder  favoreceu  o  desenvolvi¬ 
mento  da  grande  poesia,  tudo  o  mais  pode  reconhecer-se  em 
idênticas  condiçoes.  lufelizmente,  ha  muitas  circumstancias  que 
contrariam  as  nossas  vistas  e  tornam  altamente  diíficil  dar  uma 
opiniáo  sobre  este  ponto.  Pareceu-me  sempre  ser  um  dos  traços 
mais  singulares  e  mais  animadores  da  nossa  historia  litteraria 
recente  que  Tennyson,  durante  quasi  meio  século,  tivesse  alcan¬ 
çado  na  affeiçTio  popular  o  extraordinário  logar  que  occupa. 
Poderiamos  congratular-nos  por  este  facto,  tomando-o  como  um 
exemplo  da  acçáo  da  democracia  sobre  a  litteratura  •,  mas  um 
momento  de  reflexão  mostra-nos  que  proceder  assim  é  pôr  o 
carro  adiante  do  cavallo.  Examinemos  com  cuidado  as  obras 
de  Tennyson  e  difíicilmente  descobriremos  uma  pagina  que  fos¬ 
se  inspirada  pelo  gosto  popular.  Foi  elle  que  dirigiu  o  gosto  lit- 
terario  •,  náo  pensou  em  seguil-o.  Ha  uma  curiosa  excepçáo ;  é 
Roberto  Browniug.  Têm  observado  os  criticos  que  as  suas  obras 
introduzem  na  poesia  ingleza  qualquer  coisa  desconhecida  até 
aqui,  a  repudiaçSo  da  reconhecida  attitude  oligarchica  do  poeta 
dirigindo-se  ao  publico ;  Browning  mostra  igual  interesse  por 
todos,  é  o  companheiro  de  todo  o  mundo,  da  rainha  ao  aldeáo, 
e  metade  do  que  se  chama  a  sua  faculdade  dramatica  é  o  re-' 
sultado  do  seu  genio  para  contrahir  amizade  com  todas  as  es- 
pecies  do  genero  humano.  Uma  pessoa  espirituosa  disse  ultima- 
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mente  do  mais  popular  e  do  mais  democrático  dos  poetas  vivos 
francezes,  François  Coppée,  que  o  seu  brazSo  é  des  rimes  ri- 
ches  sur  la  Mouse  proléfaire.  Mas  o  facto  capital  para  o  criti¬ 
co  dos  versos  de  Coppée  é,  nSo  a  circumstancia  accidental 
d’elle  escrever  sobre  o  pobre,  mas  o  ponto  essencial  de  que  as 
suas  rimas  sSo  mais  ricas  e  o  seu  verso  mais  perfeito^  que  os 
de  qualquer  dos  seus  contemporâneos.  Podemos  estar  certos  de 
que  a  democracia  nâo  teve  eíFeito  algum  sobre  a  sua  prosodia, 
e  o  resto  é  meramente  matéria  de  selecçâo. 

Parece  que,  de  facto,  quanto  mais  estreitamente  examina¬ 
mos  os  exemplos  superiores  da  classe  mais  nobre  de  litteratura, 
mais  nos  persuadimos  de  que  a  democracia  por  duvida  teve  al¬ 
guma  acç3,o  sobre  elles,  considerados  na  sua  generalidade.  En¬ 
contramos  0  mesmo  plienomeno  na  sciencia,  na  historia  e  no 
romance.  A  democracia  foi  profundamente  modificada  pelos  es- 
criptos  de  Darwin;  mas  iPessas  obras  podemos  ver  a  mais  pe¬ 
quena  concessRo  aos  desejos  ou  ao  juizo  das  massas?  Darwin 
convenceu-se  de  certas  theorias.  Para  a  maioria  do  publico 
essas  theorias  eram  incriveis,  desagradaveis,  impias.  Com  im- 
mensa  paciência,  serenameiite,  tratou  de  provar  o  seu  modo  de 
vêr,  desenvolver  a  sua  exposiçilo;  e  gradualmente  o  corpo  frio 
da  opposiçho  democrática  fundiu-se  em  volta  d’aquelle  fervente 
atomo  de  calor,  e,  em  resposta  á  sua  ininterrompida  radiação, 
aqueceu  também.  Tudo  o  que  pode  dizer-se,  é  que  a  nova  con¬ 
dição  democrática  é  um  melhor  conductor  do  que  foi  a  velha 
condição  oligarchica.  Darwin  produz  o  seu  effeito  mais  firme  e 
rapidamente  que  Gallileu  ou  Spinoza,  mas  nHo  mais  seguramen¬ 
te,  com  0  auxilio  externo  igualmente  pequeno.  No  que  respeita 
ás  summidades  da  litteratura,  pode  dizer-se  que  a  influencia  da 
democracia  sobre  ellas  é  quasi  nada.  Dá-lhes  um  circulo  mais 
largo  de  ouvintes,  um  conhecimento  mais  prompto,  mais  leito¬ 
res  e,  por  conseguinte,  um  mais  prompto  alcance  d’aquelle  grau 
de  conforto  material  necessário  para  proseguir  nas  suas  investi¬ 
gações.  Assim,  pois,  até  onde  chega  a  nossa  experiencia,  po¬ 
demos  perder  o  commum  receio  de  que  as  summidades  da  litte¬ 
ratura  ficaráo  submergidas  na  democracia. 
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A  litteratura,  todavia,  não  se  limita  aos  escriptos  de  cinco 
ou  seis  homens  que,  em  cada  geração,  representam  o  que  ha  de 
mais  brilhante  e  de  mais  independente.  Dos  chefes,  na  sua  in¬ 
disputável  grandeza,  a  hierarchia  intellectual  desce  á  classe  in¬ 
ferior  e  mais  larga  de  trabalhadores  que  em  certo  modo  se 
prendem  aos  vestidos  da  litteratura,  como  meio  de  viver.  E  nas 
linhas  médias  d’esta  vasta  pyramide  que  devemos  attentar,  para 
ver  mais  distinctos  signaes  da  influencia  da  democracia.  Aqui, 
onde  tado  se  ganha  ou  perde  pelo  appello  ás  multidões,  confor¬ 
me  ellas  0  reclamam,  podemos  esperar  vêr  muito  distinctamente 
os  eíFeitos  da  democracia.  Vejamos  primeiro  os  pontos  maus.  O 
alargamento  possivel  do  circulo  dos  seus  leitores  pode  despertar 
n’um  auctor,  que  ganhou  certo  nome,  o  desejo  de  o  tornar  ain¬ 
da  maior  n’um  outro  campo,  para  que  elle  realmente  não  está 
preparado*,  e  assim,  por  motivo  de  cubiça,  prejudica  a  littera¬ 
tura,  desviando-o  das  matérias  para  que  era  mais  apto.  Um  au¬ 
ctor  teve  certa  aura  com  determinado  thema  e,  para  comprazer 
com  0  desejo  publico,  pode  flcar  ligado  a  esse  thema,  depois  de 
0  ter  esgotado.  Cedendo  á  pressão  da  opinião  publica,  que 
constautemente  estorva  o  escriptor  que  se  inclina  a  deixar  o 
caminho 'repisado  da  mediocridade,  um  auctor,  pelo  receio  de 
desagradar,  pode  deixar  de  augmeutar  as  esplendidas  originali¬ 
dades  da  litteratura.  Em  todos  estes  casos,  sem  duvida,  temos 
exemplos  da  influencia  directa  da  democracia  na  litteratura,  e 
d’um  genero  pernicioso.  Vejamos  os  benefícios.  Dirigir-se  a  um 
largo  numero  de  ouvintes  tem  por  effeito  dar  ao  escriptor,  cu¬ 
jas  obras  são  esplendidas,  mas  não  de  interesse  universal,  a 
opportunidade  de  reunir,  em  separado,  um  numero  suffi ciente 
de  leitores  para  sustental-o.  O  estado  medianamente  são  d’uma 
democracia,  e  o  habito  que  ella  alimenta  dhiina  franca,  imme- 
diata  e  completa  discussão,  preserva  o  leitor  com  tendências 
para  a  excentricidade  de  ir  muito  longe  na  sua  loucura.  Além 
d’isso,  póde  suppor-se  que  o  espirito  democrático  anima  a  ex¬ 
pressão  directa,  a  simplicidade,  a  viveza  e  a  lucidez.  Digo  póde 
suppôr-se,  porque  não  vejo  que,  com  toda  a  sua  liberdade,  o  sé¬ 
culo  dezenove  tenha  ido  mais  longe  n’esta  direcção  do  que  o 


IDEAS  E  FACTOS 


723 


foi  0  duro  século  xviii.  Em  geral,  pois,  acho  muito  diflficil  des¬ 
cobrir  que  a  democracia,  tal  qual  é,  aíFecta  a  qualidade  de 
tS.0  boa  litteratura  como  a  que  possuímos.  Pode  ser  que  esteja¬ 
mos  ainda  sob  a  tradiçEo  oligarcliica,  e  que  uma  revolução  so¬ 
cial,  quebrando  repentinamente  os  nossos  hábitos  e  paralysando 
talvez  a  profiss?lo  das  letras  por  alguns  annos,  seja  seguida 
por  uma  nova  litteratura,  d’uma  classe  decididamente  demo¬ 
crática.  Estamos  a  fallar  do  que  aCtualmente  vemos,  e  nTio  de 
vagas  visões,  que  podem  perpassar  através  do  espelho  do  fu¬ 
turo. 

Mas,  quando  passamos  da  qualidade  da  melhor  litteratura 
para  a  sua  quantidade,  é  impossível  conservar  tRo  indiíferente 
ou  optimista  attitude.  Em  resultado  da  democracia,  o  que  era 
ainda  considerado  como  o  campo  da  litteratura,  foi  invadido 
por  companheiros  de  todo  o  genero,  tRo  activos  e  numerosos 
que  ameaçam  desapossar  os  proprios  soldados;  gente  com  os 
mais  variados  trajos,  desde  os  farrapos  até  aos  vestidos  de 
corte,  mas  só  conforme  n’isto,  que  nâo  vêm  vestidos  como  sol¬ 
dados  da  litteratura.  O  amor  pelas  partes  mais  distinctas  da 
litteratura,  e  mesmo  a  concepção  de  que  essas  partes  existem, 
n3o  é  commum  entre  os  homens,  e  nS,o  é  obvio  que  a  democra¬ 
cia  levasse  a  animal-o.  Até  aqui  a  tradição  do  estylo  foi  com- 
mummente  respeitada,  nenhuma  voz  levantando-se  abertamente 
contra  ella;  mas  para  a  grande, maioria  das  pessoas  nHo  passa 
d’um  mysterio,  e  d’um  mysterio  que  é  suspeito.  O  alargamento 
do  circulo  dos  leitores  meramente  signiíica  um  augmento  das 
pessoas  que,  sem  ouvido,  sâo  admittidas  ao  concerto  da  littera¬ 
tura. 

Quando  as  gazetas  vêm  cheias  dos  acontecimentos  corren¬ 
tes  na  vida  social  e  política,  0  genero  mais  grave  de  livros 
vende-se  lentamente  e  a  mais  alta  critica  desapparece  das  re¬ 
vistas.  Podemos  imaginar  um  estado  de  coisas  em  que  uma  tal 
agglomeraçSo  se  torne  chronica,  quando  o  systema  nervoso  do 
publico  demandar  tHo  incessantes  commoções  de  actualidade, 
que  nSo  deixe  tempo  para  pensar  ou  para  sentir.  Podemos  che¬ 
gar  áquella  condição,  em  que  Wordsworth  pintou  a  França  de 
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ha  noventa  annos,  «  perpetuamente  vária,  mudando  incessante¬ 
mente,  sem  um  espirito  superior,  carecendo  igualmente  de  li- 
vros  e  de  homens !  » 

Quando  nos  sentimos  inclinados  a  presagiar  tao  horrivel 
queda  na  barberie,  pode  soccorrer-nos  reflectir  como  em  breve, 
náo  obstante  e  com  o  auxilio  da  democracia,  a  França  se  libertou 
d’essa  oppressáo  de  inanidade.  A  pobreza  intellectual  d’aquelle 
paiz  no  principio  d’este  século  e  a  apaixonada  avidez  com  que, 
voltando  a  tranquillidade  politica,  se  lançou  nas  occupações  ar¬ 
tísticas  e  litterarias,  devem  avigorar  os  nervos  dos  pessimistas 
que,  á  mais  leve  aproximaçáo  d’uma  condição  semelhante  na 
Inglaterra  moderna,  declaram  que  o  nosso  prestigio  intellectual 
cahiu,  para  nfio  mais  reviver. 

I  r 

E  nos  escriptores  que  precisam  de  ser  pagos  regularmente, 
que  a  democracia  produz  o  peor  eífeito.  Nao  é  o  desprezo  do 
publico,  é  a  facilidade  com  que  por  meio  de  bagatellas  se  pode 
apanhar  dinheiro  das  algibeiras  do  publico,  que  constitue  um 
perigo  para  a  litteratura.  Vende-se  uma  enorme  quantidade  de 
baixos  productos,  e  o  perigo  está  em  que  os  auctores  capazes 
de  muito  melhores  coisas,  serão  seduzidos  para  augmentar  essas 
desgraçadas  obras  por  motivos  de  dinheiro.  Emquanto  prova¬ 
velmente  náo  se  vendiam  mais  de  119  exemplares  de  Friend- 
sMp’s  Garland,  do  famoso  escriptor  inglez  Matthew  Arnold, 
vendiam-se  119:000  exemplares  do  livro  d’um  bobo  em  voga. 
Em  vista  d’estes  factos,  nSo  é  possivel  dizer  que  a  democracia 
compra  sabiamente,  posto  que  compre  bem.  É  isto  que  me  faz 
recear,  como  disse,  que  o  espirito  democrático  influa  desvanta¬ 
josamente  mais  na  quantidade  que  na  qualidade  da  boa  littera¬ 
tura.  Os  bons  auctores  escrevem  como  teriam  escripto  em 
quaesquer  circumstancias,  avaliando  as  suas  obras  só  por  si,  e 
gozando  o  estado  de  felicidade  de  que  fallou  William  Morris, 
«  a  felicidade  só  possivel  aos  artistas  e  aos  ladrões ».  Mas  em¬ 
quanto  produzem  d’esta  feliz  maneira,  a  democracia,  que  honra 
os  seus  nomes  e  desenvolve  uma  inexplicável  curiosidade  rela¬ 
tivamente  ás  suas  pessoas,  gradualmente  os  extermina,  empres¬ 
tando  os  seus  livros  em  logar  de  compral-os,  e  reduzindo-os  as- 
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sim  a  um  nivel  justam  ente  abaixo  da  possibilidade  de  viver 
puramente  pela  litteratura. 


Quasi  todas  as  revistas  estrangeiras  consagram  artigos  mais 
ou  menos  importantes  a  Windthorst,  o  chefe,  ha  pouco  fallecido, 
do  partido  catholico  na  Allemanha.  De  todos  esses  artigos  um 
dos  melhores,  senclo  o  melhor,  é  o  da  Revue  des  Deux-Mondes, 
assignado  por  G.  Valbert.  E  d  ahi  (jue  transcrevemos  os  perío¬ 
dos  que  vao  lêr-se  sobre  o  notável  adversário  de  Bismarck. 

Windthorst  foi  um  incomparável  chefe  de  partido.  Durante 
vinte  annos  soube  conservar  o  seu  rebanho  reunido  em  volta  da 
sua  pequena  figura,  guardando-o  de  toda  a  injuria,  preservan¬ 
do-o  ao  mesmo  tempo  das  emprezas  do  lobo  e  das  divisões  in¬ 
testinas,  das  deserções,  das  sizanias,  das  infidelidades.  Impunha- 
lhe  esta  disciplina  severa  que  faz  a  força  dos  exercitos,  e,  se¬ 
nhor  absoluto,  salvava  as  apparencias  pelos  seus  agrados.  O 
seu  partido  compunha-se  de  elementos  muito  heterogeneos:  se¬ 
culares,  frades,  grandes  senhores,  burguezes,  arraia  miuda,  con¬ 
servadores  feudaes  e  democratas.  Ala  direita  e  ala  esquerda, 
estava-se  sempre  d’accordo,  harmonisavam-se  todos  os  movimen¬ 
tos,  as  manobras  executavam-se  com  uma  precisão  militar,  e, 
por  mais  baixo  que  fallasse,  a  voz  do  chefe  era  sempre  ouvida. 
Todavia,  nao  só  nada  tinha  para  dar,  mas  nem  sequer  para 
prometter;  nho  levava  as  suas  tropas  á  conquista  do  poder.  Na 
Prússia,  nao  sao  as  maiorias  que  fazem  e  desfazem  os  gabine¬ 
tes;  nem  Windthorst  nem  os  seus  logares  tenentes  tinham  pro¬ 
babilidade  alguma  de  vir  a  ser  ministros.  Batiam-se  com  ardor 
pelo  triumpho  d’uma  causa  sagrada,  sem  esperar  outra  recom¬ 
pensa  senão  a  honra  de  vêl-a  bem  servida  e  a  alegria  das  bata¬ 
lhas  ganhas.  Os  partidos  confessionaes  sâo  talvez  os  únicos  de 
que  possamos  esperar  taes  dedicações  e  taes  obediências.  A  fé 
é  um  cimento  romano  difficil  de  substituir. 
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Windtliorst  possuia  todas  as  qualidades  do  verdadeiro  poli- 
tico.  Tinha  o  temperamento,  uma  abundante  provisSo  do  que 
os  inglezes  chamam  os  espiritos  animaes,  este  vigor  de  espirito 
e  de  corpo  que  permitte  darmo-nos,  e  mesmo  prodigalisarmo- 
nos,  sem  necessidade  de  calcularmos  a  despeza,  a  faculdade  de 
reparar  facilmente  as  nossas  perdas  e  de  cansarmos  o  inimigo 
sem  que  elle  nunca  nos  canse.  O  homem  que  n^o  é  ao  mesmo 
tempo  muito  apaixonado  e  muito  indiíferente,  capaz  de  se  exal¬ 
tar  e  alternativamente  brincar  com  as  coisas  e  com  as  difficul- 
dades,  o  homem  que  nSo  tem  o  gosto  dos  riscos,  dos  acasos  e 
o  amor  dos  golpes,  mesmo  dos  que  recebe,  porque  está  cer¬ 
to  de  pagal-os,  nunca  será  um  chefe  de  partido.  Como  lord 
Beaconsfield,  Windtliorst  podia  dizer:  «Todos  os  que  me 
morderam,  acharam  d’aço  o  meu  calcanhar ».  Os  desastres 
náo  o  desanimavam,  náo  fazia  má  cara  á  derrota;  tinha  uma 
imperturbável  confiança  na  victoria  íinal  e  communicava-a  aos 
seus  soldados.  Na  politica  só  os  optimistas  chegam  a  alguma 
coisa. 

A  sua  eloquência  assemelhava-se  a  elle ;  como  elle,  era  sem¬ 
pre  de  bom  humor.  A  sua  palavra  nSo  tinha  pompas  nem  brilho; 
desprezava  os  effeitos  oratorios,  os  longos  trechos  d’um  folego, 
as  phrases  enfeitadas.  Era  essencialmente  facundo,  claro  e  pre¬ 
ciso,  solido  e  muito  subtil  na  sua  argumentaçáo,  sempre  prom- 
pto  a  replicar,  o  mais  artificioso  dos  advogados.  Apimentava  os 
seus  discursos  com  gracejos,  ironias,  uma  m alicia  muitas  vezes 
acerada,  e  as  frechas  lançadas  por  este  falso  honhomme  ficavam 
na  ferida.  Observava  sempre  as  conveniências,  e  conforme  o 
auditorio  variava  de  tom  e  de  forma.  Fez-se  applaudir  pelas 
camaras,  acclamar  pelas  multidões,  e,  quando  tinha  de  lidar  com 
Bismarck,  era  um  estadista  fallando  a  um  estadista.  O  chancel- 
ler  nunca  pode  dizer  d’elle  o  que  outr’ora  tinha  dito  d’um  ora¬ 
dor  solemne  e  empolado:  «Julguei  na  verdade  que 'me  tomava 
por  uma  assembléa  popular». 

Tendo  nascido  diplomata,  pôz  a  sua  diplomacia  ao  serviço 
dos  interesses  d  um  partido.  Bismarck  tinha  introduzido  na  po- 
iitica  interna  o  systema  das  negociações;  e  encontrou  em 
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Windthorst  um  negociante  do  seu  pulso.  O  chefe  do  partido  do 
centro  nâo  se  pagava  com  vagas  promessas  e  hoas  tenções;  exi¬ 
gia  penhores,  solidas  garantias.  Nunca  entregou  a  mercadoria 
sem  ter  a  certeza  de  receber  o  seu  preço.  Bismarck  só  encon¬ 
trou  na  sua  longa  e  espantosa  carreira  dois  homens  que  n^o 
pôde  dominar.  Um  é  um  czar  muito  reservado,  que  o  embara¬ 
çou  e  desolou  pelo  seu  silencio;  o  outro  era  um  hanoveriano 
que  fallava  muito,  mas  que  soube  proyar-lhe  que,  em  contrario 
do  provérbio,  as  palavras  ás  vezes  sáo  masculinas. 

Educado  no  seminário  de  Osnabruck,  Windthorst  algum 
tempo  hesitou  em  ser  padre  ou  jurista.  Decidiu-se  pelo  direito, 
que  estudou  nas  universidades  de  Goettingue  e  de  Heidelberg. 
Depois  de  ter  sido  advogado,  e  em  seguida  conselheiro  do  tri¬ 
bunal,  entrou  na  politica  em  1849;  chefe  do  partido  governa¬ 
mental,  presidia  em  1851  á  segunda  camara  do  Hanover,  e  al¬ 
guns  mezes  depois  foi  feito  ministro  da  justiça;  mas  nâo  o  foi 
por  muito  tempo,  e  esperou  nove  annos  até  que  essa  pasta  lhe 
fosse  novamente  confiada.  O  conde  de  Borries,  entáo  ministro 
do  interior,  tinha-lhe  votado  uma  aversSo  particular.  Em  vao 
Windthorst  apparentava  conservar-se  modestamente  desviado 
das  coisas  publicas  e  n^o  se  intrometter  em  coisa  alguma;  era 
mal  visto  perante  Pharaó  e  os  seus  servos,  e,  quando  vinha  ao 
Hanover,  a  policia  vigiava-o.  O  que  havia  de  peor  para  elle  e 
para  as  suas  legitimas  ambições,  era  a  invencivel  desconfiança 
que  inspirava  ao  seu  soberano.  Era  conservador,  mas  nâo  tinha 
prejuizos,  e  Jorge  v  considerava  os  prejuizos  como  a  unica  ga¬ 
rantia  séria  dos  bons  sentimentos  e  da  boa  conducta.  Este  rei, 
zeloso  da  sua  auctoridade,  firmemente  convencido  de  que  Deus 
lhe  mandava  governar  em  pessoa  o  seu  reino,  suspeitava  sem¬ 
pre  dos  seus  ministros ;  accusava-os  de  invadirem  as  suas  func- 
Ções,  de  quererem  reduzil-o  ao  triste  papel  d’um  príncipe  cons¬ 
titucional.  A  cegueira  augmentava-lhe  a  desconfiança.  Condem- 
nado  á  noite  eterna,  náo  podendo  decifrar  as  physionomias, 
lêr  no  rosto,  julgando  das  intenções  secretas  apenas  pelo  som 
da  voz,  temia  continuamente  que  o  enganassem,  que  lhe  occul- 
tassem  qualquer  coisa.  Todo  aquelle  que  tivesse  alcançado  re- 
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putaçao  de  habilidade  era-lhe  suspeito ;  pensava  que  os  hábeis 
sSo  todos  um  pouco  velhacos,  e  só  gostava  dos  funccionarios 
unicamente  occupados  dos  seus  deveres  profissionaes.  Todavia, 
quando  o  conde  Borries  cansou  todo  o  mundo  com  o  seu  pedan¬ 
tismo,  Jorge  V  consentiu  a  admissão  de  Windthorst  no  novo  ga¬ 
binete;  mas  persistiu  em  consideral-o  um  servo  d’uma  fé  duvi¬ 
dosa,  que  precisava  de  ser  vigiado.  Nao  admittia  a  responsabi¬ 
lidade,  collecti  va  dos  ministros,  entendia  que  era  o  unico  presi¬ 
dente  do  conselho,  e  nao  queria  bem  a  Windthorst  por  exercer 
sobre  os  seus  collegas  o  ascendente  d’um  mérito  superior.  Accu- 
sava-o  de  falta  de  franqueza,  e  ás  vezes  suspeitava  que  me¬ 
ditasse  traições  secretas.  Eram  erros  d’uma  imaginaçáo  prompta 
em  desvairar-se,  verdadeiras  injustiças  de  cego;  e  Windthorst 
provou  depois  que  era  lealmente  dedicado  ao  seu  soberano. 

Desde  os  primeiros  mezes  de  1865,  Jorge  v  estava  descon¬ 
tente  com  0  seu  gabinete.  Um  incidente  desgostou-o  d’elle  in¬ 
teiramente.  Os  seus  ministros  propuzeram-lhe  e  fizeram-lhe  acei¬ 
tar  uma  extensão  do  direito  de  suífragio,  procurando  demons¬ 
trar-lhe  que  esta  reforma  náo  tinha  importância  alguma  politica 
e  era  destinada  apenas  a  simplificar  o  processo  eleitoral.  O  pro¬ 
jecto  de  lei  foi  apresentado  á  camara,  que  o  votou,  e,  no  correr 
da  discussão,  alguém  o  qualificou  de  medida  liberal.  Esta  pa¬ 
lavra  oífendeu  os  ouvidos  do  rei,  extremamente  sensiveis  a  quan¬ 
to  envolvesse  suspeita  de  liberalismo,  e  terminantemente  recu¬ 
sou  a  ratificação  do  projecto.  Os  ministros  declararam-lhe  que, 
se  elle  mantivesse  a  sua  recusa,  vêr-se-iam  obrigados  a  apresen¬ 
tar  a  sua  demissão.  O  rei  aproveitou  o  ensejo,  e  em  vão  o  con¬ 
de  Platen  instou  para  que  elle  offerecesse  um  logar  a  Windthorst 
no  novo  ministério.  Windthorst  enganára-o,  Windthorst  tinha 
participado  da  nova  conjuração  dos  Grutli;  Windthorst,  tentan¬ 
do  exercer  pressão  sobre  a  sua  vontade  sagrada,  tornára-se  cul¬ 
pado  d’um  crime  de  lesa-magestade.  Não  queria  mais  ouvir  fal- 
lar  d’ este  falso  amigo,  mais  perigoso  que  um  inimigo  declarado, 
e  é  assim  que  fazem  os  principes  para  merecerem  as  suas  des¬ 
graças. 

D’ahi  a  algum  tempo  rebentava  a  grande  crise  alleniã; 
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Jorge  V  allia-se  com  a  Áustria,  o  seu  reino  é  invadido  por  um 
exercito  prussiano  e  perde  a  coroa  para  sempre.  Sâo  casos  em 
que  se  reconhecem  os  verdadeiros  amigos.  Windthorst  conser¬ 
vou-se  inviolavelmente  fiel  ao  rei  decahido.  NS,o  o  seguiu  no  exi- 
lio,  nao  se  recolheu  á  vida  privada ;  mas  pôz-se  á  frente  do  par¬ 
tido  de  protesto  do  Hanover.  Jorge  v,  emendando  tardiamente 
o  seu  erro,  escolheu-o  para  mandatario,  e  encarregou-o  da  vâ 
empreza  de  reivindicar  os  seus  bens  confiscados.  Os  hanoveria- 
nos,  que  reclamavam  o  seu  rei,  mandaram  Windthorst  ao  Reichs- 
tag  constituinte  de  1867.  N’esta  assembléa,  como  na  segunda 
camara  da  Prússia,  o  deputado  de  Meppen  foi  o  chefe  do  par¬ 
tido  guelfo.  Este  partido  era  apenas  um  pequeno  grupo,  e  a  ta¬ 
refa  de  dirigil-o  tRo  modesta  como  ingrata.  Windthorst  nâo  ti¬ 
nha  ainda  encontrado  a  occasiRo  de  mostrar  o  que  era ;  foi  Bis- 
marck  que  lh’a  deu  desde  1871. 

Durante  a  campanha  da  França,  Bismarck  teve  grandes 
alegrias;  mas  teve  também  desgostos,  feridas  de  amor  proprio, 
ciúmes,  invejas,  contestações  dos  seus  serviços  e  da  sua  gloria. 
Quiz  assegurar  a  sua  omnipotência  contra  todos  os  riscos  da 
fortuna.  Qualquer  que  fosse  o  seu  desprezo  pelos  partidos,  e 
posto  que  declarasse  que  o  flagello  do  nosso  tempo  era  «  a  ado¬ 
ração  byzantina  das  maiorias  »,  tratou  de  crear  uma  que  fosse 
bem  sua  e  lhe  servisse  de  baluarte  contra  todos  os  ataques.  Para 
este  fim,  devia  obter  o  apoio  dos  liberaes-nacionaes,  numerosos 
e  muito  desinquietos.  A  primeira  satisfação  que  lhes  deu  foi 
supprimir  a  divisEo  catholica  do  ministério  dos  cultos,  que  pas¬ 
sava  por  ser  governada  pelos  conselhos  d’uma  illustre  familia 
polaca,  parente  da  casa  da  Prússia.  Esta  era-lhe  suspeita.  Pro¬ 
curou  assim  o  prazer  de,  ao  mesmo  tempo,  ganhar  amigos  e  ani¬ 
quilar  um  inimigo.  Pouco  tempo  depois,  fez-se  uma  lei  sobre  a 
inspecçEo  das  escolas.  Desde  esse  dia  declarava-se  guerra  á 
Egreja,  e  ia-se  proceder  a  medidas  bem  mais  graves  ainda. 
Os  deputados  catholicos  impressionaram-se,  harmonisaram-se, 
formou-se  o  partido  do  centro,  e  Windthorst  foi  o  seu  chefe. 

O  artigo  de  Valbert  passa  em  seguida  a  recordar  as  pha- 
ses  e  incidentes  capitaes  da  longa  lucta  que  desde  entEo  se  tra- 
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vou  entre  o  chanceller  e  Windtliorst  como  representante  do  seu 
partido.  SHo  de  hontem,  póde  dizer-se,  os  esforços  de  todo  o 
genero,  diplomáticos  e  internos,  que  o  engenho  de  Bismarck 
empregou  para  subjugar  o  seu  adversário,  esforços  vâos,  se  nos 
lembrarmos  que  por  fim  teve  de  vir  a  transacções  e  cedepcias. 
Parece  todavia  que  a  queda  de  Bismarck  foi  mais  prejudicial 
que  util  a  Windthorst.  Assegura-se  que  nos  últimos  mezes  a 
sua  auctoridade  era  mais  contestada,  que  certo  numero  de  ca- 
tbolicos  perguntavam  se,  tendo  mudado  as  circumstancias,  nn,o 
convinha  mudar  de  methodo,  entrar  n’um  accordo  definitivo 
com  o  novo  imperador,  descansar  armas,  abrindo  assim  a  pos¬ 
sibilidade  de  ter  parte  nos  favores  e  chegar  um  dia  ao  poder. 


Na  HevieiD  of  Reviews,  H.  Stead  diz-nos  que  é  difficil  con¬ 
ceber  maior  contraste  do  que  o  que  existiu  entre  o  fallecido  Je- 
ronymo  Napolello,  o  cynico  epicurista  que  herdou  todo  o  egoís¬ 
mo  dos  Napoleões,  e  Windthorst,  o  honesto  e  bravo  pequeno 
ultramontano  cuja  morte  foi  quasi  uma  calamidade  publica.  Dos 
seus  últimos  momentos  conta-se  uma  curiosa  anecdota.  Wind¬ 
thorst  viveu  muito  simplesmente,  e  morreu  como  viveu,  acom¬ 
panhado  apenas  de  duas  mulheres,  suas  parentes.  Succumbia 
rapidamente,  entrando  já  na  inconsciência  do  moribundo,  quan¬ 
do  se  levanta  do  leito  e,  como  se  estivesse  no  Reichstag,  come¬ 
ça  a  pronunciar  um  discurso  em  favor  d’uma  proposta  comba¬ 
tendo  uma  lei  contra  os  jesuitas.  N’um  timido  e  silencioso  res¬ 
peito,  as  duas  mulheres  ouviram-no,  fallando  com  o  mesmo  vi¬ 
gor  e  a  mesma  precisáo  que  tinha  na  tribuna,  onde  imaginava 
estar.  Depois,  terminado  o  discurso,  deixou-se  cahir  sobre  o  tra¬ 
vesseiro  e  nunca  mais  fallou. 


Jayme  de  Magalhães  Lima. 
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A  MADAME  DE  JOÜARRE 


(Trad.) 


Lisboa,  jLinlici. 


Minha  excellente  madrinha.  —  Eis  aqui  o  que  tem  «  visto  e 
feito»,  desde  maio,  na  formosíssima  Lisboa,  Ulyssipo piilcherri- 
ma,  0  seu  admiravel  afilhado.  Descobri  um  patrício  meu  das 
Ilhas,  e  meu  parente,  que  vive  ha  tres  annos  construindo  um 
Systema  de  Philosophia  no  terceiro  andar  d’ uma  casa  de  hos¬ 
pedes,  na  travessa  da  Palha,  Espirito  livre,  emprehendedor  e 
destro,  paladino  das  idéas  geraes,  o  meu  parente  que  se  chama 
Procopio,  considerando  que  a  mulher  nS-o  vale  o. seu  tormen¬ 
to,  e  que  os  oitocentos  mil  reis  de  milho  d’ uma  quinta  bastam,  e 
de  sobra,  a  um  espiritualista  —  votou  a  sua  vida  á  Lógica  e  só 
se  interessa  e  soffre  pela  Verdade.  E  um  philosopho  alegre;  con¬ 
versa  sem  berrar ;  tem  uma  aguardente  de  muscatel  excellen¬ 
te; —  e  eu  trepo  com  gosto  duas  ou  tres  vezes  por  semana  á 
suã  oíficina  de  Metaphysica  a  saber  se  elle,  conduzido  pela  alma 
doce  de  Maine  de  Biran,  que  é  o  seu  cicerone  nas  viagens  pelo 
Infinito,  já  entreviu  emfim,  disfarçada  por  traz  dos  seus  der¬ 
radeiros  véos,  a  Causa  das  Causas.  N’estas  piedosas  visitas 
vou,  pouco  a  pouco,  conhecendo  alguns  dos  hospedes  que  n’esse 
'  terceiro  andar  da  Travessa  da  Palha  gozam  uma  boa  vida  de 
■  cidade,  a  doze  tostões  por  dia,  fora  vinho  e  roupa  lavada. 
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Quasi  todas  as  profissões  influentes  em  que  se  occupa  a  clas¬ 
se-média  em  Portugal  estSo  aqui  representadas  com  fidelida¬ 
de,  e  eu  posso  assim  estudar,  sem  esforço,  como  n’um  indice, 
as  ideas  e  os  sentimentos  que  no  nosso  Anno  da  Graça  formam 
0  fundo  moral  da  nação. 

Esta  casa  de  hospedes  offerece  encantos.  O  quarto  do  meu 
primo  Procopio  tem  uma  esteira  nova,  um  fresco  leito  de  ferro, 
uma  chita  vistosa  nas  janellas,  rosinhas  e  aves  pela  parede,  — 
e  é  mantido  em  methodico  asseio  por  uma  d’ estas  creadas 
como  só  produz  Portugal,  bella  moça  de  Traz-os-Montes,  que 
arrastando  os  seus  chinelos  com  a  indolência  grave  d’uma  nym- 
pha  latina,  varre,  esfrega  e  arruma  todo  o  andar  *,  serve  nove 
almoços,  nove  jantares  e  nove  chás-,  escarolla  as  louças  -  prega 
esses  botões  de  calças  e  de  ceroulas  que  os  portuguezes  estão 
constantemente  a  perder ;  engorama  as  saias  da  Madama ;  reza  o 
terço  da  sua  aldeia-  e  tem  ainda  vagares  para  amar  desespera¬ 
damente  um  barbeiro  visinho,  que  está  decidido  a  casar  com 
ella  quando  fôr  empregado  na  Alfandega.  (E  tudo  isto  por  tres 
mil  reis  de  soldada).  Ao  almoço  ha  dois  pratos,  sãos  e  fartos,  de 
ovos  e  bifes.  O  vinho  vem  do  lavrador,  vinhinho  leve  e  precoce, 
feito  pelos  veneráveis  preceitos  das  Georgicas,  e  semelhante  de¬ 
certo  ao  vinho  da  Rethia  —  quo  te  carmine  dicam  Retliíca? 
A  torrada,  tratada  pelo  lume  forte,  é  incomparável.  E  os  qua¬ 
tro  painéis  que  ornam  a  sala,  um  retrato  de  Fontes  (estadista, 
já  morto,' que  é  tido  pelos  portuguezes  em  grande  veneração), 
uma  imagem  de  Pio  ix  sorrindo  e  abençoando,  uma  vista  da 
varzea  de  Collares,  e  duas  donzellas  beijocando  uma  rola,  ins¬ 
piram  as  salutares  idéas,  tão  necessárias,  de  Ordem  Social,  de 
Fé,  de  Paz  campestre  e  de  Innocencia. 

A  patroa,  D.  Paulina  Soriana,  é  uma  Madama  de  quarenta 
outonos,  frescalhota  e  roliça,  com  um  pescoço  muito  nédio,  e 
toda  ella  mais  branca  que  o  chambre  branco  que  usa  por  so¬ 
bre  uma  saia  de  sêda  roxa.  Parece  uma  excellente  senhora 
paciente  e  maternal,  de  bom  juizo  e  de  boa  economia.  Sem  ser 
rigorosamente  viuva  —  tem  um  filho,  já  gordo  também,  que  roe 
as  unhas  e  segue  o  curso  dos  lyceus.  Chama-se  Joaquim,  e  por 
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ternura  Quinzinho ;  soíFreu  esta  primavera  nSo  sei  que  duro  mal 
que  o  forçava  a  infindáveis  orchatas  e'semicupios;  e  está  desj 
tinado  por  D.  Paulina  á  Burocracia  que  ella  considera,  e  mui¬ 
to  justamente,  a  carreira  mais  segura  e  a  mais  facil. 

—  O  essencial  para  um  rapaz  (aífirmava  ha  dias  a  apre¬ 
ciável  senhora,  depois  do  almoço,  traçando  a  perna)  é  ter 
padrinhos  e  apanhar  um  emprego  *,  fica  logo  arrumado ;  o 
trabalho  é  pouco  e  o  ordenadosinho,- está  certo  no  fim  do 
mez. 

De  resto,  D.  Paulina  está  tranquilla  a  respeito  do  Quin¬ 
zinho.  Pela  influencia  (que  é  toda-poderosa  n’estes  Reinos) 
d’um  amigo  certo,  o  snr.  conselheiro  Vaz  Netto,  deputado  e 
director  geral,  ha  já  no  Ministério  das  Obras  Publicas  ou  da 
Justiça  uma  cadeira  de  amanuense,  reservada,  marcada  com 
lenço,  á  espera  do  Quinzinho.  E  mesmo  como  o  Quinzinho  foi 
reprovado  nos  últimos  exames,  já  o  snr.  conselheiro  Vaz  Netto 
lembrou  que,  visto  elle  se  mostrar  assim  desmazelado,  com  pou¬ 
co  gosto  pelas  letras,  o  melhor  era  náo  teimar  mais  nos  estu¬ 
dos  e  no  Lyceu,  e  entrar  immediatame.nte  para  a  reparti¬ 
ção.  . . 

—  Que  ainda  assim  (ajuntou  a  boa  senhora,  quando  me 
honrou  com  estas  confidencias)  gostava  que  o  Quinzinho  aca¬ 
basse  os  estudos.  Não  era  pela  necessidade,  e  por  causa  do  em¬ 
prego,  como  V.  exc.^^  vê:  era  pelo  gosto. 

A  carreira  do  Quinzinho  está  pois  agradavelmente  garan¬ 
tida.  De  resto,  supponho  que  D.  Paulina  vai  juntando  um  pe¬ 
cúlio  prudente.  A  casa,  bem  afreguezada,  tem  agora  sete  hospe¬ 
des  —  ê  todos  fieis,  solidos,  gastando,  com  os  extras,  de  qua¬ 
renta  e  cinco  a  cincoenta  mil  reis  por  mez.  O  mais  antigo,  o 
mais  respeitado  (e  aquelle  que  eu  precisamente  já  conheço)  é  o 
Pinho  —  0  Pinho  brazileiro,  o  commendador  Pinho.  E  elle  quem 
todas  as  manhãs  annuncia  a  hora  do  almoço  (o  relogio  do  cor¬ 
redor  ficou  desarranjado  desde  o  Natal)  sahindo  do  seu  quarto 
ás  dez  horas,  pontualmente,^com  a  sua  garrafa  d’agua  de  Vida- 
go,  e  vindo  occupar  á  mesa,  já  posta,  mas  ainda  deserta,  a  sua 
cadeira,  uma  cadeira  especial  de  verga,  com  almofadinha  de 
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vento.  Ningnem  sabe  d’este  Pinlio  —  nem  a  idade,  nem  a 
familia,  nem  a  terra  de  província  em  que  nasceu,  nem  o  traba¬ 
lho  que  o  occupou  no  Brazil,  nem  as  origens  da  sua  commen- 
da.  Chegou  uma  manha  de  inverno  n’uni  paquete  da  Mala  Real; 
passou  cinco  dias  no  Lazareto ;  desembarcou  com  dois  bahus, 
a  cadeira  de  verga,  e  cincoenta  e  seis  latas  de  doce  de  tijolo; 
tomou  o  seu  quarto  n’esta  casa  de  hospedes,  com  janella  para 
a  travessa ;  e  aqui  engorda,  pacifica  e  risonhamente,  com  o  seis 
por  cento  das  suas  inscripçoes,  E  um  sujeito  baixote,  vagaroso, 
de  barba  grisalha,  pelle  esverdinhada,  sempre  vestido  de  casi¬ 
mira  preta,  com  uma  luneta  d’ouro  pendente  d’uma  fita  de 
seda,  que  elle,  na  rua,  a  cada  esquina,  desemmaranha  do  cordRo 
d’ouro  do  relogio  para  lêr  com  attençâo  e  lentidSo  os  cartazes 
dos  theatros.  A  sua  vida  tem  uma  d’essas  quietas  regularida¬ 
des  que  tao  admiravelmente  concorrem  para  crear  a  ordem  nos 
Estados.  Depois  de  almoço,  calça  as  botas  de  cano,  lustra  o 
chapéo  de  sêda,  e  vai  muito  devagar  até  á  rua  dos  Capellistas, 
ao  escriptorio  terreo  do  corretor  Godinho,  onde  passa  duas  ho¬ 
ras  pousado  n’um  mocho,  junto  do  balcao,  com  as  milos  cabel- 
ludas  encostadas  ao  cabo  do  guarda-sol.  Depois  entala  o  guar¬ 
da-sol  debaixo  do  braço,  e  pela  rua  do  Ouro,  com  uma  pachor¬ 
ra  que  lhe  permitte  a  observaçn,o,  parando  a  olhar  uma  mulher 
de  olhos  mais  picantes  ou  algum  coupé  de  melhor  parelha, 
alonga  os  passos  para  a  tabacaria  Sousa,  ao  Rocio,  onde  bebe 
um  copo  de  agua  de  Caneças,  e  repousa  até  que  a  tarde  re¬ 
fresque.  Segue  então  ás  vezes  até  á  Avenida,  a  gozar  o  ar  puro 
e  o  luxo  da  cidade,  sentado  n’um  banco;  ou  dá  a  volta  ao  Ro¬ 
cio,  sob  as  arvores,  com  a  face  erguida  e  dilatada  em  bem-es- 

f 

tar.  As  seis  recolhe,  despe  e  dobra  a  sobrecasaca,  calça  os  chi¬ 
nelos  de  marroquim,  enverga  uma  larga  quinzena  de  ganga,  e 
janta,  repetindo  sempre  a  sopa.  Depois  do  café  dá  um  «  hygie- 
nico  »  pela  Baixa,  com  demoras  pensativas,  mas  risonhas,  dian¬ 
te  das  vitrines  mais  alumiadas;  e  em  certos  dias  sobe  o  Chia¬ 
do,  dobra  a  esquina  da  Rua  Nova  c^a  Trindade,  e  regateia,  com 
placidez  e  firmeza,  uma  senha  para  o  Gymnasio.  Todas  as  sex¬ 
tas-feiras  entra  no  seu  banco,  que  é  o  London  Brazilian.  Aos 
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domingos,  com  nm  methodo  prudente  e  sHo,  visita  uma  costu¬ 
reira,  moça  ordeira,  que  mora  na  rua  da  Magdalena.  Cada  se¬ 
mestre  recebe  o  juro  das  suas  inscripçSes. 

Toda  a  sua  existência  é  assim  um  continuo  repouso.  Nada 
o  inquieta,  nada  o  apaixona.  O  universo,  para  o  commendador 
Pinho  consta  de  duas  únicas  entidades  —  elle  proprio.  Pinho, 

f 

e  o  Estado,  que  lhe  dá  o  seis  por  cento:  portanto  o  universo 
todo  está  perfeito,  e  a  vida  perfeita,  ’  desde  que  elle,  Pinho, 
graças  ás^  aguas  de  Vidago,  conserve  appetite  e  saude,  e  que 
o  Estado  continue  a  pagar  fielmente  o  coupon.  De  resto,  pou¬ 
co  lhe  basta  para  contentar  a  porçáo  d’Alma  e  Corpo  de  que 
apparentemente  se  compõe.  A  necessidade  que  todo  o  ser  vivo 
X  (mesmo  as  ostras,  segundo  aífirmam  os  Naturalistas)  tem  de 
communicar  com  os  seus  semelhantes  por  meio  de  idéas  ou  sons, 
é  em  Pinho  pouco  exigente.  Ahi  pelos  meados  d’ abril,  sorri  e 
diz  desdobrando  o  guardanapo  —  «  temos  o  veráo  comnosco  »  : 
todos  concordam  e  Pinho  gosta.  Por  meados  d’outubro,  corre  os 
dedos  pela  barba  e  murmura  —  «  temos  córanosco  o  inverno  »  : 
se  outro  hospede  discorda.  Pinho  emmudece,  porque  detesta 
controvérsias.  E  esta  honesta  permutação  d’idéa^  lhe  basta.  A 
mesa,  comtanto  que  lhe  sirvam  uma  boa  sopa,  n’um  prato  bem 
fundo,  que  possa  encher  duas  vezes  —  fica  prompto  a  dar 
graças  a  Deus.  O  Diário  de  Pernambuco,  o  Diário  de  Noti¬ 
cias,  alguma  comedia  do  Grymnasio,  e  por  vezes  uma  Magica, 
satisfazem  e  de  sobra  essas  outras  necessidades  de  intelligencia 
e  de  imaginaçao,  que  Humboldt  encontrou  mesmo  entre  os 
Botecudos.  Nas  funcçoes  do  sentimento  Pinho  só  pretende  mo¬ 
destamente  (como  revelou  um  dia  ao  meu  primo)  «  nâo  apa¬ 
nhar  uma  doença  ».  Com  as  coisas  publicas  está  sempre  agra¬ 
dado,  governe  este  ou  governe  aquelle,  comtanto  !que  a  poli¬ 
cia  mantenha  a  ordem,  e  que  nfio  se  produzam  nos  principios 
e  nas  ruas  distúrbios  nocivos  ao  pagamento  do  coupon.  E 
emquanto  ao  destino  ulterior  da  sua  alma,  este  bom  Pinho 
(como  elle  a  mim  proprio  me  assegurou)  —  «só  deseja  depois 
de  morto  que  o  náo  enterrem  vivo  ».  Mesmo  ácerca  d’ um  pon¬ 
to  táo  importante,  como  é  para  um  commendador  o  seu  mau- 
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soléo,  Pinho  pouco  requer;  —  apenas  uma  pedra  lisa  e  decente^ 
com  o  seu  nome,  e  um  singelo  orae  por  elle. 

Seria  porém  um  erro,  minha  querida  madrinha,  o  suppôr 
que  tudo  quanto  é  humano  é  alheio  a  Pinho.  Nlo !  Estou  cer¬ 
to  que  Pinho  respeita  e  ama  a  humanidade.  Sómente  a  humani¬ 
dade,  para  elle,  tornou-se,  no  decurso  da  sua  vida,  excessiva¬ 
mente  restricta.  Homens,  homens  sérios,  verdadeiramente  ho¬ 
mens,  merecedores  d’esse  nobre  nome,  e  dignos  de  que  por  el- 
les  se  mostre  reverencia,  aífecto,  e  se  arrisque  um  passo  que  n^o 
canse  muito  —  para  Pinho  só  ha  os  prestamistas  do  Estado. 
Assim,  o  meu  primo  Procopio,  com  uma  malicia  bem  estranha 
n'um  espiritualista,  contou-lhe  ha  tempos  em  confidencia,  arre¬ 
galando  os  olhos,  que  eu  possuia  muitos  papeis !  muitas  apóli¬ 
ces  !  muitas  inscripções ! . . .  Pois  na  primeira  manhS,  que  voltei, 
depois  d’essa  revelaçrio,  á  casa  de  hospedes.  Pinho,  ligeiramen¬ 
te  córado,  quasi  commovido,  offereceu-me  uma  boceta  de  dôce 
de  tijolo,  embrulhada  n’um  guardanapo.  Acto  tocante,  acto  pro¬ 
fundo,  que  explica  aquella  alma!  O  Pinho  nâo  é  um  egois- 
ta,  um  Diogenes  de  rabôna  preta,  sêccamente  retrahido  den¬ 
tro  da  pipa  da  sua  inutilidade.  Nâo.  Ha  n’elle  toda  a  humana 
tendencia  de  amar  os  homens  seus  semelhantes,  e  de  os  bene¬ 
ficiar.  Sómente  quem  sS,o,  para  Pinho,  os  seus  genuinos  «  seme¬ 
lhantes  » ?  Os  prestamistas  do  Estado.  E  em  que  consiste  para 
Pinho  0  acto  de  beneficio?  No  acto  vulgar,  adoptado*  por  to¬ 
dos,  n’estes  tempos  de  individualismo  —  na  cessão  aos  outros 
d’aquillo  que  nos  é  a  nós  inútil.  Ora  Pinhão  nS,o  se  dá  bem 
com  0  uso  da  goiabada  —  e  logo  que  soube  que  eu  era  um 
possuidor  de  inscripções,  um  seu  semelhante,  capitalista 
como  elle,  náo  hesitou,  nâo  se  retrahiu  mais  ao  seu  dever 
humano,  praticou  logo  o  acto  de  beneficio  (que  em  circums- 
tancias  como  as  minhas  toma  o  caracter  d’acto  de  amabilida¬ 
de)  e  lá  veiu,  ruborisado  e  feliz,  trazendo  o  seu  dôce  dentro 
d’um  guardanapo. 

E  0  commendador  Pinho  um  cidadão  inútil?  Nâo,  certa¬ 
mente!  Até  para  manter  em  estabilidade  e  solidez  a  ordem 
d.’uma  naçáo,  não  ha  mais  prestadio  cidadáo  do  que  este  Pinho^ 
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com  a  sua  placidez  de  hábitos,  o  seu  facil  assentimento  a  todos 
os  feitios  da  coisa  publica,  a  sua  conta  do  banco  verificada  ás 
sextas-feiras,  os  seus  prazeres  colhidos  em  hygienico  recato,  a 
sua  reticência,  a  sua  inércia.  D’um  Pinho  nunca  pode  sahir  idéa 
ou  acto,  aífirmaçao  ou  negação,  que  desmanche  a  paz  do  Esta¬ 
do.  Assim  gordo  e  quieto,  collado  sobre  o  organismo  social,  não 
concorrendo  para  o  seu  movimento,  mas  não  o  contrariando 
também,  Pinho  apresenta  todos  os  caracteres  d’uma  excrescen- 
cia  sebacea.  Socialmente,  Pinho  é  um  lobinho.  Ora  nada  mais 
inoífensivo  que  um  lobinho :  e  nos  tempos  que  vão,  em  que  o 
Estado  está  cheio  de  elementos  morbidos,  que  o  parasitam,  o  su¬ 
gam,  o  infeccionam  e  o  sobreexcitam,  esta  inoffensibilidade  de 
Pinho  pode  mesmo  (em  relação  aos  interesses  da  ordem)  ser 
considerada  como  qualidade  meritória.  Por  isso  o  Estado,  se¬ 
gundo  corre,  o  vai  crear  barão.  E  barão  d’um  titulo  que  os 
honra  a  ambos,  ao  Estado  e  a  Pinho,  porque  é  n’elle  simulta¬ 
neamente  prestada  uma  homenagem  graciosa  e  discreta  á  Fa- 
milia  e  á  Religião.  O  pae  de  Pinho  chamava-se  Francisco  — 
Francisco  José  Pinho.  E  o  nosso  amigo  vai  ser  feito  Barão  de 
S.  Francisco. 

Adeus,  minha  querida  madrinha!  Vamos  no  nosso  decimo 
oitavo  dia  de  chuva!  Desde  o  começo  de  junho  e  das  rosas, 
que  n’este  paiz  de  sol  sobre  azul,  na  terra  trigueira  da  oliveira 
e  do  louro,  queridos  a  Phebo,  está  chovendo,  chovendo  em  fios 
d’agua  cerrados,  continuos,  methodicos,  imperturbados,  sem  so¬ 
pro  de  vento  que  os  ondule,  nem  raio  de  luz  que  os  diamanti- 
se,  formando  das  nuvens  ás  ruas  uma  trama  subtil  de  humi¬ 
dade  e  tristeza,  onde  a  alma  se  debate  e  definha,  como  uma 
borboleta  presa  nas  teias  d’ uma  aranha.  Estamos  em  pleno  ver¬ 
sículo  XVII,  do  capitulo  vii  do  Genesis.  No  caso  d’estas  aguas 
do  céo  não  cessarem,  eu  concluo  que  as  intenções  de  Jehovah, 
para  com  este  paiz  peccador,  são  diluvianas;  e,  não  me  jul¬ 
gando  menos  digno  da  Graça  e  da  Alliança  divina  do  que 
Noé,  vou  comprar  madeira  e  betume,  e  fazer  uma  Arca,  se¬ 
gundo  os  modelos  hebraicos  ou  assyrioS.  Se  por  acaso  d’aqui 

a  tempos  uma  pomba  branca  fôr  bater  com  as  azas  á  sua 
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vidraça,  sou  eu  que  aportei  ao  Havre  ua  minha  Arca,  levan¬ 
do  commigo,  entre  outros  animaes,  o  Pinho  e  a  D.  Paulina, 
para  que  mais  tarde,  tendo  baixado  as  aguas,  Portugal  se 
repovoe  com  proveito,  e  o  Estado  tenha  sempre  Pinhos  a 
quem  peça  dinheiro  emprestado,  e  Quinzinhos  gordos  com 
quem  gaste  o  dinheiro  que  pediu  a  Pinho.  Seu  aíilhado  do  co- 
raçSo  —  Fradique. 


Eça  de  Queiroz. 


REVÍSTA  DE  POLÍTICA  INTERNA 


15  de  junho. 

Tres  factos  importantíssimos  enchem  o  espaço  de  tempo 
decorrido  desde  a  data  da  ultima  chronica  ate  hoje :  a  crise 
hnanceira,  a  constituição  do  ministério  actual  e  a  soluçSo  di¬ 
plomática  da  questão  anglo-lusa. 

ê 

*  I 

4 

A  CRISE  FINANCEIRA 

A  crise  financeira,  que  lançou  e  conserva  o  commercio  e 
as  industrias  no  meio  dos  maiores  embaraços,  assumiu,  feliz¬ 
mente,  por  agora,  um  caracter  quasi  exclusivamente  metalli- 
co.  Nlo  representa,  geralmente,  uma  liquidaçS,o  desastrosa  de 
imprevidentes  emprezas  financeiras,  de  aventurosas  especula¬ 
ções  de  Bolsa,  como  a  crise  de  1876,  de  tâo  negra  memória  para 
a  praça  do  Porto.  Dois  factores  importantes  concorreram  para 
a  sua  determinação :  d’um  lado  as  condições  geraes  do  mercado 
monetária  europeu,  aggravado,  para  nós,  com  a  baixa  do  cam¬ 
bio  do  Brazil,  especie  de  eclusa  que  governa  e  dirige,  engrossa 
ou  mingua  as  correntes  de  ouro  que  nos  advem  d  esse  grosso 
trafico  nacional  da  emigraçJlo  sul-americana  do  outro  a  des¬ 
confiança  capitalista  fomentada  pelas  agitações  e  pelos  inciden- 
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tes,  mais  ou  menos  alarmantes,  de  que  tem  sido  cortada  a  velha 
paz  podre  da  nossa  vida  politica,  a  partir  do  ultimatum  inglez 
de  11  de  janeiro.  Este  ultimo  factor  não  é  de  tão  diminuta  im¬ 
portância,  como  á  primeira  vista  se  poderá  julgar.  O  egoismo 
nacional  manifestou-se  mais  uma  vez,  e  por  uma  fórma  eloquen¬ 
te,  n’este  episodio  da  nossa  historia  economica.  Perante  a 
anarchia  da  politica,  a  impotência  moral  ou  a  incapacidade  in- 
tellectual  dos  homens  de  Estado,  o  descrédito  dos  partidos,  a 
indisciplina  do  exercito,  a  fome  da  burocracia,  a  avidez  dos 
especuladores  da  Finança  —  o  paiz,  na  phrase  d’um  meu  ami¬ 
go  e  talentosissimo  publicista,  «  protestou  silenciosamente,  met- 
tendo  o  seu  dinheiro  na  algibeira  ».  Aqui  pelo  norte  esta  retira¬ 
da,  esta  dragagem  do  metal  veio-se  fazendo  lentamente,  paulati¬ 
namente,  durante  mezes,  como  n’um  proposito  obscuro  de  cons¬ 
piração.  Em  vez  de  se  servir  dos  famosos  direitos  politicos  para 
se  oppôr,  por  meio  do  seu  volo  soberano,  á  errada  direcção  das 
coisas  publicas,  a  boa  gente  que  tinha  a  perder  foi  impondo  a  pa¬ 
pelada,  aferrolhou  o  ouro  nas  burras,  e  ficou-se,  como  muito  ex- 
pressivamente  diz  o  povo,  a  ver  os  touros  de  palanque,  na  con¬ 
solada  attitude  de  quem  se  safou  a  tempo  d’um  perigo  immi- 
nente.  Um  sauve  qui  peut  sem  alarme,  sem  barulho,  sem  pâni¬ 
co. . .  Uma  boa  partida  pregada  aos  mariolas  dos  politicos.  Que 
se  arrangem  agora...  Apuros  para  o  commercio?  embaraços 
para  o  governo?  As  industrias  paralysadas,  os  operários  com 
fome,  as  casas  bancarias  em  riscos  de  fallencia,  muita  desgra¬ 
ça  em  perspectiva,  a  anarchia  imminente  ?  Que  importa  tudo 
isto  ?  A  patria  —  e  cada  um  em  sua  casa  com  a  sua  mulher  e 
os  seus  filhos.  —  A  esta  prudente  e  segura  philosophia  se  devem, 
em  parte,  as  difficuldades  financeiras,  em  cuja  apertada  rede  o 
paiz  se  debate  e  cujos  emmaranhados  fios  os  politicos,  esbafo¬ 
ridos  e  atarefados,  buscam  habilmente  deslindar. 

Não  se  imagine,  porém,  com  um  optimismo  imprudente¬ 
mente  confiado,  que  a  crise  actual  representa  apenas  um  puro 
caso  de  infundado  temor  capitalista ;  nem  se  aíRrme  que  não 
existem  de  facto  complicações  graves,  fundas  lesões  organicas 
na  nossa  physiologia  financeira.  Se,  com  effeito,  a  crise  manifes-- 
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tou  um  caracter  principalmente  monetário,  determinado  pelos 
motivos  atraz  expostos,  e  aggravado  pela  necessidade  impre- 
terivel  d’ uma  forte  exportação  de  ouro  para  pagamentos  com- 
merciaes  no  estrangeiro,  necessidade  imposta  pelo  estado  das 
relações  cambiaes  entre  o  Brazil  e  o  mercado  europeu,  deve, 
por  outro  lado,  notar-se  bem  claramente  que  ella  se  iniciou  ou 
revelou  por  dois  factos  d’uma  feição  bastante  mais  complexa  e 
grave:  a  quebra  do  Banco  do  Povo  ca  suspensão  de  pagamen¬ 
tos  do  Banco  Lusitano.  Ambos  estes  factos  são  expressivos  e 
symptomaticos  d’um  estado  de  coisas,  que  decerto  se  teria  li¬ 
quidado  por  meio  d’um  hrack  geral,  se  a  moratoria  de  10  de 
maio  não  viesse  pôr  os  estabelecimentos  bancarios  a  coberto 
d’uma  desastrosa  corrida.  E  se  a  fallencia  do  Banco  do  Povo 
representa  apenas  a  paixão  do  gozo  e  do  luxo,  satisfeita  a  custa 
do  suor  dos  que  trabalham,  á  custa  das  economias  quasi  avaras 
dos  pobres,  sob  a  incúria  de  direcções  desleixadas,  e  á  sombra 
das  viciações  d’uma  escripturação  fraudulenta,  constituindo  um 
caso  que  devemos  esperar  seja  isolado  e  excepcional  —  a  crise 
do  Banco  Lusitano,  como  toda  a  geute  o  sabe,  ainda  que  nem 
todos  o  digam,  tem  as  suas  raizes  nas  aventureiras  especula¬ 
ções  da  Norte  e  Leste,  nas  grossas  negociatas  das  suas  em- 
prezas  constructoras,  em  todo  esse  fermento  de  obscuras  ma- 
chinações  capitalistas  que  a  grande  companhia  trouxe  para  o 
nosso  meio  financeiro,  desde  aquelle  celebre  golpe  de- mão  de 
setembro  de  84,  em  que  o  grupo  portuguez  lhe  empolgou  de 
improviso  a.  direcção. 

Em  tudo  isto  se  sente  a  nefasta  influencia  d’essa  Plutocra- 

I 

cia,  que  é  a  verdadeira  forma  social  da  sociedade  contemporâ¬ 
nea,  e  a  cuja  insaciável  e  maléfica  avidez  de  vampiro  os  nos¬ 
sos  politicos  não  souberam,  ou  não  poderam,  ou  não  quizeram 
prudentemente  subtrahir-nos.  Quando  avisos  sensatos,  conselhos 
seguros  e  bem  intencionados,  rompiam,  com  uma  nota  pessimis¬ 
ta,  entre  as  litanias  dos  fanaticos  d’ essa  religião  orgiastica  do 
Capitalismo,  dançando,  em  ronda  delirante,  junto  aos  icones  de 
ouro  do  Milhão  e  do  Gozo — todo  o  mundo  se  escandalisava  com 
esses  desmancha-prazeres,  com  esses  prophetas  agoureiros,  que 
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andavam  a  decifrar  as  legendas  sinistras  rabiscadas  pelas  pa¬ 
redes  d’esta  Babyloniasinlia  em  festa.  Viu-se  agora  que  os 
mal-liumorados  Daniéis  tinham  o  seu  tanto  ou  quanto  de  ra- 

zSo. . . 

Tivemos,  ;^um  momento,  sob  os  pés,  a  sensação  do  abys- 
mo,  do  insondável  sorvedouro  de  misérias  e  desgraças,  até  cuja 
aresta  fomos  cegamente  marchando.  Se  o  governo  de  entSo 
hesita,  se  se  prende  em  escrúpulos  de  dar  alarme  da  situação, 
se  nSo  decreta,  como  decretou,  a  moratoria,  suspendendo  a  vi¬ 
gência  da  legislaçSo  commercial  —  estavamos  decerto  a  estas  ho¬ 
ras  em  pleno  drama  de  ruina  e  anarchia.  Teríamos  entrado  de 
vez  no  epilogo  trágico  d’essa  alta  comedia  da  Finança,  que  ha 
annos  se  vinha  representando  no  paiz,  entre  apparatosas  deco¬ 
rações  de  obras  monumentaes,  de  grandiosos  melhoramentos, 
dokas  enormes,  vias  ferreas  urbanas,  avenidas  luxuosas,  pala- 
cios  magnificentes,  festas  deslumbradoras  de  banqueiros,  ker- 
messes  mirabolantes  de  caridade  mundana,  etc.  etc. 

Comtudo,  o  perigo,  momentaneamente  conjurado  pela  mo¬ 
ratoria,  subsiste  sem  que  tenhamos  visto  n’este  interregno  me¬ 
dida  segura  e  decisiva  para  o  afastar  de  vez.  Ha,  é  verdade, 
a  combinação  financeira  levada  a  eíFeito  em  Paris  pelo  snr.  Ma- 
rianno  de  Carvalho,  e  que  põe  temporariamente  o  Estado  a  co¬ 
berto  de  difficuldades  quanto  aos  compromissos  da  divida  ex¬ 
terna.  Mas,  internamente?  Q.ue  haverá  ahi  ao  findar  a  mora¬ 
toria?  Como  se  liquidarão  todas  as  difficuldades  amontoadas 
n’estes  dois  mezes?  O  retrahimento  do  metal  continúa,  o  agio 
exerce-se  desaforadamente  explorando  sem  escrúpulos  a  situa- 
çáo.  O  commercio  sente  aproximar-se  o  dia  10  de  julho  em 
que  os  seus  compromissos  anteriores,  se  lhe  tornarão  outra  vez 
exigiveis  e  vê  os  seus  cofres  vazios  pela  paralysaçáo  dos  ne¬ 
gócios  n’estes  derradeiros  tempos.  Os  bancos  descontam  pouco 
e  com  difficuldade,  e  a  taxa  do  juro  eleva-se  d’um  modo  gra¬ 
voso.  As  industrias,  para  evitarem  as  consequências  d’uma  ovev 
jproduction,  reduzem  os  dias  de  trabalho.  Escasso  o  metal  em 
circulação,  retrabido  o  credito,  paralysado  o  commercio  e  o 
trabalho,  e  em  vigência  de  novo,  em  breves  dias,  a  legislaçáo 
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commercial  com  os  seus  rápidos  processos  de  julgamento  e 
execução  —  não  é  com  eíFeito,  estranhavel  que  se  se  tema  que 
0  fim  da  moratoria  venha  a  ser,  desde  logo  ou  mais  tarde,  assi- 
gnalado  pelas  catastrophes  d’alguma  sexta-feira  negra. 

Deve,  comtudo,  esperar-se  que  o  governo  (onde  ha  quatro 
antigos  ministros  da  fazenda  e  um  que  das  questões  financeiras 
tem  feito  a  sua  especialidade  parlamentar)  tome  as  necessárias 
medidas  para  minorar,  tanto  quanto -cabe  na  acção  do  Estado, 
as  desastrosas  consequências  que  da  conjuncção  d’estas  circums- 
tancias  podem  muito  naturalmente  advir.  Aproxima-se  um  dos 
momentos  mais  graves  da  crise  actual.  E  se  á  melindrosa  si¬ 
tuação  dos  negocios,  ao  egoismo  dos  especuladores  e  ao  pânico 
dos  medrosos  se  juntar  a  incúria  ou  a  in habilidade  dos  gover¬ 
nantes —  podemos  considerar-nos  então  irremediavelmente  per¬ 
didos. 

II 

0  NOVO  MINISTÉRIO 

Da  crise  financeira  —  sahiu  a  crise  ministerial,  que  deu 
de  si  um  novo  gabinete  neutro,  ainda  presidido  pelo  snr. 
João  Chrysostomo.  Vai  longe,  já,  esse  episodio  politico.  Não 
vale  pois  a  pena  remontar  ao  genesis  da  presente  situação  — 
se  bem  que  o  assumpto  fosse  fértil  em  curiosos  estudos  de  psy- 
chologia  e  de  ethica.  Deve,  porém,  accentuar-se  que  os  parti¬ 
dos  continuam  (ostensivamente  pelo  menos...)  votados  a  um  exi- 
lio,  que  se  não  prevê  bem  como  nem  quando  terminará.  A  pre¬ 
sente  situação  não  se  classificou  a  si  mesma  de  extra-partida- 
ria,  como  a  que  a  antecedeu.  Em  todo  o  caso  não  e  também 
partidaria  —  se  bem  que  a  presença  do  snr.  Lopo  Vaz  na  pas¬ 
ta  do  reino  garanta  ao  ministério  francas  adhesões  regenerado¬ 
ras  e,  por  seu  lado,  os  progressistas  tenham  iniciado  uma  con¬ 
centração  de  forças,  tanto  em  Lisboa  como  nas  provincias,  que 
tem  o  seu  ar  d’uma  chamada  ás  armas...  para  o  que  der  e 
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N’estes  tempos  que  vão  eorrendo,  tempos  de  surpreza  e  de 
imprevisto  —  o  mais  avisado  é  aceitar  os  factos  consummados, 
pondo  de  parte,  á  positivista,  as  questões  de  origem.  As  coisas 
sS,o  o  que  sS,o :  disse-o  quem  o  sabia.  Os  ministérios,  na  sua  qua¬ 
lidade  de  coisas  politicas  —  sã,o  também  o  que  sSo.  E  a  expres¬ 
são  mais  verdadeira  do  seu  ser  está,  indubitavelmente,  no  ser  dos 
homens  que  os  compõem.  Os  ministérios  sáo  os  ministros. 

Aceitando,  pois,  sem  considerações  sobre  a  sua  constitui¬ 
ção,  0  actual  gabinete  —  náo  me  parece,  comtudo,  descabido 
observal-o  e  estudal-o  nos  elementos  que  o  formam.  Alguém 
notou,  logo  nos  primeiros  dias  da  sua  existência,  que,  sendo  o 
ministério  presidido  pelo  snr.  JoSo  Clirysostomo,  e  tendo,  en¬ 
tre  os  seus  membros  e  n’uma  pasta  da  mais  superior  impor¬ 
tância  no  momento,  um  homem  como  o  snr.  conde  de  Valbom 
—  espontaneamente,  nos  circulos  politicos  e  no  jornalismo,  se  lhe 
começasse  a  chamar  o  ministério  Marianno-Lopo.  A  observa- 
’  çâo  mostra  apenas  como  instinctivamente  o  publico  reconheceu 
que  as  duas  grandes  molas  da  situação  eram  o  novo  ministro 
da  fazenda  e  o  novo  ministro  do  reino. 

Com  eífeito,  o  snr.  Joáo  Chrysostomo  representa  no  gabi¬ 
nete  esse  espirito  de  dedicaçao,  de  sacrifício,  de  devoçáo  civica, 
que,  se  por  igual  animasse  os  novos  como  anima  aquelle  honra¬ 
do  velho,  bem  menos  diíRcil  tornaria  o  problema  do  nosso  fu¬ 
turo.  Chamado  já  duas  vezes  in  extremis,  em  horas  angustio¬ 
sas  de  crise,  quando  apertava  a  urgência  de  rapidas  soluções  poli- 
tieas,  quando  se  appellava  para  a  sua  lealdade  e  para  o  seu  pres¬ 
tigio  militar,  o  venerando  estadista  alinhava  os  seus  gabinetes 
um  pouco  à  la  diable,  como  um  general  decidido  a  um  extre¬ 
mo  esforço,  ante  a  expectativa  d’um  desastre  vergonhoso,  im¬ 
provisa  um  exercito  com  os  primeiros  elementos  que  lhe  appare- 
cem.  Clara  intelligencia  que  os  annos  náo  toldaram  e  que  a  lon¬ 
ga  liçáo  dos  homens  e  das  coisas  deve  ter  desanuviado  de  toda 
a  illusâo  —  comprehende,  decerto,  a  inutilidade  de  todas  as  ten¬ 
tativas,  0  irremediável  mallogro  de  toda  a  resistência.  Mas,  ve¬ 
lha  alma  de  soldado,  duramente  temperada  no  sentimento  do 
dever,  náo  recna,  náo  hesita,  não  tergiversa,  quando  lhe  dizem 
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que  avance  —  ainda  mesmo  quando  nenhuma  esperança  o  alente, 
quando  nenhuma  confiança  lhe  inspire  a  empreza  politica  de 
que  toma  o  cominando.  Seria  para  elle  uma  graça,  um  favor, 
que  o  dispensassem  d’esse  encargo.  Mas,  se  é  preciso,  vai,- a  di¬ 
reito,  resolvido  a  tudo,  com  o  primeiro  troço  de  homens  que  se 
lhe  apresentam  á  chamada  —  sem  lhes  olhar  para  as  fardas  ou 
para  as  armas. . .  Além  d’isto,  pelo  seu  prestigio  militar,  o  ve¬ 
lho  general  no  poder  representa,  mais  ou  menos,  uma  garantia 
de  disciplina  no  exercito,  desde  que  n’elle  começaram  a  levedar 
as  ambições  politicas.  Na  crise  de  outubro  era  coisa  assente  que 
elle  entraria  em  qualquer  combinaçfio  ministerial.  Na  derradei¬ 
ra  crise  reclamaram  de  novo  o  seu  auxilio  —  talvez,  em  parte, 
com  este  fundamento. 

N’estas  condições,  percebe-se  bem  como  a  presença  do  snr. 
Joâo  Chrysostomo  nâo  tenha,  n’este  ministério,  uma  especial 
significação  politica.  Pode  talvez  dar-lh’a  mais  o  snr.  conde  de 
Valbom,  cuja  entrada  brusca  e  inesperada  para  o  gabinete  fi¬ 
cou  para  muitos  envolvida  n’um  certo  mysterio,  pois  que  ge¬ 
ralmente  se  sabia  o  seu  nome  mais  ou  menos  compromettido 
em  outras  combinações  politicas.  Um  dos  pontos  enygmaticos 
da  situação  é  a  presença,  no  governo,  d’esse  vieux  de  la  vieil- 
le,  forte  e  accentuada  personalidade  politica,  tenaz,  volunta¬ 
riosa  e  absorvente,  que  não  se  pode  suppôr  disposta  a  um  papel 
secundário,  nem  levada  ao  poder  por  uma  innocente  saudade 
da  cadeira  ministerial.  Além  d’isto,  ligado,  ao  que  parece,  aos 
interesses  politicos  d’um  certo  grupo,  não  ha  indicios  de  que 
com  elle  rompesse  ou  de  que  os  seus  amigos  lhe  levassem  a  mal  a 
sua  entrada  no  ministério.  Já  ha  quem  n’elle  queira  vêr  o  pro- 
ximo  successor  do  presidente  do  conselho.  E  este  vago  rumor 
não  faz  mais  do  que  confirmar  o  meu  juizo  a  respeito  da  alta 
importância  que  assume  a  sua  resurreição  estadistica. 

O  snr.  Franco,  o  snr.  Vilhena  e  o  snr.  Moraes  Carvalho  não 
têm,  na  presente  situação,  os  primeiros  papeis.  A  parte  os  seus  mé¬ 
ritos —  sobrepujam-nos  as  fortes  personalidades  dos  seus  collegas. 
De  resto,  dos  tres  o  vimao  político  de  sangue  é  o  snr.  Franco.  E  elle 
0  unico  que  pode  influir  nos  destinos  politicos  da  situação,  o  uni- 
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CO  que  poderá  contrabalançar  a  absorvente  supremacia  do  snr. 
Marianno  ou  do  snr.  Lopo.  Muitíssimo  intelligente,  muitíssimo 
trabalhador,  muitíssimo  ambicioso  (no  bom  sentido  do  termo), 
muitíssimo  vaidoso  também,  d’uma  honestidade  pessoal  acima 
de  toda  a  contestaçSo,  indomável  de  genio,  intrépido,  ousado, 
dispondo  d’um  real  temperamento  de  orador  —  o  actual  minis¬ 
tro  das  obras  publicas  é,  sem  duvida,  uma  das  poucas  figuras 
superiores,  bem  marcadas,  bem  accentuadas,  dos  derradeiros  re¬ 
crutamentos  políticos.  É  um  homem  que  quer  dirigir,  influir, 
mandar,  dominar  por  instincto,  por  uma  imperiosa  necessidade 
organica,  pela  propulsáo  irresistível  d’uns  nervos  vibrateis  e 
d’um  sangue  de  fogo.  Já  náo  é  assim  o  snr.  Vilhena,  um  bello 
espirito  fleugmatico,  um  correcto  conselheiro  em  formato  dia¬ 
mante,  mais  propenso  á  administração  do  que  á  política,  pre¬ 
ferindo  á  lucta  parlamentar  os  serenos  trabalhos  de  gabinete  e 
a  omnipotência  da  secretaria.  Pela  sua  vez  o  snr.  Moraes  Car¬ 
valho,  ministro  por  hereditariedade  e  por  finalidade  ontologica, 
é  apenas  para  muitos  uma  esperança  que  acaba  de  achar  en¬ 
sejo  de  dar  prova  de  si.  Em  boa  hora  a  dê! 

Reservei  para  o  fim  o  snr.  Lopo  e  o  snr.  Marianno,  porque 
as  suas  figuras  sáo,  n'este  monumento  político,  como  as  duas 
principaes  cariatides  que  o  sustentam.  Sobre  elles  repousa  o 
systema  d’essa  hybrida  construcçáo  ministerial,  onde  náo  deixam 
de  haver  uns  certos  laivos  de  architectura. . .  bysantina.  Um  na 
pasta  do  reino,  outro  na  da  fazenda  —  aos  seus  hombros  estáo, 
presentemente,  as  mais  graves  responsabilidades  da  administra¬ 
ção  publica. 

Entre  esses  dois  homens  que  o  azar  do  recrutamento  parti¬ 
dário  casualmente  separou  —  ha  profundas  affinidades  moraes, 
laços  de  caracter  e  de  intelligencia  que  os  liga  e  os  aproxima 
através  dos  dissentimentos,  mais  formaes  do  que  substanciaes, 
do  sectarismo  político.  No  baralho  da  política  tem-nos  separado 
as  cores :  mas  sáo  evidentemente  do  mesmo  naipe. . .  Ambos  supe¬ 
riormente  intelligentes,  ambos  frios,  astutos,  dotados  do  genio 
expedientifero  dos  estadistas  babeis,  ambos  eximios  na  intriga 
politicante  e  incomparáveis  na  grande  arte  da  galopinagem, 
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ambos  com  esse  dom  de  attrahir,  de  captar  e  de  conservar  uma 
larga  clientela  de  co-interessados  ou  de  simples  enthusiastas 
pessoaes,  ambos  desprendidos  de  doutrinas  e  de  escrúpulos  nos 
processos,  e  convertidos  scepticamente,  praticamente,  ao  oppor- 
tunismo  e  ao  macbiavelismo  mais  accentuado  —  diíferem  tâo 
sómente  n’essas  particularidades,  n’essas  caracteristicas  idiosyn- 
crasicas,  individuaes,  sem  as  quaes  toda  a  personalidade  desap- 
pareceria. 

O  snr.  Lopo  é,  da  cabeça  aos  pés,  no  seu  aspecto  externo, 
um  impeccavel  conselheiro.  Tem  as  mais  graves  maneiras  buro¬ 
cráticas,  0  fallar  unctuoso  e  correcto,  uma  seriedade  que  nunca 
se  desmancha,  nunca  se  desapruma.  Áo  contrario,  o  snr.  Ma- 
rianno  é  o  menos  conselheiro  de  todos  os  conselheiros.  O  ha¬ 
bito  uâo  foi  capaz  de  o  fazer  monge.  A  farda  de  secretario  de 
Estado  nâo  lhe  imprimiu  o  caracter  da  alta  confraria.  E  hoje, 
ministro,  capitalista,  director  de  companhias  poderosas,  intimo 
dos  banqueiros,  é  exactamente  o  mesmo  Marianno  que  era 
quando,  "simples  deputado,  simples  jornalista,  simples  professor, 
a  sua  pobreza  desinteressada  lhe  conquistára  entre  os  seus  par¬ 
tidários  uma  reputação  catoniana.  Além  d’isto,  emquanto  o  snr. 
Lopo  faz  arma  politica  da  sua  molleza  apathica,  adiposa,  de 
lymphatico,  fazendo-a  passar  muita  vez  por  uma  finissima  re¬ 
serva,  prenhe  de  mysteriosos  designios,  o  snr.  Marianno  traba¬ 
lha  á  alta  pressão  d’ uma  actividade  incansável,  ruidoso  e  fal- 
lador,  vivo  e  instável  como  uma  bola  de  mercúrio,  estimulado 
por  um  temperamento  irrequieto  de  fura-vidas.  Um  e  o  homem 
dos  planos  lentamente  amadurecidos,  esperando  com  uma  pa¬ 
chorra  de  pescador  á  linha  os  resultados  das  suas  dissimuladas  ar¬ 
timanhas;  o  outro  é  0  homem  dos  expedientes  rápidos  e  dos 
golpes  de  mão  audaciosos  e  imprevistos.  Pesca  a  vapor — com 
rêde  de  arrastar. . . 

Na  presente  situação,  porém,  o  grande  homem,  o  salvador, 
0  messias' é  o  snr.  Marianno.  Disse-se  que  a  sua  ascensão  ao 
poder  fora  reclamada  pela  opinião  publica.  Por  uma  certa  opi¬ 
nião  publica  —  sem  duvida.  Valha  a  verdade  que  a  outra  n^o 
protestou.  É  que,  apesar  dos  seus  erros,  dus  suas  faltas,  das  suas 
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inconsequências,  dos  seus  grandissimos  peccados  politicos  —  esse 
homem  tem  um  estranho  condSo  de  sympathia.  O  seu  real  ta¬ 
lento,  as  suas  vastas  faculdades,  as  suas  aptidões  praticas,  a 
sua  actividade  incomparável,  o  seu  largo  conhecimento  dos 
negocios,  a  influencia  creada  n’uma  já  longa  vida  publica,  con¬ 
quistaram-lhe  na  política  uma  d’estas  posições  de  que  facil¬ 
mente  se  náo  apeia  um  homem ;  mas,  sobre  isto,  o  seu  feitio  ple¬ 
beu,  resistente  á  influencia  das  grandezas,  a  sua  simplicidade, 
os  seus  modos  cháos,  a  sua  inesgotável  pilhéria  de  jornalista 
gavroche,  que  vai  direita  ao  espirito  das  massas  em  linguagem 
viva  e  pittoresca  de  caláo,  em  esfusiadas  magnificas  de  sueltos, 
de  piadas,  de  troças,  de  ditos,  de  alcunhas;  o  seu  lendário  ci¬ 
garro  brejeiro;  as  suas  gamineries  políticas;  as  suas  partidas 
de  galopim ;  e  por  ultimo  a  sua  alegre  bonhomia,  a  sua  bondade 
mesmo,  porque,  no  fundo  e  pessoalmente,  é  bondoso,  dedicado, 
sem  odios,  sem  rancores,  sem  reservas  de  vingança  contra  os 
que  mais  o  ferem  e  combatem :  —  tudo  isto  lhe  tem  conservado, 
entre  oscillações  mais  ou  menos  pronunciadas,  uma  aura  de  po¬ 
pularidade  como  poucos  dos  homens  públicos  contemporâneos 
gozam.  Esquecem-se-lhe  as  maldades  como  a  um  enfant  terri- 
hle  que  as  faz  com  graça.  E  dos  politicos  mais  discutidos,  mais 
abocanhados,  mais  malsinados  nos  seus  intuitos,  mais  despresti¬ 
giados  pela  suspeiçáo,  mais  injuriados  e  desacreditados  que  ahi 
ha.  E  aquelle,  porém,  para  com  o  qual  o  publico  sente  um  mais 
decidido  fraco  de  tolerância  e  de  indulgência. . .  Parece  ás  vezes 
irremediavelmente  perdido,  desgraçado,  condemnado  pela  opi- 
niáo,  como  quando  foi  do  celebre  episodio  da  outra  metade. 
Em  dois  annos  eil-o,  porém,  de  novo  no  poder,  encartado  em 
salvador  da  patria. . . 

E  facto  que  o  paiz  desconfia  um  pouco  da  conversáo 
d’este  Saulo  politico  —  recordando  o  seu  passado,  náo  limpo 
de  culpas  e  de  impiedades. . .  Sorri  mesmo,  scepticamente,  das 
suas  palavras  e  das  suas  promessas.  Ha  maliciosos  que  dizem 
que  a  patria,  que  elle  quer  salvar,  é  a  Norte  e  Leste,  enterra¬ 
da  até  ás  orelhas  no  atoleiro  das  suas  negociatas,  e  o  Banco 
Lusitano,  n’ellas  e  por  ellas  compromettido.  Para  alguns  a  sua 
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ascensão  ao  poder  no  momento  em  que  se  liquidam,  do  modo 
que  se  vê,  antigos  erros  e  velhas  faltas,  de  cujas  responsabili¬ 
dades  o  illustre  ministro  quinhôa  largamente  —  explica-se  e  jus¬ 
tifica-se  pelo  bem  conhecido  aphorismo  que  diz  que  «  mordedu¬ 
ra  de  .. .  politico  se  cura  com  o  pello  do  mesmo».  Observam 
outros  que  a  claque  que  o  applaude  manibus  pedibusque,  que 
0  acompanha  e  o  espera  ruidosamente  nos  cáes  e  nas  gares,  é 
constituida  apenas  por  um  mundo  de  gente  de  negocio,  mais  ou 
menos  envolvida  na  especulação,  que  d'uma  manobra  do  seu 
homem  esperam  o  almejado  ensejo  de  se  porem  a  salvo  da  rasca¬ 
da  em  que  se  metteram. . .  Mas,  no  fim  de  contas,  aquelles 
mesmos  que  assim  faliam  acabam  por  se  conformar  com  elle, 
encolhendo  os  hombros  e  achando-lhe  graça  —  quando  mais  não 
seja.  «Aquelle  diabo  do  Marianno. . .  Lá  fino  é  elle...  Se  elle 
quizesse ! »  E  á  espera  que  o  estadista  se  resolva  a  querer  esse 
quer  que  é  por  que  Portugal  vagamente  suspira  —  deixam-no 
furar,  trepar,  empoleirar-se  de  novo. . . 

Não  sabemos  se  chegou,  por  fim,  a  occasião  do  snr.  Ma¬ 
rianno  se  decidir  a  querer. . .  Affirmam  uns  que  sim.  Outros  du¬ 
vidam.  No  emtanto,  para  quem  pensa  que  não  é  o  querer  d’um 
homem  que  muda,  d’um  dia  para  o  outro,  os  destinos  d’um  paiz, 
para  quem  pensa  que  nas  democracias  os  estadistas  não  valem 
só  por  si  —  pelo  seu  talento,  pela  sua  competência,  pela  sua  ho¬ 
nestidade —  mas  pelas  forças  sociaes  que  representam,  quer  di¬ 
zer,  pelo  caracter  dos  que  os  tomam  para  chefes,  dos  que  os  ele¬ 
gem  como  procuradores  e  advogados  das  suas  ideas  e  dos  seus 
interesses  —  é  licito  indagar  a  natureza  d’essa  clientela,  na  qual, 
em  ultima  analyse,  se  consubstancia  a  verdadeira  força  politica 
do  homem  de  Estado.  Ora,  encarados  sob  este  aspecto,  não  só 
o  snr.  Marianno  como  o  snr.  Lopo,  se  me  afiguram  assás  diffi- 
cilmente  collocados  no  seu  presente  papel  de  salvadores.  Em 
que  reside  a  força  politica  do  snr.  Lopo?  Na  sua  larga  influen¬ 
cia  eleitoral,  n’esse  grosso  exercito  de  caciques,  de  mandões 
locaes,  cujos  interesses,  caprichos,  egoísmos,  ambições,  elle  tem 
zelosainente  servido,  com  presumível  detrimento  dos  interesses 
do  Estado.  Em  que  reside  a  força  politica  do  snr.  Marianno? 
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Na  sua  influencia  financeira,  nos  favores  concedidos  á  turba  de 
hrasseurs  cVaffaires,  de  aventureiros  da  finança,  de  banqueiros  e 
banqueirinlios,  que  enxameiam  como  gafanhotos  assoladores  so¬ 
bre  a  laboriosa  seára  da  riqueza  nacional.  Taes  sSo  —  todos  o 
sabem  —  as  clientelas  dos  dois  ministros. 

Hâo  de  concordar,  pois,  que  com  estes  elementos  d’um  re¬ 
finado  egoismo  —  a  Influencia  e  a  Agiotagem  —  os  dois  illustres 
salvadores  da  patria  hâo  de  vêr-se  mais  d’ uma  vez  seriamente 
embaraçados,  no  decurso  da  sua  ardua  missão. . .  Desde  que  a 
uma  e  a  outra  se  nâo  dispensem,  com  m3,o  liberal,  estradas  e  ne¬ 
gocies,  subsidios  e  empréstimos,  que  sHo  o  soldo  d’esses  troços 
mercenários  de  lansquenets,  ávidos  de  despojos  e  saques  —  os  dois 
cabecilhas  arriscam-se  a  vêr  voltadas  contra  si  as  armas  dos 
proprios  guerrilheiros. . .  E  assim  —  ou  transigem  com  a  sua 
gente  —  e  adeus  salvação  da  Patria!  —  ou  se  decidem  a  repri- 
mil-a,  e  podem  contar  com  uma  insurreição  — :  que  muito  natural¬ 
mente  lhes  será  fatal. 

Pondo,  porém,  de  parte,  momentaneamente,  estas  apprehen- 
sões,  registremos  que  o  actual  ministro  da  fazenda,  mal  sobraçou 
a  pasta,  iniciou  logo  os  seus  trabalhos  com  aquella  expedita 
resoluçáo  que  lhe  é  peculiar.  Homem  de  estado  eminentemente 
moderno  (como  o  appellidam),  pratico  como  os  que  sao,  despren¬ 
dido  de  preoccupaçoes,  de  formulas,  de  respeito  pelas  praxes  e 
costumes,  eil-o  que  se  mette  no  Suã  Express  e  vai  a  Paris,  em 
pessoa,  á  laia  de  commis-voyageur  politico-financeiro,  collocar  o 
stock  de  papelada  do  empréstimo  dos  tabacos,  agenciando  sobre 
elle  uma  especie  de  garantia  para  o  coupon  externo  até  abril 
do  anno  proximo.  Ninguém  dirá  que  este  expediente  inicial  uáo 
seja  do  maior  alcance  para  um  paiz  que,  n’este  amargurado  anno 
que  vai  correndo,  se  tem  sentido,  mais  d’uma  vez,  a  dois  passos 
da  bancarrota.  Ao  mesmo  tempo  os  jornaes  estrangeiros,  pu¬ 
blicando  intermews  com  o  ministro  portuguez,  deixaram  entre¬ 
ver  uma  parte  dos  seus  planos,  comprehendendo  a  reorganisaçáo 
do  Banco  de  Portugal,  a  reforma  do  systema  monetário,  a  reduc- 
çâo  do  déficit  por  meio  de  convênios  feitos  sobre  as  obras  do  porto 
de  Lisboa  e  a  exploração  dos  dominios  da  África  Oriental,  etc. 
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etc.  Como,  porém,  essas  intervlews  fossem  desmentidas  por  or¬ 
dem  do  ministro  (as  inUrmexcs  —  note-se  —  mas  nfio  os  planos  n’el- 
las  revelados)  aclio  mais  razoavel  nâo  antecipar  juizos  nem  cri¬ 
ticas  prematuras,  e  acaso  descabidas.  Só  notarei  que  essa  politica 
de  expedientes,  sem  duvida  habilmente  inaugurada,  nllo  me  pa¬ 
rece  sufficiente  como  recipe  salvador.  Afastar,  adiar  difficulda- 
des,  é  decerto  indispensável  para  desafogar  uma  situaçao  emba¬ 
raçosa  e  dar  tempo  a  preparar  e  a  pôr  em  acçüo  processos  es- 
tadisticos^  mais  complexos  e  fecundos.  Mas  por  si  só  —  nEo 
basta.  Adiar  n3o  e  resolver.  Bem  ao  contrario  —  é  accumu- 
lar  e  aggravar.  Todo  o  nosso  mal  está  em  que,  ha  bons  vinte 
annos,  n’este  santo  paiz,  nenhuma  difficuldade  se  resolve:  — todas 
se  adiam.  Assim,  quando  os  expedientes  se  esgotarem,  o  cata- 
clysmo,  sempre  provisoriamente  conjurado,  ha  de  ser  tanto  mais 
grave,  quanto  mais  protraindo.  Então  a  força  das  coisas  sol¬ 
verá  por  si  o  qne  a  ineapacidade  ou  o  egoismo  dos  politicos  náo 
foi  capaz  de  solver. . . 


III 

o  TRATADO  E  O  PROBLEMA  COLONIAL 


Vai  muito  longa  esta  chronica,  e  ainda  tenho  de  me  refe¬ 
rir  a  um  facto  da  mais  alta  importância  politica :  ao  tratado 
anglo-luso  e  á  nova  phase,  de  caracter  pratico,  em  que  parece 
entrar  o  nosso  problema  colonial. 

SSo  de  todo  o  ponto  dispensáveis  quaesquer  vistas  retros¬ 
pectivas  sobre  uma  questáo,  que  táo  intensamentejprendeu  a  at- 
tençfio  publica.  De  resto,  quando,  passados  muitos  annos,  se  estu¬ 
dar  no  seu  ensemble  a  historia  syuchronica  da  expansáo  ingle- 
za  e  do  retrahimento  portuguez  no  Continente  Negro,  os  derra¬ 
deiros  successos  teráo  o  exclusivo  valor  d’um  episodio  n’uma 
série  de  factos,  que  está  bem  longe  de  vêr  o  seu  fim.  A  questáo 
africana  continua  de  pé.  Illudidos  andam  os  que  julgam  que  se 
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lhe  poz  um  ponto  definitivo  com  o  derradeiro  tratado.  O  trata¬ 
do  representa  simplesmente  uma  trégua  n  essa  lucta  fatal  de 
raças.  O  sonho  da  ligaçflo  dos  nossos  dominios  de  costa  a  costa 
está  desfeito,  roto,  como  uma  bola  de  espuma  que  embateu  na 
dureza  de  qualquer  coisa  de  consistente  e  forte.  Entre  Angola  e 
Moçambique  cravou-se  como  uma  cunha  a  expansão  da  futura 
Inglaterra  sul-africana  —  a  colonia  do  Cabo.  A  cunha  é  a  South 
África:  Rhodes  é  o  masso  potente  que  a  martella  de  continuo, 
que  a  enterra,  apertando  contra  o  mar  a  nossa  influencia  e  a 
nossa  dominaçao. 

Em  toda  esta  pendencia,  náo  foi  a  Inglaterra  que  tivemos 
pela  frente.  Salisbury  foi  um  instrumento,  primeiro  dos  escoce- 
zes  do  Blantyre,  depois  da  gente  do  Cabo  e  dos  especuladores 
financeiros  da  Charteved.  Por  si,  talvez  a  Grá-Bretanha  nos  ti¬ 
vesse  deixado  em  paz.  Mas  o  regimen  do  seu  império  colonial 
vedava-lh’o.  O  individualismo  caracteristico  da  raça  transfunde- 
se  em  todas  as  suas  instituições.  O  império  colonial  inglez  ten¬ 
de  a  ser,  de  facto,  uma  pura  federaçáo.  A  sua  unidade  é  mais 
commercial  e  moral  do  que  politica.  O  self  government  dos 
grandes  núcleos  ultramarinos,  em  que  a  raça  nao  domina  ape¬ 
nas  os  elementos  indigenas,  mas  constituiu  como  que  uma  se¬ 
gunda  naçSo  —  colloca-os  em  face  da  metropole  n  uma  situaçáo 
especial  de  independencia,  que  tem  em  si  a  virtualidade  de  futu¬ 
ras  emancipações.  A  Australia,  o  Cabo,  porventura  a  índia  (se  a 
expansáo  russa  na  Asia  náo  transpozer  um  dia  a  barreira  do 
Afghauistan)  fornecerão  á  historia  colonial  ingleza  novos  factos 
de  desaggregaçáo,  como  o  dos  Estados-Unidos  no  fim  do  sé¬ 
culo  passado. 

Assim  a  Inglaterra  nTio  negociou  livremente  comnosco  o 
derradeiro  tratado.  Resalta  isto,  em  mais  d’um  ponto,  do  recente 
Livro  Branco.  A  pressáo  da  South  África  é  evidente.  E  a 
pressáo  da  South  África  quer  dizer  a  pressáo  de  Rhodes,  que, 
por  sua  vez,  exprime  as  ambições  do  Cabo,  de  cujo  governo  o 
famoso  africander  é  primeiro  ministro.  No  documento  100  com- 
munica  o  snr.  Soveral  á  chancellaria  portugueza :  «  Marquez  de 
Salisbury  disse-me  que  o  que  elle  desejava  era  paz  e  concilia- 
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ç^o.  Que  nenhuma  solução  definitiva  se  podia  tomar  antes  da 
chegada  de  Rhodes  e  Loch  ».  No  documento  103  o  mesmo  di¬ 
plomata,  annunciando  a  chegada  de  Rhodes  a  Londres,  in¬ 
forma  o  sur.  Bocage :  «  Creio  que  (Rhodes)  nSo  discutirá  com 
o  Marquez  de  Salisbury  a  questáo  de  direito  (o  direito  de 
Portugal  aos  territórios  em  litigio)  mas  unicame7ite  a  neces¬ 
sidade  inadiavel  de  dar  satisfação  a  todo  o  custo  aos  inte¬ 
resses  do  Cabo  para  evitar  um  ' grande  descontentamento, 
senão  a  separação ».  A  ameaça  é  terminante.  No  documento 
immediato,  104,  o  snr.  Soveral,  expondo  uma  longa  couferen- 
cia  que  sobre  a  questáo  do  Mutassa  tivera  com  lord  Salisbury, 
pue  na  bôca  do  primeiro  ministro  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica  as  seguintes  palavras :  «  Que  Rhodes  dizia  (a  Salisbury)  que 
era  já  grande  erro  negociar  e  marcar  uma  linha  qualquer,  gue 
seria  uma  barreira  mais  tarde  para  a  natural  expansão  da  raça 
anglo-saxonia  ».  Mais  adiante  (documento  162),  ainda  sobre  a 
mesma  questáo  do  Mutassa,  o  poderoso  estadista  iuglez  toma 
quasi  ostensivamente  o  aspecto  subalterno  d’um  procurador  da 
South  África.  Diz  elle  ao  nosso  ministro  em  Londres :  «  O  que 
a  companhia  South  África  deseja  é  a  construcçáo  do  caminho 
de  ferro.  Sobre  este  ponto  é  que  convém  chegar  o  mais  depres¬ 
sa  possivel  a  um  accordo.  Conseguido  isto,  seremos  muito  con¬ 
ciliadores,  très  coulants,  emquanto  á  linha  territorial». 

A  questão  do  Mutassa,  a  que  me  tenho  referido,  é  toda  ella 
uma  flagrante  prova  da  sujeição  do  Foreign  Offce  á  politica 
local  do  Cabo.  Vale  a  pena  fecapitulal-a,  por  isso,  em  termos 
breves.  O  Mutassa  é  um  regulo  feudatario  do  Gungunhana, 
cujos  dominios  assentam  no  planalto  de  Manica.  Como  feudata¬ 
rio  do  Gungunhana,  era-o  nosso  também,  visto  o  famoso  poten¬ 
tado  negro  ser  indiscutivel  vassallo  da  coroa  portugueza.  Ape¬ 
sar  dhsso,  apesar  da  vigência  presumivel  do  tratado  de  20  de 
agosto  em  14  de  setembro,  pois  ainda  náo  havia  sido  abando¬ 
nado  como  foi,  um  agente  da  Chartered,  Colquhoun,  força  o 
regulo  a  um  tratado,  mais  ou  menos  sincero,  pelo  qual  elle 
cede  as  suas  terras  á  famosa  companhia,  aceitando  a  sobera¬ 
nia  ingleza.  Immediatamente  o  intendente  dos  negocios  indige- 
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nas  eni  Manica,  o  snr.  Joao  de  Rezende,  protesta  contra  essa 
violação  do  território  e  da  soberania  portiigueza.  Mais  tarde, 
quando  Paiva  de  Andrade  e  Manoel  Antonio  de  Sousa  vao  des¬ 
fazer  a  iutriga  á  aringa  do  Mutassa,  sao  surprehendiclos  e  apri¬ 
sionados  pela  gente  da  South  África,  que  os  interna  nos  terri¬ 
tórios  inglezes  da  Masbonaland,  e  estende  a  sua  occupaçao  do 
IMutassa  a  Massiquece  —  séde  da  companhia  portugueza  de  Mo¬ 
çambique.  Protesto  do  governo  portuguez  reclamando:  1.®  a 
immediata  libertaçfio  dos  prisioneiros  sem  excepçao  alguma; 
2°  a  completa  evacuaçao  de  todos  os  territórios  reservados 
para  Portugal  pelo  tratado  de  20  de  agosto  de  1890  e  mantido 
pela  convenção  de  14  de  novembro  ultimo ;  etc.  Os  prisio¬ 
neiros  sao  postos,  com  eífeito,  em  liberdade,  e  Salisbury  ordena 
a  evacuaçao  de  Massiquece  apenas,  allegando  duvidas  sobre  a 
situaçao  geograpliica  de  IMutassa  com  relaç^-o  á  linha  fronteiri¬ 
ça  convencionada  no  tratado  de  agosto  e  no  modus  vivendi  de 
novembro.  D’onde  lhe  provém,  porém,  essa  duvida?  Revela-o 
claramente  o  documento  107  —  telegramma  do  snr.  Soveral  ao 
snr.  Bocage :  «  Marquez  de  Salisbury,  escreve  o  nosso  repre¬ 
sentante,  disse-me  hontem  o  seguinte:  —  O  snr.  Rhodes  telegra- 
phou-me  dizendo  que  tinha  a  certeza  de  que  Mutassa  estava 
fora  da  linha  do  tratado  de  20  de  agosto,  isto  é,  que  estava  si¬ 
tuado  em  território  attribuido  á  Inglaterra  por  esse  tratado.  O 
snr.  Rliodes,  accrescentou  s.  exc.'b  é  o  primeiro  ministro  do  Cabo 
da  Boa  Esperança,  e  eu  nâo  posso  contradizer  sem  provas  a  sua 
categórica  asserçílo.  Se  o  governo  portuguez  tem  documentos 
que  possam  elucidar  esta  questão,  peço-lhe  que  m’os  communi- 
que.  Auctoriso-o  a  transmittir  ao  seu  governo  a  seguinte  for¬ 
mal  declaraçao  :  Se  se  provar  que  Mutassa  está  em  território 
portuguez,  segundo  a  demarcaçfio  do  tratado  de  20  de  agosto, 
farei  immediatamente  o  mesmo  que  vou  fazer  com  Massiquece. 
Obri  garei  a  companhia  a  evacuar  esse  território  ». 

N’estes  termos  a  nossa  diplomacia  entra  a  fundo  náo  só  na 
questão  geographica,  como  na  questão  juridica  da  validade  do 
tratado  de  Colquhoun  com  o  Mutassa.  E  uma  argumentação 
cerrada,  firme,  vigorosa,  habil,  onde  se  não  desdenha  um  mo- 
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tivo,  nem  se  perde  iima  prova.  Invocam-se  os  proprios  mappas 
dos  cartographos  inglezes  para  a  questS,o  territorial  e  as  próprias 
disposições  da  Carta  Real  que  constituiu  a  Chartered  British 

.  South  África  Company.  Todas  as  observações  'inglezas  sfio  for¬ 
malmente  desfeitas.  Os  documentos  90,  104,  105,  109,  110, 
112,  117,  118,  119,  142,  144,  153,  156,  162,  168,  170  e  197, 
sâo  de  todo  o  ponto  honrosissimos*  para  os  nossos  diplomatas. 
Salisbuiy  ainda  pretende  entrinclieirar-se  n’uma  negativa  da  sua 
promessa  (documento  111),  mas  o  snr.  Soveral  contradil-o  dbima 
forma  brilhante,  levando-o  positivamente  á  parede  com^  o  docu¬ 
mento  115.  Por  fim  os  memorandum  e  allegações  portuguezas 
ficam  sem  uma  resposta  catègorica,  porque  ninguém  poderá 
considerar  como  tal  o  tardio,  deficiente  e  lamentável  documen¬ 
to,  assignado  por  lord  Salisbuiy,  que  no  Livro  Branco  tem  o 
n.°  166.  Salisbury  desculpa-se  a  cada  passo  com  a  Chartered. 

>  No  documento  117  communica  o  snr.  Soveral  que  o  primeiro 
ministro  lhe  dissera  que  «  quanto  a  Mutassa  náo  podia  ceder  ». 
No  documento  137  diz  o  nosso  representante  que  «  náo  recebera 
ainda  resposta  ao  seu  memorandum ,  que  provava  á  evidencia 
achar-se  Mutassa  em  território  portuguez  »,  que  «  tinha,  depois 
d’isso,  insistido  verbalmente  »,  mas  que  «  náo  dirigira  nova  nota 
sobre  o  assumpto  por  lhe  parecer  que  havia  (por  parte  da  In¬ 
glaterra)  desejos  de  proseguir  as  negociações  e  por  náo  querer 
sacrificar  o  tratado  ao  modus  moendi  ».  Por  ultimo,  batido  na 
discussáo,  Salisbury  appella  para  um  perfeito  non  possumus, 
desmascarando  por  fim  os  seus  intuitos.  No  documento  243 
escreve  o  snr.  Soveral :  «  Passei  depois  ao  tratado. . .  Primeiro 
disse-lhe  que  náo  comprehendia  bem  a  linha  ao  sul  do  Zambe- 
ze  (proposta  no  contra-proj ejeto  inglez).  S.  exc.^  disse-me  eu- 
táo  que  era  a  seguinte :  «  o  planalto  para  elles  e  a  vertente  para 
nós».  Perguntei  se  nâo  havia  meio  de  o  levar  a  transigir;  res¬ 
pondeu  que  náo,  que  lhe  era  completamente  impossivel  fazer 
concessão  sobre  esse  ponto  ». 

Ora  esta  reservada  e  nunca  justificada  insistência  do  primei¬ 
ro  ministro  tem  uma  completa  e  cabal  explicação  no  documen¬ 
to  92.  E  um  oíficio  do  nosso  cônsul  no  Cabo,  dirigido  ao  snr. 
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Bocage.  Transcrevel-o.-hei  na  integra  por  me  parecer  que  está 
n’elle  a  chave  da  questão. 

«Cabo  da  Boa  Esperança,  13  de  dezembro  de  1890  (rece¬ 
bido  em  9  de  janeiro  de  1891).  — 111.'"''  e  exc.™°  snr.  —  Confir¬ 
mando  o  meu  telegramma  com  data  de  12  de  dezembro,  cumpre- 
me  communicar  a  v.  exc."  que  me  consta  que  Mr.  Cecil  Rho- 
des  deve  brevemente  partir  para  Inglaterra,  afim  de  se  enten¬ 
der  com  lord  Salisbury  a  respeito  das  questões  territoriaes  entre 
Inglaterra  e  Portugal.  Tem  havido  diversas  conferencias  en¬ 
tre  Mr.  ^  Rhodes  e  outros  intimamente  ligados  com  a  British 
South  África  Company,  em  que  se  tem  discutido  a  conveniên¬ 
cia  de  fazer  alterações  aos  limites  fixados  pelo  tratado  de  20 
de  agosto.  Mr.  Rhodes  parece  ser  de  opinião  que  se  deve  dei¬ 
xar  a  Portugal  todos  os  terrenos  baixos,'  mas  não  ceder  uma 
pollegada  dos  «plateaux»  de  Mashonaland,  hem  como  apar¬ 
te  de  Manica  em  que  se  deu  o  ultimo  conflicto,  que  parece  es¬ 
tar  ainda  occupada  pelas  forças  da  British  South  África  Com¬ 
pany.  Um  telegramma  de  Londres  em  data  de  10  do  corrente 
dizia  que  sir  James  Fergusson  havia  declarado  na  camara  dos 
communs  que  a  British  South  África  havia  sido  intimada  a 
respeitar  o  modus  vivendi. 

«Náo  obstante  que  o  modus  vivendi,  do  qual  ainda  não  te¬ 
nho  communicaçáo,  parece  estabelecer  que  todos  os  tratados 
feitos  posteriormente  a  20  de  agosto  náo  seriam  reconhecidos 
pela  Inglaterra,  parece  que  a  companhia  inglexa  pretende  o 
contrario,  e  está  usando  de  toda  a  pressão  para  que  o  gover¬ 
no  inglez  mantenha  o  tratado  com  Mutassa,  que  ella  entende 
que  lhe  dá  a  posse  de  Alanica.  —  Deus  guarde  a  v.  exc.",  etc.» 

Como  se  vê,  Salisbuiy  achou-se  entre  a  espada  e  a  parede 
n’este  deplorável  incidente.  Sem  provas  para  oppôr  ás  da  nossa 
diplomacia,  reconhecendo  o  perigo  de  nos  dar  razáo  e  de  se 
atravessar  no  caminho  das  ambições  do  Cabo — manteve-se  du¬ 
rante  mezes  perplexo,  n’uma  attitude  pouco  invejável  para  uma 
figura  politica  da  sua  importância. 

Foi  d’esta  difficil  situaçáo  do  primeiro  ministro  inglez  que, 
eom  muita  habilidade,  o  snr.  Bocage  soube  tirar  partido.  As  ne- 
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gociaç5es,  por  parte  de  Portugal,  tornaram-se  n’um  libello  per¬ 
manente  contra  a  8outh  África.  Salisbury  nâo  podia  de  resto 
tomar  a  defeza  declarada  d’uma  entidade  que  o  compromettia 
a  cada  instante,  e  que  com  o  máximo  despejo  lhe  assoberbava 
a  pretendida  omnipotência.  Mais  d’uma  vez  os  diplomatas  por- 
tuguezes  pozeram  com  fina  crueldade  em  relevo  esta  melin¬ 
drosa  situação  do .  seu  adversário.  A  impressS,o  que,  assim,  se 
colhe  do  Livro  Branco  é  altameíite  lisongeira  para  o  decoro 
nacional.  Podemos,  sob  este  ponto  de  vista,  considerar  a  re¬ 
cente  campanha  diplomática  como  um  triumpho  moral  para 
nós.  Nao  ha  uma  transigência  que '  nos  humilhe,  uma  phra- 
se  menos  altiva  que '  nos  enxovalhe  os  brios,  um  desfalleci- 
mento  sequer  no  que  toca  a  pontos  de  honra  e  de  dignida¬ 
de.  Capitulamos  em  mais  d’um  ponto,  cedemos  mais  d’ um  di¬ 
reito,  abdicamos  de  mais  d’uma  pretensão;  mas,  capitulando, 
sahimos  da  praça  com  honras  de  guerra,  a  bandeira  ao  vento, 
os  soldados  armados.  O  snr.  Bocage  cumpriu  nobremente  o  que 
prometteu:  resalvou  até  ao  fim  a  honra  nacional.  E  a  grande 
differença  entre  os  dois  tratados  esta  sobretudo  n  isto ;  o  de  20 
de  agosto  era  a  solução,  a  todo  o  preço,  d  uma  pendencia- 
trambolho,  que  impedia  um  partido  de  tratar  desassombrada- 
mente  dos  seus  interesses ;  o  de  maio  foi  a  composição,  nS-o  van¬ 
tajosa,  mas  decente  e  nã,o  aviltante,  d’ um  litigio  aggravado  pe¬ 
los  erros  dos  negociadores  do  convênio  anterior  e  cortado  de 
repetidos  e  difficeis  incidentes,  propositadamente  provocadores, 
como  outros  tantos  laços  armados  á  discrição  e  habilidade  da 
nossa  diplomacia  e  ás  susceptibilidades  do  sentimento  nacional. 
O  anterior  Livro  Branco  náo  se  lia  —  sem  se  córar.  Este  pode 
deixar-se  correr  mundo  á  vontade,  que  nâo  nos  faz  senáo  muita 
honra.  Ha  alli  náo  só  muita  actividade,  muito  zelo,  muito  in¬ 
teresse  patriótico  —  mas  mesmo  muita  habilidade,  muito  tacto, 
muita  firmeza.  NSo  desmanchamos  um  momento  da  correcta  at- 
titude  que  adoptamos  —  digna  sem  fanfarronadas,  deferente  sem 
subserviências.  Falíamos  de  pe  e  de  fronte  erguida  náo  re 
cuando  nunca  na  affirmaçâo  dos  nossos  direitos  e  reclamando 
sempre  com  energia  contra  os  attentados  que  os  visavam.  Em 
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confronto  com  os  nossos,  os  documentos  de  origem  ingleza  sfio, 
sob  todos  os  aspectos,  d’uma  notável  inferioridade.  Hesitações, 
duvidas,  evasivas,  carência  de  provas,  pobreza  de  argumentos 
—  é  o  que  os  caracterisa.  Em  boa  verdade  o  snr.  Bocage  lavou- 
nos  da  nodoa  de  20  de  agosto  e  de  todas  as  vergonhas  das 
negociações  dirigidas  pelos  snrs.  Hintze  e  Barjona.  Honra  lhe 
seja! 

Quanto  ao  tratado  em  si  —  recommendam-no  sobre  o  de  20 
de  agosto  dois  merecimentos  principaes :  —  libertou-nos  a  África 
Occidental  da  co-exploraçtlo  ingleza,  resalvando-a  completamen¬ 
te  para  a  nossa  soberania  e  para  os  interesses  da  economia  na¬ 
cional,  e  expurgou  do  convênio  as  clausulas  deprimentes  que  tüo 
vergonhosameute  maculavam  o  instrumento  diplomático  que  este 
veio  substituir.  Nâo  nos  livrou  de  encargos  como  o  da  via  ferrea 
do  Pungue,  com  o  compromisso  das  tarifas,  nSo  nos  livrou  do  en¬ 
treposto  do  Chinde,  nâo  nos  livrou  da  clausula  da  liberdade  re¬ 
ligiosa,  e  obrigou-nos,  para  o  conseguirmos,  a  decretar  antecipa¬ 
damente  a  liberdade  de  navegação  do  Zambeze  e  do  Chire*,  mas 
as  compensações  territoriaes  dadas  ao  norte  do  Zambeze  conser¬ 
vam  em  nosso  poder  velhos  dominios,  attestados  pelos  prazos  da 

coroa,  o  principio  da  arbitragem  para  os  casos  litigiosos  foi 
<1 

consideravelmente  ampliado,  e,  por  fim,  as  condições  das  par¬ 
tes  contratantes  soífreram  uma  apreciabilissima  nivelaça.o  que, 
se  bem  que  platônica  em  resultados  práticos,  nos  resalva  por 
inteiro  os  brios  e  defende  os  melindres  de  dignidade. 

Facto  é  que  a  nossa  soberania  na  África  Oriental  nos  fica 
mutilada  em  mais  d’um  ponto,  que  Moçambique  se  pode  consi¬ 
derar  uma  colonia  semi-alienada,  que  os  seus  encargos  vSo  au- 
gmentar  sobre  um  déficit  já  de  si  altamente  gravoso.  Quasi 
abandonada  durante  muito  tempo,  com  diminutas  relações  com- 
merciaes  com  a  metropole,  pouco  mais  representando  para  nós 
do  que  um  rendimento  aduaneiro,  insalubre  em  toda  a  linha 
costeira  —  as  novas  pesquizas  auríferas  nas  regiões  altas  do  in¬ 
terior,  como  Manica,  deixaram-nos  um  momento  entrever  n’ella 
um  novo  Brazil  mineiro.  A  concorrência  ingleza  acaba,  porém, 
de  nos  repellir  para  as  baixas  palustres.  Do  planalto  de  Mani- 
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ca  fica-nos  a  vertente.  De  novo,  o  sonho  do  Ophir  se  desfez 
como  uma  miragem  n’um  deserto. . .  ’  ' 

t 

Por  outro  lado,  reconhece-se  que  a  expansão  ingleza,  como 
atraz  ficou  provado,- nos  ha  de  apertar  cada  vez  mais  contra  o 
littoral,  a  despeito  de  quantos  tratados  possamos  vir  a  fazer, 
tratados  que  serSo  para  ella  puras  teias  de  aranha  no  dia  em 
que  se  lhe  torne  indispensável  avançar  sobre  o  oceano.  Nas  der¬ 
radeiras  negociações,  Salisbury  chegou  a  propôr-nos  o  reconhe¬ 
cimento  da  independencia  do  Gungunhana.  Para  que  ?  muito 
simplesmente  para  os  inglezes  poderem  intrigar  á  vontade  junto 
d’elle,  para  o  indisporem  comnosco,  para  o  armarem  contra  nós, 
para  o  fazerem  o  instrumento  das  suas  ambições.  A  ^outh  Áfri¬ 
ca  sustentou,  mais  d’uma  vez,  que  o  Gungunhana  nS,o  era  tal  nosso 
vassallo  e  que  assim  nós  nenhuns  direitos  tinhamos  á  costa  en¬ 
tre  0  Limpopo  e  o  Zambeze,  porque  toda  essa  regiõo  perten¬ 
cia  ao  poderoso  chefe  negro. . .  Porque  nao  hao  de,  pois,  mais 
tarde,  reapparecer  opportunistamente  estas  opiniões,  quando  a 
nova  colonia  anglo-saxonia  se  achar  demasiado  embaraçada  e 
incommodada  com  a  nossa  occupaçSo  littoral? 

A  consciência  d’estes  perigos  e  a  consideração  da  nossa 
ruina  financeira,  impedindo-nos  talvez  mesmo  a  realisaçõo  dos 
melhoramentos  materiaes,  a  que,  em  virtude  do  tratado,  nos  com- 
promettemos  para  com  a  Inglaterra  —  pozeram  de  novo  na  or¬ 
dem  do  dia  o  alvitre  da  reducçâo  do  nosso  dominio  colonial. 
E,  n’esta  corrente  de  idéas,  o  snr.  Ferreira  de  Almeida  apresen¬ 
tou  no  parlamento  uma  proposta  para  a  venda  de  alguns  d’es- 
ses  dominios,  devejido  o  producto  d’essa  alienação  ser  destina¬ 
do,  n3,o  só  á  amortisaçâo  da  divida  externa,  como  ao  fomento 
economico  dos  territórios  que  conservássemos. 

Esta  proposta,  que,  ha  meia  duzia  de  annosj  seria  geral¬ 
mente  recebida  nas  pontas  das  lanças,  nS,o  teve  agora  o  dom  de 
alvorotar  o  chauvinismo  nacional,  e,  se  bem  que  ainda  nEo  dis¬ 
cutida  no  parlamento,  tem-no  sido  larga  e  longamente  na  im¬ 
prensa —  onde  lhe  nEo  tem  faltado  defensores. 

A  muitos  parecerá  estranho  que  ás  nossas  intransigên¬ 
cias  do  anno  passado,  em  matéria  de  concessões  territoriaes  no 
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Ultramar,  se  siga,  a  tao  breve  trecho,  um  tal  accesso  de  des¬ 
prendido  utilitarismo.  Mas,  como  ha  dias  me  observava  em  car¬ 
ta  um  velho  amigo,  que  hoje  exerce  em  África  um  cargo  de 
alta  confiança,  o  portuguez  é  um  Quichote  com  intermittencias 
de  Sancho.  SSo,  de  resto,  assim  todos  os  povos  em  decadência, 
que  tiveram  um  grande  passado  historico.  Noblesse  oblige  —  ó  fa¬ 
cto.  Mas  mais  do  que  a  nobreza  —  obriga  a  negra  fome. . .  Se¬ 
riamos,  com  eífeito,  um  povo  indigno  e  abjecto  se  nHo  vibrásse¬ 
mos  ante  os  insultos  do  estrangeiro...  Mas  seremos  também, 
me  parece,  um  povo  singularmente  insensato,  se  nos  recusarmos 
a  examinar  friamente  questões  que  os  sentimentos  e  os  instin- 
ctos  nSo  poderão  nunca  resolver  por  si  sós. 

Em  boa  verdade,  a  respeito  de  colonias,  eu  julgo  por  igual 
admissiveis  duas  politicàs :  a  politica  tradicional,  a  politica  da 
integridade,  e  a  politica  economica,  positiva,  pratica,  que  nâo 
attende  só  ás  tradições,  mas  também  aos  interesses,  que,  consi¬ 
derando  o  passado,  nâo  deixa,  comtudo,  de  olhar  para  o  futu¬ 
ro.  Uma  e  outra  me  parecem  igualmente  dignas,  aceitáveis  e 
patrióticas.  Patrióticas,  repito  —  porque  é  táo  legitimo  o  pa¬ 
triotismo  que  emana  d’um  sentimento  instinctivo,  como  o  que 
provém  d’um  raciocinio  sereno  e  frio.  Porque  esta  questão  da 
venda  de  alguns  territórios  do  Ultramar  nao  é  uma  vaga  theo- 
ria  de  administração,  nem  um  facto  que  se  possa  considerar 
exclusivamente  em  si;  é  um  caso  que  se  prende,  em  nexo  inti¬ 
mo  e  intrinseco,  com  as  condições  da  nossa  vida  social,  no 
mais  lato  sentido-  d’esta  expressão. 

Mantenhamos  a  integridade  dos  nossos  dominios  —  se  é 
que  temos  elementos  para  os  explorar  a  todos,  não  direi  já  com 
proveito,  mas  ao  menos  sem  sacrifícios  que  nos  levem  á  ruina. 
Mas  não  hesitemos  em  alienar  o  que  se  nos  torne  esmagadora¬ 
mente  oneroso,  não  duvidemos  vender  aquillo  cuja  exploração 
e  manutenção  sobrepujem  os  nossos  recursos.  As  colonias  são 
padrões  de  gloria,  brazões  de  nobreza,  retalhos,  pedaços  de  pa- 
tria  distante  —  não  ha  duvida.  A  metropole,  porém,  sempre  é  a 
•  terra-mater  da  Patria;  e  o  sólo  que  se  ensopou  de  sangue  por¬ 
tuguez  em  Ourique,  em  Aljubarrota  e  em  Montes-Claros,  não 
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deve  ser  preterido  nos  seus  anteriores  direitos  ao  nosso  amor  e 
ao  nosso  interesse.  Por  nos  nHo  atrevermos  a  podar  os  ramos  — 

f 

n3,o  vamos  nós  deixar  o  tronco  definhar  e  morrer.  E  doloroso, 
é  cruel,  offende,  em  mais  d’um  ponto,  o  nosso  orgulho  de 
raça  e  o  nosso  sentimento  nacional  —  bem  o  sei  e  bem  o  sin¬ 
to.  Mas  também  as  amputações  sâo  dolorosas  —  e,  comtudo,  o 
operador  não  trepida  em  sacrificar  um  membro  para  salvar 
uma  vida. 

r 

E  que  o  nosso  patriotismo  colonial  é,  sobretudo,  um  pa¬ 
triotismo  liistorico.  Vive  d’uma  tradição  e  nSo  d’um  plano : 
vive  do  passado  e  nâo  do  futuro.  NHo  attendemos  a  que  os 
tempos  sSo  outros  e  a  que,  se  os  nossos  velhos  processos  de 
oxploraçSo  ultramarina  se  tornaram  já  impraticáveis,  nós  nos  te¬ 
mos  mostrado  sobremaneira  incapazes  de  applicar  os  processos 
novos.  Mesmo  a  nossa  esperança  nas  futuras  riquezas,  que  nos 
háo  de  advir  dos  dominios  coloniaes,  tem  o  seu  quê  d’uma  su- 
perstiçlio.  É  ainda  o  sonho  semi-barbaro  da  Idade-média,  o  so¬ 
nho  dos  thesouros  fabulosos,  dos  rios  de  areias  d’ouro,  das  mon¬ 
tanhas  de  pedraria  rara. . .  Em  tornar  as  colonias  mercados  da 
industria  nacional  náo  se  pensa,  como  inversamente  se  náo  pen¬ 
sa  em  promover  o  fomento  d’aquellas  industrias  que  encontra¬ 
riam  n’ essas  regiões  amplos  mercados.  Em  activar  a  explora¬ 
ção  agricola  de  fórma  a  abastecermo-nos  exclusivamente  dos 
nossos  generos  coloniaes  e  a  pôl-os  no  commercio  externo  em 
concorrência  com  os  de  outros  paizes  —  é  isso  coisa  que  pouco 
nos  prende  os  cuidados... 

Comtudo,  eu  náo  applaudo  a  venda  de  qualquer  parcella 
de  terras  ultramarinas,  como  um  abandono  duro  e  egoista  ins¬ 
pirado  n’um  sentimento  de  abjecto  chatinismo,  como  um  acto 
de  brutal  interesse  ou  de  renuncia  ás  nossas  tradições.  Mas 
applaudil-a-hia,  caso  ella  representasse  um  expediente  salvador, 
um  grande  acto  de  administração,  um  positivo  sacrificio  de  pa¬ 
triotismo  que  antepõe  um  dever  a  um  sentimento.  Uma  aliena- 
çáo,  n’estas  condições,  com  uma  segura  garantia  de  que  o  seu 
producto  fosse  proficuamente  aproveitado  em  bem  da  riqueza 
publica,  saldando  dividas  esmagadoras,  desenvolvendo  a  expio- 
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raçílo  dos  dominios  conservados,  augmentando  os  nossos  re¬ 
cursos  de  defeza  marítima  —  seria  como  a  carga  que  se  lança  ao 
mar  para  salvar  o  navio  em  perigo,  como  o  lastro  que  se  alija 
para  fazer  subir  o  balEo,  prestes  a  vir  esmagar-se  contra  o 
sólo. 

Se,  porém,  se  vende  para  o  producto  da  transacçâo  se  es¬ 
coar  pelos  secretos  vasadoiros  do  mundo  dos  negocios,  indo 
enriquecer  hrasseurs  d’aff'aires,  políticos  e  burocratas-  se  se 
vende  para,  ainda  em  cima,  çs  tristes  restos  d’esse  regabofe  se 
esbanjareiin  em  melhoramentos  espaventosos  e  inúteis  —  então 
deixemos  estar  tudo  como  está,  quando  mais  não  seja  para  se 
evitarem  novas  torpezas  e  maiores  misérias.  Então  acabemos, 
com  uma  pertinácia  de  maníacos,  agarrados  a  esses  farrapos  da 
nossa  passada  gloria,  procurando  ainda,  envolvidos  n’elles,  ap- 
parentar  a  magestade  de  melhores  tempos.  Teremos  ao  menos 
o  mérito  d’um  cabeçudismo  —  que  pode  dar  a  illusão  d’uma  no¬ 
bre  intransigência. . . 


Luiz  de  Magalhães. 
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Fastos  da  Dictadura  militar  no  Brazil,  por  Frederico  de  S. 


O  volume  que  é  objecto  d’estas  curtas  notas,  representa* a  reunião  de 
seis  artigos  publicados  nas  paginas  da  Revista  de  Portugal,  de  dezembro  de 
1889  a  junho  de  1890,  artigos  que  constituem  uma  campanha  politica  que 
foi  seguida  com  interesse  em  Portugal  e  produziu  funda  impressão  no  Bra¬ 
zil.  Comquanto  as  condições  politicas  que  provocaram  esse  vigoroso  pro¬ 
testo  tenham  cessado  de  operar  e  a  grande  nação  americana  tenha  sido 
restituida  á  normalidade  da  sua  vida  collectiva,  a  proximidade  recente  dos 
factos  historiados  e  a  actualidade  persistente  dos  homens  discutidos  faz  que 
o  interesse  d’esse  escripto  se  não  tenha  obliterado.  E  como  os  successos 
sobre  que  pesa  a  mão  do  publicista  são  d’aque]les  que  se  prendem  com  os 
mais  graves  problemas  da  Sciencia  politica,  e  o  talento  acerado  e  lúcido 
do  escriptor  os  narra  e  commenta  com  um  raro  poder  de  expressão,  resulta 
que  o  exame  d’essas  paginas  não  é  descabido  n’esta  secção  especialmente 
reservada  á  noticia  de  obras  recommendaveis  á  attenção  publica  pelo  seu 
conteúdo  philosophico  de  idea  ou  pelo  seu  valor  esthetico  de  fórma. 

O  auctor  d’esses  artigos,  que  persiste  em  guardar  um  anonymo  o  qual 
seria  supérfluo  romper,  é  um  espirito  inclinado  a  observar  e  capaz  de  com- 
prehender.  Vocação  de  publicista  fecundada  por  viagens  innumeras  e  pela 
assistência  nos  grandes  centros  europeus,  viu  muito,  ouviu  muito,  reteve 
muito.  A  sua  conversação  sob  apparencias  de  mundanismo  e  uma  predilecção 
visivel  pela  anecdota  espirituosa  e  frivola  communica  uma  multidão  de 
factos  expressivos  ou  suggestivos  e  não  esconde  um  conjuncto  de  opiniões 
e  tendências  coordenáveis  n’um  ideal  politico.  Esse  ideal,  um  pouco  inglez 
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no  fundo,  mas  verdadeiro  inda  que  incompleto,  anima  d’uma  ponta  a  outra 
este  livro  tão  digno  de  approvação  pela  solidez  experiente  da  doutrina 
como  digno  de  louvor  pela  generosidade  corajosa  dos  sentimentos. 

O  estylo  é  excellente.  A  propriedade  da  expressão,  a  vivacidade  do 
movimento,  o  imprevisto  e  o  acerado  do  sarcasmo,  a  abundancia  dos  por¬ 
menores  uteis,  a  mesma  caprichosa  graça  da  eloquência  improvisada  mas 
correcta  satisfazem  o  juiz  mais  severo  e  collaboram  para  forçar  primeiro  a 
attenção  e  depois  a  adhesão.  E  preciso  possuir  um  verdadeiro  talento  litte- 
ra*rio  para  interessar  o  leitor  indiíferente  por  successos  que  se  passam  do 
outro  lado  do  Atlântico,  e  para  o  guiar  sem  fastio  através  do  campo  atra¬ 
vancado  de  factos  especiaes  da  administração,  da  diplomacia  e  das  finanças, 
O  auctor  dos  Fastos  consegue  isto.  É  que  o  seu  talento  litterario  é  real. 
Nada  lhe  falta,  nem  mesmo  a  plenitude  periódica  da  prosa  que  accelera  e 
disciplina  como  uma  musica  os  pés  velozes  do  raciocinio.  Ha  poucos  escri- 
ptores  portuguezes  capazes  de  conduzir  a  phrase  com  esta  firmeza  de  mão. 

Criticos  rigorosos  observarão  talvez  que  este  livro  dos  Fastos  não  es¬ 
capa  a  dois  defeitos  :  a  falta  de  serenidade  e  a  falta  de  variedade.  Mas  é 
preciso  não  esquecer  que  o  livro  de  que  nos  occupamos  não  é  nem  uma 
dissertação  de  direito  publico,  nem  uma  composição  de  litteratura  histó¬ 
rica.  E  a  obra  d’um  polemista  e  d’um  jornalista,  isto  é,  a  defeza  aggres- 
siva  d’uma  these  contestada,  e  o  commentario  interessado  de  acontecimentos 
diuturnos.  E  se  mais  d’uma  vez  a  paixão  aguça  a  ironia  oü  cospe  o  insulto, 
é  que  se  trata  dos  destinos  d’um  grande  estado  ;  se  de  quando  em  quando 
a  monotonia  do  assumpto  se  faz  sentir  no  repizar  dos  casos  parecidos,  é 
que  o  chronista  póde  historiar,  pintar,  julgar  os  seus  personagens,  mas  não 
póde  forçal-os  a  ser  originaes  ou  variados  na  irregularidade. 

Essa  irregularidade,  servindo-me  d’um  termo  que  o  auctor  dos  Fastos 
achará  brando,  inspira-lhe  movimentos  de  indignação,  E  que  entre  os  sen¬ 
timentos  d’esse  caracter  vivo  conta-se  o  patriotismo.  Este  patriotismo  ma¬ 
nifesta-se  pelo  interesse  activo  pelos  destinos  do  seu  paiz  e  pela  resolução 
corajosa  de  lhe  dizer  a  verdade.  Falta-lhe  talvez  para  que  esse  sentimento 
seja  integral  aquelle  enternecimento  das  entranhas  que  provoca  no  animal 
humano  a  lembrança  da  terra  em  que  nasceu,  e  aquelle  sublime  orgulho 
que  deriva  da  consciência  dos  destinos  históricos  da  sua  patria.  Espirito 
cosmopolita  saturado  de  cultura  parisiense  e  ideaes  britannicos,  e  filho  de 
um  paiz  latino  que  apenas  começa  a  sua  vida  collectiva  e  que  naturalmente 
a  começa  d’um  modo  animal,  comprehende-se  que  lhe  falte  aquelle  affecto 
instinctivo  proprio  dos  simples,  e  aquella  confiança  prophetica  na  missão 
ideal  da  sua  raça  que  já  se  deixa  vêr  em  certos  escriptos  brazileiros,  por 
exemplo  no  ultimo  livro  de  José  Verissimo.  Mas  se  o  auctor  dos  Fastos  não 
ama  o  seu  paiz  á  maneira  dos  simples  ou  dos  philosophos,  ama-o  e  serve-o 
á  maneira  dos  estadistas  e  dos  publicistas.  E  se  a  fria  severidade  com  que 
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são  descriptos  e  julgados  certos  aspectos  da  sociedade  brazileira  póde  ferir 
o  amor-proprio  era  extrerao  susceptível  de  certos  patriotas  brazileiros,  é 
justo  coratudo  relevar-lhe  essa  impessoalidade  ás  vezes  desdenhosa  de  mun¬ 
dano  e  de  critico  á  conta  da  sinceridade  do  sentimento  que  lhe  inspira  os 
commentarios  luminosos  e  graves,  á  installação  do  novo  regime;  a  rosa 
dada  não  se  vejam  os  espinhos. 

Não  é  nossa  intenção  acompanhar  o  auctor  dos  Fastos  nas  suas  ex¬ 
cursões,  ou  melhor  expedições  através  das;  extensas  e  agitadas  províncias 
da  administração  dictatorial,  nem  apurar  quanto  valem  ao  certo  as  finanças 
do  ministro  Barbosa  ou  a  diplomacia  do  ministro  Bocayuva.  Nem  o  que¬ 
remos  nem  nos  seria  possível  fazel-o  á  falta  de  dados  positivos  directa- 
mente  observados.  O  que  buscamos  n’este  logar  exclusivamente  destinado 
ao  exame  de  ideas  e  factos  .d’um  interesse  geral  é  apurar  o  pensamento 
fundamental  que  domina,  explicando-os  os  acontecimentos  narrados  n’este 
livro  e  frisar  a  lição  moral  que  d’elle  resulta  e  que  o  auctor  não  quiz  tirar. 

A  Revolução  brazileira  deriva,  na  opinião  do  auctor  dos  Fastos,  da 
coexistência  de  dois  elementos :  um  partido  republicano  cheio  de  audacia  e 
de  espirito  de  propaganda,  e  um  exercito  duplamente  desmoralisado  pela 
natureza  das  instituições  militares  e  pelo  abandono  dos  poderes  públicos. 
D’um  lado  uma  facção  numerosa,  ardente,  estimulada  pelo  exemplo  unanime 
do  regimen  político  dos  estados  americanos,  inclinada  pela  natureza  das 
suas  doutrinas  a  romper  bruscamente  com  o  passado,  e  impellida  ao  em¬ 
prego  da  violência  por  ambições  impossíveis  de  satisfazer  dentro  da  lega¬ 
lidade  vigente.  D’outro  lado  uma  força  armada  mal  organisada,  mal  ins¬ 
truída  e  mal  paga,  na  qual  o  soldado  subtrahido  á  vida  do  regimento  se 
achava  desmoralisado  pela  dispersão  nas  villas  do  interior  em  guarnições 
de  20,  lO,  5  e  até  2  homens  ;  na  qual  a  exorbitância  do  numero  e  a  conti¬ 
nuidade  da  paz  difficultava  as  promoções  dos  officiaes,  que  o  desamor  da 
carreira  levava  a  preoccupações  estranhas  a  ella,  transformando-os  n’aquillo 
a  que  o  auctor  chama  pittorescamente  bacharéis  d’ espada;  d’um  exercito 
emfim  que  o  abandono  dos  poderes  públicos  e  o  exemplo  dos  chefes  natu- 
raes  mantinha  no  mal-estar  e  predispunha  á  revolta.  Do  connubio  d  esses 
dois  elementos,  que  tinham  fatalmente  de ‘entender-se  e  dos  quaes  um  pos- 
suia  a  força  e  o  outro  a  audacia,  devia  resultar  uma  Revolução.  E  na  au¬ 
sência  d’uma  classe  civil  capaz  de  súbmetter  o  elemento  militar  ao  jugo  da 
Lei  e  de  oppôr  ao  elemento  radical  a  energia  das  resistências  conservado¬ 
ras,  essa  Revolução  devia  triumphar.  Foi  o  que  succedeu. 

São  os  primeiros  resultados  d’essa  Revolução  que  o  auctor  dos  Fastos 
narra  e  commenta.  Com  que  abundancia  de  pormenores,  com  que  sciencia 
dos  negocios,  com  que  indignação  documentada  e  com  que  contagiosa  elo¬ 
quência  0  leitor  só  poderá  medil-o  lendo  o  livro.  D  esta  leitura,  á  impres¬ 
são  que  se  recebe  é  deprimente.  O  espectáculo  das  revoluções  é  feio.  Reti- 


766 


EEVISTA  DE  POKTUGAL 


rada  a  parte  minima  de  sentimentos  generosos  que  ha  sempre  nos  movi¬ 
mentos  collectivos  fica  a  explosão  dos  instinctos  naturaes,  aquillo  a  que 
Carlyle,  na  sua  forte  linguagem  de  puritano,  chamava  o  fundo  diabolico  da 
natureza  humana,  e  que  em  estylo  exacto  significa  o  conjuncto  voraz  das 
concupiscências  e  das  vaidades  que  a  mão  da  Lei  sujeita  ao  freio  e  ata  á 
charrua.  Em  todas  as  provincias  da  administração  publica,  na  diplomacia 
como  nas  finanças,  na  organisação  do  ensino  como  na  organisação  do  cre¬ 
dito,  nas  relações  com  a  população  e  a  opinião  como  nas  relações  com  as 
potências  estrangeiras  e  as  corporações  constituidas  o  publicista  segue  os 
passos  da  dictadura  e  denuncia  os  erros  filhos  da  incompetência  e  os  des¬ 
mandos  proprios  das  paixões  investidas  do  poder  supremo  pelas  surprezas 
da  força.  E  ao  lado  das  violências  impostas  pelas  condições  da  dictadura 
ou  derivadas  do  caracter  dos  dictadores  surgem  as  violências  independentes 
da  acção  da  dictadura  ou  penosas  á  vontade  dos  dictadores,  as  desordens 
inseparáveis  do  interregno  da  Lei,  das  explosões  demagógicas,  do  exemplo 
que  vem  do  alto,  das  connivencias  dos  interesses,  das  capitulações  da  co¬ 
vardia.  E  sommada  com  a  desordem  material  que  é  grande  e  deplorável 
avulta  no  total  a  desordem  moral  que  é  maior  e  inda  mais  deplorável,  por¬ 
que  ella  consiste  na  castração  das  vontades  submettidas  ao  anonymato  da 
tyrannia  irresponsável,  e  na  corrupção  dos  corações  privados  de  toda  a  ca¬ 
pacidade  de  respeito  pela  natureza  impura  e  pela  origem  recente  d’um 
regimen  em  que  a  Auctoridade  foi  gerada  na  rua,  como  um  cão,  do  coito 
abjecto  do  Gladio  com  a  Rhetorica.  Conclue-se  que  uma  revolução  é  má 
mesmo  quando  é  necessária;  que  não  se  appella  impunemente  para  o  tribu¬ 
nal  da  Força;  que  aquelles  que  foram  conduzidos  ao  poder  pela  violência 
podem  ser  expulsos  do  poder  pela  violência;  que  este  pensamento  os  des¬ 
vaira;  que  o  instincto  da  conservação  e  o  pânico  da  imaginação  lhes  inspira 
os  actos  mais  deploráveis  ;  que  o  mesmo  facto  que  impossibilita  a  segurança 
nos  governantes  destroe  a  confiança  nos  governados,  e  que,  em  resumo,  sa- 
hindo  da  legalidade  para  a  violência  uma  sociedade  regressa  áquelle  estado 
que  apresenta  a  desordem  das  idades  barbaras  sem  adquirir  a  sua  energia 
creadora. 

A  esta  lição  moral  que  o  auctor  dos  Fastos  tirou,  ajunta-se  porém  uma 
outra  que  o  auctor  dos  Fastos  não  quiz  tirar.  Se  a  violência  que  se  insurge 
contra  a  lei  para  derrubar  a  auctoridade  constituida  é  criminosa,  não  o  é 
menos  a  incúria  que  deixa  accumular  as  causas  e  preparar  as  condições 
que  tornam  possiveis  as  surprezas  da  Força,  e  os  golpes  de  mão  das  ambi¬ 
ções  inconfessáveis.  A  travação  dos  elementos  que  compõem  a  realidade 
faz  que  cada  um  deva  responder  não  só  pelos  actos  proprios  mas  também 
pelos  alheios.  O  circulo  das  responsabilidades  moraes  das  resoluções  poli- 
ticas  tem  por  medida  o  raio  das  suas  consequências  lógicas.  E  se,  como  o 
afíirma  o  auctor  dos  Fastos,  os  resultados  naturaes  da  Revolução  brazileira 
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foram  funestos  aos  interesses  materiaes,  á  integridade  de  costumes  e  ate'  á 
dignidade  diplomática  da  nação  brazileira,  é  justo  lançar  as  culpas  não  s6 
ao  marechal  Deodoro  da  Fonseca  que  fez  essa  revolução  mas  ao  imperador 
D.  Pedro  de  Bragança  que  a  deixou  fazer. 

Á  sagacidade  do  auctor  dos  Fastos  não  escapou  a  importância  d’este 
ponto  de  vista.  A  calorosa  apologia  do  imperador,,  que  constitue  uma  das 
paginas  mais  eloquentes  do  livro,  tem  o  aspecto  d’uma  refutação  antecipada 
de  objecções  possíveis.  Mas  por  ^finamente  escripto  que  elle  esteja,  é  justo 
confessar  que  n’esse  fragmento  a  exactidão  da  critica  não  está  á  altura  da 
generosidade  dos  sentimentos.  O  homem  illustre  que  os  acasos  do  nasci¬ 
mento  pozeram  e  mantiveram  durante  mais  de  meio  século  á  testa  do  grande 
império  americano,  merece  que  o  critico  o  saude  ao  passar  em  frente  d’elle, 
e  é  duplamente  respeitável  pela  rectidão  de  intenções  que  manifestou  no 
throno  e  pela  dignidade  simples  que  tem  mostrado  no  exilio.  Mas,  feitas 
as  restricções  devidas  a  favor  da  sua  applicação  e  da  sua  cultura,  a  His¬ 
toria  ha  de  pronunciar  que  nem  pela  intelligencia  nem  pela  vontade  o  velho 
imperador  esteve  á  altura  da  sua  missão  de  príncipe.  A  Historia  dirá  que 
para  este  litterato  amador  de  bellos  livros,  e  para  este  philosopho  namo¬ 
rado  da  nobreza  das  cogitações  do  espirito,  letras  e  idéas  não  foram  o  es¬ 
pelho  que  reproduz  ou  concentra  a  vida,  mas  a  cortina  que  guarda  a  vista 
do  espectáculo  demasiado  cru  da  realidade,  e  ao  abrigo  da  qual  é  dôce 
repousar  e  scismar.  A  Historia  ha  de  julgar  que  no  corpo  das  suas  opiniões 
de  publicista  e  no  programma  da  sua  actividade  de  estadista,  houve  graves 
lacunas  que  tiveram  funestas  consequências ;  que  o  seu  optimismo  de  liberal 
empedernido  o  impediu  de  vêr  a  realidade  das  paixões  humanas  e  a  rudeza 
dos  instinctos  naturaes;  que  a  sua  errada  concepção  da  natureza  do  Poder 
político  o  levou  a  vêr  um  mandato  onde  existe  uma  missão  e  preparou  o 
seu  espirito  para  as  resignações  da  derrota;  que  a  sua  aversão  humanitaria 
pela  guerra  o  conduziu  ao  desamor  e  ao  desleixo  das  instituições  milita¬ 
res  ;  que  a  sua  tolerância  anarchica  em  frente  da  expressão  do  pensamento- 
permittiu  a  propaganda  do  desprestigio  e  a  sementeira  da  revolta ;  que 
emfim  por  estes  dois  últimos  factos  elle  serrou  por  suas  próprias  mãos  os 
pes  do  throno  em  que  se  sentava,  collaborou  na  própria  queda  e  tornou-se 
solidário  com  os  seus  inimigos  nos  golpes  que  elles  vibraram  contra  a 
prosperidade  da  sua  patria.  A  este  juizo  geral  da  Historia,  o  moralista 
poderá  ajuntar  que  este  homem  bom  foi  por  sua  bondade  causa  de  grandes 
males,  e  que  este  homem  justo  não  amou  a  Justiça  o  bastante  para  aborre¬ 
cer  e  prevenir  as  violações  do  Direito,  mesmo  quando  estas  houvessem  de 
se  exercer  contra  si  proprio. 

Ha  uma  profunda  theoria  moral,  de  largas  applicações  políticas,  ger¬ 
mânica  pelo  fundamento  philosophico,  hispanica  pelo  conteúdo  moral,  e 
filha  legitima  d’esse  monismo  idealista  que  através  das  suas  variações  his- 
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toricas  e  mau  grado  a  grandeza  dos  problemas  com  que  arca,  permanece 
até  hoje  a  mais  penetrante  e  comprehensiva  interpretação  do  mundo,  e,a 
mais  capaz  de  conciliar  no  seu  amplo  seio  as  realidades  da  natureza  bruta 
com  as  aspirações  da  consciência  humana.  Essa  theoria  afíirma  a  unidade 
do  Direito  e  do  Facto  na  identidade  da  Matéria  e  do  Espirito.  Ella  intima 
as  origens  animaes  e  aponta  as  raizes  longiquas  do  instincto  que  precedem 
e  condicionam  a  floração  suprema  da  Razão  e  da  Moralidade,  Repousando 
sobre  uma  concepção  do  methodo  que  afíirma  a  unidade  da  Intelligencia 
em  todas  as  suas  operações,  ella  enriquece  o  seu  conteúdo  doutrinal  com 
todas  as  aequisições  da  experiencia  no  dominio  dos  factos  mentaes  e  sociaes, 
Ella  aprende  com  os  ps3^chologos  que  o  Homem  é  um  sêr  impellido  por 
paixões  brutas,  mas  capaz  de  conceber  e  amar  ideas  racionaes.  Ella  aprende 
com  os  sociologos  que  um  agrupamento  humano  patenteia  phenomenos  que 
ficariam  occultos  na  consciência  do  individuo,  e  que  a  travação  social  en¬ 
volve  uma  especie  de  creação  moral.  Ella  reune  estes  dois  factos  para  su- 
bordinal-os  a  uma  concepção  superior  do  destino  final  da  solidariedade 
humana,  e  cheia  de  desconfiança  critica  do  valor  dos  homens  e  de  confiança 
piedosa  na  nobreza  do  Homem,  ella  celebra  sobre  as  ruinas  d’um  libera¬ 
lismo  vazio  e  d’um  optimismo  néscio,  a  Religião  da  Ordem  com  o  rito  da 
Força. 

Moniz  Barreto. 


i 

FIM  DO  TERCEIRO  VOLUME. 


/  - 


índice 


'  V  í.  . 


fL-  * 

rr. ;_ 

Lv’ 

Á  . 


Pag. 

Alma  posthuma,  por  D.  João  de  Castro .  306 

'■'if-  Anthropologia  (A),  o  caracter  e  o  futuro  nacionaes,  por  Rocha  Peixoto.  .  689 

Características  de  Portugal  na  Europa  e  na  historia  da  humanidade,  por 

^  Jayme  Batalha  Reis . .  .  346 

Cartas  de  Pradique  Mendes,  por  Eça  de  Queiroz .  731 

Caso  (Um)  simples,  por  Silva  Gayo .  700 

'  Chronicas  da  politica  europêa,  por  O.  de  Gõrte-Real .  67,  224,  501 

Communidades  (As)  de  Gôa,  por  Jayme  de  Magalhães  Lima .  40 

Como  se  fórma  a  lenda,  por  F.  Sá  Chaves .  550 

Conto  do  moinho,  por  M.  Caldas  Cordeiro .  567 

Decretos  (Os)  de  Mousinho  da  Silveira,  por  Teixeira  Bastos .  511 

Diorama,  por  Eduardo  Pacheco .  557 

Economia  publica  portugueza,  por  A.  Malheiro  Dias .  383 

Episodios  militares,  por  F.  Sá  Chaves .  267 

Escola  (A)  de  Barbizon,  por  Jayme  de  Magalhães  Lima .  319 

Fontes  de  bronze  em  Portugal,  por  Sousa  Viterbo .  398 

triría  (A),  por  J.  M.  de  Queiroz  Velloso .  153 

'  Gustave  Flaubert,  por  Manoel  Caldas  Cordeiro .  281 

Ideas  e  factos,  por  Jayme  de  Magalhães  Lima .  289,  413,  595,  703 

Instrucção  (A)  primaria  em  Portugal,  por  J.  Simões  Dias .  331 


w  • 
fc#*-  ■ 


770 


índice 


\ 

Pag. 

Jornal  (O)  d’uma  princeza  russa,  por  Imbel  Leite .  538,  658 

Lição  (Uma)  histórica,  por  Ikabel  Leite.  •  •  •  , . .  121 

Madresilvas,  por  Alberto  . .  “^54 

Museus  regionaes,  por  Rocha  Peixoto .  184 

Novos  (Os),  por  Silva  Oayo  .  ,  .  . .  198 

Pegureiros  (Os),  por  Monteiro  Ramalho .  52 

Pequenina  (Á)  Guida,  por  Joaquim  de  Araújo . 's.  573 

Pessimismo  (O)  e  a  philosophia  positiva,  por  Teixeira  Bastos .  249 

Poetas  (Os)  do  norte,  por  Junius . 672 

Praticas  e  theorias  da  dictadura  republicana  no  Brazil,  Frederico  de  S.  74 
Projecto  (Um)  de  porto  de  abrigo  em  Leixões  no  fim  do  século  xvii,  por 

Oonies  de  Brito . - . .  ♦  639 

Eainba  (A)  Adosinda,  por  Francisco  de  Almeida .  444 

Eealidades  da  revolução  franceza,  por  F.  d'  Ay  alia .  16 

Eevista  (A) .  v 

Eevista  de  critioa  litteraria,  por  Moni%  Barreto .  235,  633 

Eevista  de  critica  btteraria,  por  Júlio  de  Mattos . .  .  377 

Eevista  litteraria,  por  Monix  Barreto .  763 

Eevista  de  pobtica  interna,  por  Luix  de  Magalhães .  479,  620,  739 

Sonetos,  por  Joaquint  de  Araújo  . .  64 

Tedio,  por  Acacio  Antunes . 195 

Tratado  (O)  com  a  Inglaterra  e  a  situação  de  Portugal,  por  Spectator  ,  .  1 

Tres  dias  em  Djeddab,  por  Aiigusto  Sarmento .  467,  575 

Vida  (A)  conjugal,  por  Jayme  de  Magalhães  Lima .  211 


í 


Suppiemento  ao  numero  18  da  REVISTA  DE  PORTUGAL 


ANNUNCIOS 


Pr6ço !  200  reis  a  linhã  de  trinta  e  quatro  letras  no  typo  do  corpo  da  Kevista 

0«  annnncios  deTem  ser  dirigidos  aos  administradores  Lugan  &  Genelioux,  no  Porto 
e  aos  agentes ;  em  Paris,  Amedée  Princo  et  —  34,  Bne  de  Prorence ;  em  Londrès, 


Amedée  Prince  et  C*"  —  10,  Coleman  Street ; 
e  em  Leipsig,  KarI  W.  Hiersemann  —  2,  Konigsstrnsse 


NOUVEL 

ARMORIAL  DU  BIBLIOPHILE 

Güiâe  fle  raiaíeur  des  livres  armories,  par  JOAMIS  GUIGARD 
PARIS,  1800 

2  volumes .  i3$500 


Compra  e  "Venda  de 

LIVROS  ANTIGOS  e  MODEFIOS 

Especialmente  de  obras  relativas  a 

PORTUGAL,  BRAZIL  &  COLONIAS 

Karl  Hiersemann,  Livreiro  Editor 

Catalogos  JPortuguezes  e  Brazileiros.  Cataloges  geraes  de  Bellas- Artes, 
Architectura,  Artes  industriaes.  Numismática,  Archeologia,  Biblio- 
graphia,  Litteratura,  Costumes,  Genealogia,  Jíentldica,  Geographia 
0  Ijinguas  orientaes.  —  Os  Catalogos  podidos  são  eiiviaiios  grátis. 

Recebem-se  encommendas  :  LEIFZIG-,  2,  Eoni^strasse,  2. 


L’AR6US  dela  PRESS 


ESTA  EMPREZA  RECEBE 

LÊ,  CORTA  E  TRADUZ  TODOS  OS  JORNAES  DO  MUNDO 

E  FORNECE  EXTRACTOS  SOBRE  TODOS  OS  ASSUMPTOS,  ÁS  PESSOAS  QUE  OS  PEDIREM 

Informações  e  condições  fornecidas  por  correspondência  que 
deve  ser  dirigida  ao  director 

A.  CHERIÉ 

—  IBV.  r-u-e  nytoxitn-iaãrtre  — 
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ACABA  DE  SAHIR  À  LUZ: 

EÇA  DE  QUEIROZ  - 

A  relíquia 

SEGUNDA  EDIÇÃO 

Um  grosso  volume,  1^000  reis 


AS  MINAS  DE  SALOMÃO 

Romance  de  RIDER  HAGGARD 

Tmducgão  revista  por  EÇA  BE  QUEIROZ 

Um  volume,  600  reis 


OLIVEIRA  MARTINS 

CAMÕES 

os  lusíadas  E  a  renascença  em  PORTUGAL 

Um  volume .  600  reis 

Tiragem  especial  de  dez  exemplares  em  papel  Whatmann. 

Vendem-se  os  n.os  4,  5,  6,  7,  8  e  9. 

Encadernação  ;de  amador.  Preço  de  cada  exemplar,  I5$000  reis. 

OS  FILHOS  DE  D.  JOÃO  I 

Edição  de  luxo  illnstrada,  papel  de  liiüio,  tjpo  elzeiir 

i 

Um  volume  de  500  pag.  in-8.®  gr.  2|^000  reis 

PINHEIRO  CHAGAS 

BRAZILEIROS  ILLUSTRES 

SEGUNDA  EDIÇÃO  EEVISTA  E  ACCRESCENTADA 

Um  vol.  br.  300,  cart.  400  reis 


Livraria  Chardron  —  Lugan  &  Geneiioux,  Editores  —  Porto 
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BANCO  NACIONAL  do  BRAIIL 


Incorporado  com  o  Banco  Internacional  do  Brazil 

FUNDADO  NO  RIO-DE-JANEIRO  A  1“  DE  OUTUBRO  DE  1889 

Capital  subscripto  :  Rs.  90,000;  000^000 
ou.  £  10,000,000  sterling,  ou  250  milhões  de  francos 
50  por  cento  dos  quaes  por  entrar. 


DIRECTORIA  : 

Conde  de  FI6UEREID0,  Presidente  —  Visconde  do  GÜAHY,  Vice-Presidente 


EM  XODOS  os  PORXOS  DO  BRA2IL. 


SUCCURSAL  EHI  LONDRES  : 

London  and  County  banking  Company  Limited 


Compra  cambiaes  sobre  o  estrangeiro.  Fornece  letras  de  credito 
aos  viajantes  e  para  operações  commerciaes.  Recebe  consignações  de 
cafés  e  outros  productos  para  serem  expedidos,  sobre  os  (luaes  fornece 
adiantamentos  nas  condições  convencionadas.  Faz  adiantamentos 
sobre  cafés  e  mais  meicadorias,  de  aceordo  com  os  estatutos  do  Banco 
e  eflectúa  toda  a  sorto  de  operações  bancarias.  Encarrega  .-e  de  guardar 
titulos  e  cobrar  coupons,  de  sua  venda e  compra,  bem  como  das  remes¬ 
sas  de  dinheiro  pelo  correio  ou  pelo  telegrapho. 


CORRESPONDENTES  NA  EUROPA  E  AMERICA 


Pariz,  Bruxellas,  Airsterdam  e  Genebra.  —  Banque  de  Paris  et  des 
Pays-Bas. 

Antuérpia.  —  Banque  d’Anvers. 

Hamburgo,  Berlim,  Franefurto.  —  Deutsche  Bank. 

Génova,  Roma,  Nápoles,  etc.  —  Banca  generale,  e  succursales. 

Madrid  e  outras  cidades  de  Hespanha  e  Ilhas  Canarias.  —  Banco 
hypotecario  de  Espana,  e  succursales. 

Lisbôa,  Porto,  etc.  —  Banco  de  Portugal  e  succursaes. 

Nova-York.  —  MM.  G.  Amsinck  &  C». 
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OBRAS  PARA  PRÉMIOS 


A.  le  Pileup 

0  corpo  humano,  traducção  revista  pelo  pro¬ 
fessor  da  escóla-medieo  cirúrgica  do  Porto, 
Antonio  Joaquim  de  Moraes  Caldas.  Bro¬ 
chado . . .  1$000 

Cart . . .  1$500 

E.sta  obi'a,  illustrada  com  4t  gravaras 
elucidativas  do  texto,  é  precedida  d’uma 
(/ravura  colorida  representapdo  a  circula¬ 
ção  dü  sangue  (pulmões,  coração,  artérias 
e  veias)  e  impressa  em  magnifico  papel. 

Camillo  Castello  Branco 

Os  ratos  da  inquisição  de  Antonio  Serrao  de 


Crasto,  judeu  portuguez.  Broch. .  600 

Cart . .  900 


Luiz  Fíguier 

As  grandes  invenções  antigas  e  modernas  nas 
sciencias,  industrias  e  artes.  Obra  para  uso 
da  mocidade,  illustrada  com  231  gravuras. 

Broch .  3$000 

Cart .  3§600 

Luiz  Jacoiliot 

A  África  mysteriosa,  romance  geographico. 
l.“  parte :  O  ultimo  negreiro.  2.»  parte :  O 
homem  dos  desertos.  3.*  parte:  A  cidade 
das  areias.  4.®-  parte :  Os  pescadores  de  Na- 


car.  4  vol .  1$200 

Cart .  1^500 


Conego  Christovão  Schmid 

Bibliotheca  da  Juventude  Christã,  approvada 
pelo  em.™o  cardeal  bispo  do  Porto. 

.  Genoveva.  v 

Eustachio,  episodio  dos  pfimeiros  tempos  do 
christianismo. 

Ignex,  ou  a  pequena  tocadora  de  alaúde. 
Em  um  volume  cartonado .  500 

Estes  tfes  romancinhos  religiosos,  ori- 
pinaes  do  celebre  conego  allemão  Schmid, 
oílerecem  uma  leitura  deliciosa,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  inculcam  as  mais  saudá¬ 
veis  doutrinas  moraes  e  religiosas. 

Contos  arabes 

As  mil  e  uma  noites.  Nova  edição  illustrada 
com  131  gravuras  e  revista  cuidadosamen¬ 
te  sobre  os  melhores  textos.  4  vol.  brocha¬ 
dos .  2$400 

Cart .  31000 

Padre  F.  C.  Arruda 

0  grande  dia  aproxima-se !  ou  cartas  sobre  a 
primeira  communhão,  por  um  antigo  mis¬ 
sionário  da  America.  Cart .  ^  400 

Francisco  Palha 

Musa  velha.  Broch .  600 

Cart .  800 

Joaquim  d’Araujo 

Primeiras  leituras.  Selecta  infantil  coordena¬ 
da  para  uso  das  escolas  primarias.  Bro¬ 
chado  .  400 

Cart .  540 

Luiz  de  Camões 

Os  Lusiadas,  illustrados  com  os  retratos  de 
Camões  e  Vasco  da  Gama.  Cart..  200 


Padre  Mach 

Ancora  de  salvação,  ou  copiosos  e  efficazes 
meios  para  iada  um  se  salvar.  3.“  edição. 

'  Cart .  600 

Os  fieis  encontrarão  n’este  livrinho  um 
poderoso  auxilio  e  fiel  regulador  das  suas 
devoções  e  praticas  piedosas. 

Catecismo  exemplificado,  ou  doutrina  catho- 
lica  explicada  com  muitos  e  notáveis  factos 
históricos,  parabolas  e  comparações.  Bro¬ 
chado .  800 

Cart . 1$000 

É  para  as  creanças  um  encanto  <(ue  as 
>  prende  e  seduz.  D’aq ui  a  grande  utilidade 
d’um  catecismo  em  exemplos,  onde  por 
tal  fórma  se  aprendam  as  verdades  da  re¬ 
ligião. 

Mathias  da  Luz  Soares 

Maxímas,  conselhos  moraes,  pensamentos,  me¬ 
mórias,  sentimentos  nobres  e  provérbios. 
Obra  utilissima  para  a  instrucção  da  moci¬ 
dade,  dedicada  e  oíferecida  aos  paes  de  fa- 


milia.  2.®  edição.  Broch .  600 

Cart .  900 

Thomaz  Ribeiro 

0  D.  Jayme  das  escolas.  Broch .  400 

Cart .  500 

Cardeal  Wiseman 

Fabiola,  ou  a  Egreja  das  catacumbas.  Ko- 
mance  religioso.  Nova  edição  illustrada. 

Broch .  1^000 

Cart .  1$300 


Todos  estes  livros  estão  encadernados  com  elegantes  cartonagens. 
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SEGUNDA  EDlçlO 

Um  grosso  volume,  1^000  reis 

AS  MINAS  DE  SALOMÃO 

Eomaxce  de  EIDER  HAGGARI) 

Traducção  revista  por  EÇA  DE  QUEIROZ 

Um  volume,  600  reis 

OLIVEIRA  MARTINS 

CAMÕES 

os  lusíadas  E  a  renascença  em  PORTUGAL 

Um  volume .  600  reis 

Tiragem  especial  de  dez  exemplares  em  papel  Whatmann. 

Vendem-se  os  n.os  4,  5,  6,  7,  8  e  9. 

Encadernação  de  amador.  Preço  de  cada  exemplar,  I5$000  reis. 

OS  FILHOS  DE  D.  JOÃO  I 

Edição  de  luxo  illiisirada,  papel  dc  linho,  lypo  clzeiir 
Um  volume  de  500  pag.  in-S.®  gr.  2^000  reis 

PINHEIRO  CHAGAS 
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NO  PRELO 


- >5< - 

Oliveira  Martins 


ÂCTUALIDÂDES  PORTUGUEZAS 

I 

Questões  colouiaes  — Os  tratados  ínglezes 


SÜMMARTO 


Advertkncia. 

I.  Economia  colonial : 

1.  Prolegomenos. 

2.  0  déficit  colonial. 

3.  Moçambique. 

4.  O  Livro  branco  de  1889. 

^  5.  A  british  east  África  company. 

6.  O  programma  do  governo. 

II.  0  conflicto  ingiez :  «  Ultimatum  »  de  II  de  janeiro  de  1890  : 

1.  O  cônsul  Johnslon. 

2.  O  ultimatum. 

3.  O  desaggravo. 

III.  0  gabinete  regenerador  e  o  tratado  de  20  d’ago8to  : 

1.  A  politica  do  governo. 

2.  Prologo  ao  tratado. 

3.  O  tratado  (i  a  x). 
lY.  A  liquidação  do  conflicto : 

1.  O  tratado  com  a  Inglaterra  e  a  situação  de  Portugal. 

2.  Modus  Vivendi. 

3.  O  assalto  de  Manica. 

4.  Bases  da  convenção. 

5.  A  nova  África  portugueza. 

1  VOL.  IN-12.“ 


LIVRARIA  CHARDRON 


Lugan  &  Genelioux,  Editores— PORTO 


